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• 
INTRODUCAO 

• 

o tema da p arti cipação as dec i sões ~ 

um tema muito exp lorado na literatur a do managem~nt e portanto a 
participüçeo ainda ~ um tem a d a atualidade e d e preocupa9.;\o . 
Todos o s autores mod'2r-nos, e n6s p ensamos à Robert Wa'ter-man, 
Thomas Peters, Willia m OL!chi e John Naisbitt con s ideram que as 
empresas quP. 530 cap3::es d~ s nl r' da cr i se são àquel as que 
comprendp.ram qu~ a p o lític a scc:ia l e a polí t i c a econômica sao 
diretame~te a~sociada~. 

:-'Ió~. acr ~d i t :.\mos que os homens 
representam o maior potenc ~úl d~~ ~p~r esas e se estas querem 
conquistar n ovos mercados e au,;:ünta.r ~\I.a esfera de poder- n a 
sociedad~, elas d evem con s idGrar r-:'.; I ~cursos human os como lima 
riqup.~a e não como um peso. 

o sistema, ~~e é a empresa , é c a da 
di a confr-ontado a v=,ri as tl.l:-b '-Il ~pc ; ~:-. e o conte>:to é c ada mai s 
corttolC':(o. Neon hum homem, n enhurrl çlrl.lpo lim:\ tado de sábios p ocie 
qucrct-r- guiar 50=inho o dE'sti :'1:1 d ':..' '.f á r-i.:.-s p ::::- ::,soas . A parti cipa';do 
d hOje m~i5 que um ro~tulad ~ idE'~1 6g!ço : ~la é a soluÇ~o . ~ 
embora v.;\~ios estudos t e nham sido l eit n , nú~ podemos observar que 
,,~ empreSê\s dos dif erentes J.l a r ~> es "~lO se compor tam da mesma 
for- mo'! . Os v a lores cLtltu:--ais ~ ~ di~~tI - i bul. :.ão do pod~r social, o 
nivel de f O"" rr.aç €.b do pesso ... 't l 5.;(0 t. .!lt-,t .:lS variáveis q ue e}:p l icam 
que=- a p ar-ticipo'lÇ.3o pCSSil ~~r ':l':J.t: d,), In .. d~· .. . .::ci lme nt e eln um país 
que f"1Llm o!.\tro. 

Mic: h~l Cr :1::ier c onsidera que a 
FranÇ a P. o modela mesmo d i) 5cr:i~:d ~,ce bioql..leada . O peso das 
trac:!i ÇÓC<:l P. do p assndo g1 r..:ri 050 p odem p);p l i car esta si tua9áo. 
Crozi e r f ez SRLlS estudos E'rr:p!ri -:: cs nt.·':_ "no"=, 71(1. A FranÇ a seria 
ai nd;;>; um~" soc i edadc paraI i s.:.; da . ? !( aor-u I shi kawa vem sernp"-e a 
Paris p ara trazer " a boa pc )pvr-a ", o ~ imprensa~ a tel evisio, 
os patrões falam de mud D.nÇ;:::.~ . El ~~s d:i:zem que a França vai 
conseguir mudar, qu~ e l a se~ ~ a c. en tro da Europa de 1993 . 

N~sso trabalho procura verificar si 
·real ment e os discu~so~ se concretizam na pratica . Nós analisamos 
a progr-esssão do conceito d a particiopaçao e nós esperamos 
v~ri f i car se el e é hOj e LIma real i dad:=o nas empresas francesas . 

Fora este objetivo analítico, este 
trabalho ~ elaborado como tese do mestrado em Administ,.-açá'a 
PÚbliC:"', e n o<; e~peramos que as aprcoc::içóC's nos incentivem. 



A PARTICI PACAO : RESULTADO DA EVOLUCAQ DO HANAGEMENT 

~ ~ EVOLUCAO TEOR! CA 

Os a u tores clássicos (e 1"1 ",): Weber 
principa lmen t e) la:l9 cwam as b ase$ d o que h Oje n ós chamamos 
manag~ment . Todos estes t éor icos procuraram est abelecer os 
modelo~ racion ai s d~ admini struç.~o d !'ls e mpresas . 

A Organ ização Cientí fi c a do Trabalho 
Si:' d esenvolveu com os estudos dE' Freder ick Wins l o\;l T ay l or qUE' 
pretendia definir "t he one b cst way" para obter uma p rodutividade 
má:< i ma. Nesta concepçáo ~ os op ~r";:r i os eram con s id e r ados como 
instrumentos da produção e T uy lor dizi a que toda empresa é 
divi("::id~:'I em dLlas ;::ategorias du empregados: àqueles que são pagos 
po3,ra p~nsar ( en gp.nhei ros, técni cos da produç ao ) e àquel es qLle 
<;;.ao ~ " -J0"" pi,ra tra"alhar ( op~rários). As s im, T ay l or c onsiderClva 
que o s opér :'lr' io5 não deviam participar as deci soes q ual que seja 
seu do.nín io Cl.\ .':!rr.p! itud e . O franc~s Hem· ... i F ayol, outro nome que 
marctl Ll E'sta ... .:!.>cola, analisoLI mais p a rticul armente o papel da 
di rc: ç<:\o u I'Iq •. \r?l E! d·,:ls ma nag8rs . El e c h ega a conc 1 usáo qLle a 
c:entl··al:i. ::i3Ção de p r.)der de d ecisão é natural . El e s ublinh a ql . .\E? ele 
n ao se OPO!? ~ decentralização mas que ~sta depende da 
pcr sor:a ! i r.!e. "i t:! c!c .nefe e d o inter essO' dos managers . 

He nry Ford, o primeiro ~ explo~ar 

todos o~ con c.p.pt o .3 téoricos em St...I8S usinas, e >:ercia um poder de 
"di r eito.:! civ in c,.' r. ?\o acei t ando nenhuma parti c ipação . l"Iesmo sau 
fi lho, rn'w.er" d!:l l!~ da empres~ ~ só pôde realmen te SE' E'}:prime r que 
após su -'"\' marte . Ford i ncarnot...l o mode l o típico do "patrão 
pater"il l ist",."~ oois ele achava qLle ele er a o úni co a poder 
det l;;·rminar o ql"~ :;:>r a bom p ara os empregados das usinas Fard. 

Esta vi s ão autor itaria p reconizada 
pelos aLl\ or'~s C' ! ássi cos devc ser associ ada ao conte): to da ~poc ", . 

A prod •. \tiv"i d :"de n ilS t...Isina s era fr aca d evido a uma péssima 
o rg an l.7. e.r..;:.o de t.rabalho e ao b ai>:o nive l d e f ormaçao da cl as~e 

op~rf.l.:-::.e. E :impclrtant.e de sub linh a r que a cl usse opéraria d a 
époc r.; ~ra con :5t::' tuída, principa l l~ente nos Estados Unidos , onde 
est~~ ~dáias ~p. desenvolveram, p elos imigrantes e a popula9ao 
agricQ!a qu~ ab~ndonava os campos . E l es procuravam melhores 
fo n'l ."\s de vi da e .:Icei tavam as cad'ê'nci.:ls d uras em troc a de 
sa l á,-ios mais elevados. 

Ma>: Web er pracuroLI det ermi nar as 
b as8s de um novo t i po de org anização onde dever ia prevalecer a 
Hracion a lidade" . Neste tipo de cstrutur a weberiana, os empregados 
dC!'vem s e r regidos por normas p a ra evitar toda predominância de um 
membro sobre os outros . Este modelo burocrático considera qt...lc os 
empregados sao li vres na medida em q u ~ e l es só devem responder 
aos abjec tivos p r é-estabelecidos. 

Nas e mpresa ameri can as e européias, 
os p rincípios d e Tay lor sao un a ni mam e nte u ti li zados , mesmo se 
certas críticas mostram o l ado negativo de uma ta l org a n i=ação . 



Mary P a rker Foll e t foi a pri meira a 
cri ticar diretamente este mod e lo . El a mostra que este tipo de 
organizaÇ';o é b aseado na id~i a d e subordinaç$o e que esta e 
insu-ric iente para S~ obter uma organização perf ormante . Ela 
preconizava o d~senvolvim~nto d a particip ação do p esso a l à t odos 
o s n{v~is de decisão . 

A equipe d e p esquisa de 
Har vard ,conduzida por Elton l'Iayo,trabalhou n as u sinas da empresa 
~Jesb'Ô"r n Electric. A dire930 d esta empre::;a ch <lmou estes conhecidos 
pesquisadores par a so lucionar o problema de produti vidade . Mesmo 
tcnrJ o adaptado os principios p.~econizado5 p or Taylor , a direção 
constat:<'lva Lima diminuição da produtividade E! um alto n{vel de 
absent r.l. S/IlO . El t.on I'layo e sua equi pe, apos c i nco anos de 
trab a lho, mostraram que a organ i:açio taylorista era 
insuficientp. . El es propar am vária: tJluda n Ç.:'ls como: amelhorar as 
condiçoas fi si ca s do trabalho; responsabi lisar o s empregados ; 
dssef1volver grupos de trabalho qLle parccem mais performan tes que 
a ind ividual iz;;\Ç ao e>:cessiva dO<;i post os de tI-aha lh o e d esenvolver 
a p a rt,icip?9io do pes s oal que desej<:l. s, ~ SE'nU r mais envolvido na 
vida d~ empresa. Esta 8na!js~ da orige~ a escola d e relaço~s 

humana s c desde esta época c el-l:as empresa~ E~mericanas cri a ram um a 
fun9 ao encar r egada da admi nist r a~~o d o p~ssoa l. Embora esta 
deci si\O mostre uma evolução , t pr E:cl!::. o sublinhar q ue várias 
Cmpr2ni\S contrat.al"'am oos mi 1 i t ,n· e;. arJa~cnt.!\d os para o e~:E"r-ci ci o do 
post.o d e chofe:- do pessoal . I'l id s ql.le um ", ("_ :,,!n~t.a9ao p si col ógi ca, o 
objectivo maior eril de "botar oro::!etT," n a emp.-esa . 

Abr ~ham ri a", low définioLI a pirâmide 
dos des~jos d e todo ser humano. S e9'-ln do t.~ l e, t odos os homem s 
procurMm realizar cinco sat ,sfaç6es~ qLIC sao estabe l ecidas de 
for ma hi erárchic a ( p ara üent ir o de~~ejo de satisfazer a 
cat<:gori a dois ,. é pr-eciso qL\e a prime ira seja t otalmente 
satisfeita). Elas sáo : sa ti sfa?6f'~s fi siológ icas, satisfaÇoes de 
protl'?ç;:\o (família, garanti" do emprt?go), sat i sfaÇões sociais ( 
participar aos diferent~s gl"'upO'3 so,:ia is; ser reconheci do 
so~ialme~tejetc.), r ealizaçáo de pro jet os pessoais e realizaÇao 
de si. Nasta concepçáo~ a p 31- tjcip~9ão ,",ode aparecer como uma 
sat. isf i'lçf.\o corr-espondendo aC'~ ;,{ve is mai s e levados ( satisfa90es 
soc i ais,realização de projetos p es':.oa is e r!2a li z8çáo d e si) . 

Chris Ar-gyris propóes a formu l a do 
sucesso p sicológico . A parti cipaçao à empr'esa. e para ele um meio 
de s.? obter- a integl"'açáo dos individuas à organ izaÇao . Es ta 
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identidade facilita a p~odutividade do t~abalho. Es t a 
pa~ t icipação d eve se~ ext endi da a todos os empregados E' e l a dev~ 
per-miti~ a cada u m de p a~ticipa~ a d e finiçáo do seu p osto de:­
tr a b al ho. 

Rensis Likert falou t amb6m di:\ 
i mpor·tân c i a da parti c i paçao . El e qui z estabel e.:::er a s b'::\Se5 de u m 
govp.~no democ~~tico nas emp~esas . Naste me s mo sentidc ~ H . Etzioni 
an a li sOlI a q uest<"ia , em associando a prática da p a~ ti c i paç~o ",os 

di ferent~s ti pos de pade~ es p~esent ados p o~ 1'1a ~: Webe~ ~ 

Em 1958, Fred:=ric k He~:: b e~-g fez llr!l.? 

enq'_I~tQ entre 2~':!' engenhe i ros. e e l e chegou a conclus';o q l.1:? .~ 

valori z.3.ção dLl 5 f unt;oes é fund3.mE'ntal p ara a eficácia d e emprei:a. 
Ele SI2 opoe tot"3,l mr:'nte ao modelo de T ay l o~ qu e ele c on:~i d et- .,. C:Ofl:O 

fO:lt so de aI i ","n.'l ç i:"~o . El E' propo~ o desEnvol vi mento d~ UJn~, 
vE'rd ad!ê.'i ~-3. p ar ticip ação do p essoal q Lte deve se man if ~stc.'~ rf?~ '..i 

defin iç;:io do cont 2l1do do t raba lho e pelo auto-contrôle . 

Douglas McG~ ego~ comparou. a~ 

prátic as de di~e9ào preconizadas pelos autores classico5 ( teor i a 
X ) e àqup. l a s propos tas pel os aLlto~es d a esco l a d e rel ~.Ct5""f':5 
humanas (teo~ia Y). El e most r a que esta ~ltima é m~is ~til as 
emp~ es"s. El e incita as emp~esas a dot a~em um a :1i~eÇ.:'(.I 

d ecentraliz a d a , um :), hi erárchia menos rígi da e a fi:-.aç 5o dos 
objecti vos at~av~s d a participação do pessoal. 

Ma~ch et Simon defini~am a t eor ia do 
equilíbrio org :,miz ac ion a l, que nos interessa dire-t a:'lente n a 
medida em qLIt~ e l a d emon s t r.3. ( cu t enta d emon s t rar) a lnflué"nc ia 
dos dife~ ent es tipos d e motivação sobre a d ecisão d e p.::w ticipal~ . 
Os postulados cent~ais d~sta teoria sao : 

U'Tl B org a niz a g áo é Llm sistema de compo~ tament os socia i s 
intp.r.re l acionado~ dos dif e~entes atores soc:iais~ que el es chamam 
p ",,~ ti cipantes ; 

r.~d a p a~ticipante OL' 
o~ganizaç .ío , às qua.i s e l es 
con trj b Ll i ç óes ; 

cnda 
d evem 

g~upo rec e be recompensas d a 
retri bui ~ em E'>:ecutando ce~tas 

- tod o partic ipante continuara à p a~ti c: ipar a organização, desde 
que e l e receb a ce~têJ.S ava ntag e n s i guai 5 D LI super i o.-es as 
ontribu iÇões que lhe sao e>:i<Jidas ~ 

p:i~ticipação g ratLtita , 
Segundo 

espont â nea n t:o 
est€'s 

e >:iste . A 
autores , 

p art icip a ção SO 



pode SOl'"" obt id ~ nA medida 
rE'compensa s . 

q ue e l a o.f e r ece sistema de 

expl orQ;'~O n a. 
un i vQr,=~i td',.-i o,.; 

os t,.- ab ... ll has 

F r <ln ça 
o 

durante 
tema 

os 
d a 
anos 

p a rticipação f oi rnuu it o 
setenta e vários 

se con tcí<"': a r 
con tr·ol.7Ir . 

e <"; crp.ver am sob,-e a q uestão . Os cc:"lr Ortsman continua 
d~ j- .Her:::berg e e l e mostra que o operar i a n ao pod e 

de r.:- >:e c ut a r as o r d e n s . El e d ev~ t a mbém pl ane j ar e 

Frün Ço is P~rroux define a 
par ti e l paÇ~o corr>o !H~'ndo "uma est rutura evol utiva que p et"mete aos 
grupo.:; um c.ertc> estado d'2 eVo lL\çi.\<:l p essoa l e social . Neste 
senti d·:l .• a la favc r i sa o c E's{:nvolv imento d a consciFnc i a e da 
l i b cr-'."J ·' d r. " ( 1 ) . 

Raymonrl Carpp.ntier apo5 analisar o s 
pont e::; p O!:'l. t i vo~ de uma direçáo participa tiva s e most ra 
pe'5.simi ...:. ta !"; Qob r e C";, po~sibilidades d e um.o t a l prática no conte>:to 
.franc ~ <:;. El!.: ~e Cjl ,L's t iona sobre os meios posslveis p a r a fClc ilit ar 
uma ~~\ p o l ít: c a . 

André Philip di z " a p artic ipação 
cons i ~ te à dar a c ada indi vi duo u ma c erta r espon sabi li dade, la 
onde ele pod~ assunli-Ia . A c onstatação f und amenta l ~ que c ada 
i ndivi duo p ode J a um nivel variave l e segundo sua competênci a , 
prati r:~")r u mc:\ ?utDC]C's t áo no seu trab a lho quotidiano e u ma cogestão 
nas sua s r e l aÇões hi erárchicas "( :2 } . 

Phil ipp~ De Woot considera que a 
buro c r'?c i a ~ i.\ .forma de organiz ação mais utilizada p e l as grandes 
empresAs fr a ncesas. El e mostra que este tipo d e organi=ação 
provÇlca LIma C!sp é Ci e d e aI i !?naçao p r ofess i ona l e e l e concl ui que .. 
a verdarl~ira p artic ipação é essencii\ l à f unç ao d e criação . E s t a 
p ar t icip a ção n ao p ode ~er- i ntroduzida sem um a ver d adeira reforma 
da empresa "( 3 ). Esta r eforma d p.v C! tran s for mar prof u ndamente o s 
modos de ma n ageme nt , permitindo u ma par-ticipa ç ão d o p essoal as 
decisoes ae ~o c o~t r ô l e do poder . 

Ni che l Cro~ i er mos tra q ue cada ator 
social procura a aumentar s u a marg em de libe rdade n as empresas e 
qu e a p ar- ticipaç áo d p.ve ser con s ide rad a como uma forç a pos it i va e 
n ao como Li ma contest.aç5o do p oder h i~rar chi co . 



Desde 1980 , chega n a FranÇa os 
e s tudos sob r e a or gani:!a9~o d o traba l ho n o J apão e eles mostr- a ffi 
como e s te manageme nt f avor-isa a eficácia d as emp r-esas j apone~as ~ 
o s resultados econêm i cos obti d os pel o J apao . O li v r o de Wil l i ~1!I 

Ouchi, A teori a Z, conheceu um grand e> sucesso e t an tos O~ 
tp.óricos que o s c h e 'Fes de empre'Sa se i ntE'r r ogam sobre c: er · t i:.~ 
práticas c omo o s grupos de qualidade, a estraté-gia d a q"la l i d o?de 
tot al, a garantia do empr- e go, a mobili=açáo d o p essoa l, p.t c . Nc~ 
v e r e mo s que est e modelo vai sus citar o i nteresse d o s c h e fes d e 
efl"lpre~a que V?O d fl Sejr:>.r- d a r uma .i ma gem ma i s moder n a à~ E' fllpre t·. ':'$0 

f ran c e~?~"Quanto aos: téóricos , e l es sáo d ivididos : alg un !.:i. 
con s i.de rF.t!n ql .L~ o modelo j apon€"s pode dar ao modê'lo franc ês I.Lrn 
esplr' ito mais din cirnico; outros sao mais duvidosos . Thie'("" ry 2 aud i r. 
anali s ou o func ionam~nto desta organizaçao n o Japao e el ~ di = q ~a 

a c d pi a dRst ~ mo delo nas empres Ds ocidentais nao a presenc= C ~ 
mo~mos índicc:os d ", eficácia. SeÇJundo e s te autor, os ji'op o p ê s<:.-s s .?a 
im?r-egn a dos dos id~;)is do Zen e eles "tê'm o hábito d e e SCL'Ci'l r c. 
base . " ... n o J <!\ p ão, nos atingimos um estado superior a t i'" ~V é5 d~ 
um ~"\ e s cuta sjl e ncios a . Quanto mais nos subimos n a hi er arc r-.i~-\, 
m~no'3 nos fal a mos . Enquanto que nos p aíses o c i d enti'l i s., a 
i dC!ologi<:l é tot a lmente cont.rária . Quanto ma i s n ós subimos , In';'). ;:'. 

n ds falamos " ( 4 ) . 

A p ub li caÇao do l ivro d e Thc.>me-.s 
Peter s e Rob e rt Waterman 5 ) suscitou um outro d ebat e . Os 
c:onc: e ptos da "ex cel'é"ncia" preconi:=ados pelos autores s .: .. o s imp l es 
e os teoricos d a e~c.ola de relaÇoe s humanas ja haviam mostr a d o 
sua importânci a . O sI..\cp.sso deste 'livro nos Estados Un i d t:.l~. ( mais 
de um milhao de e :: e mplares vendidos em forma de "livr e d e p o che") 
mostra que a s empres as ocidentais S itO hOje à procura d G uma n o va 
l ogica capaz de r e l ançar .3 economia ocidenta l e n fraquc::-ci d .a p eJ "" 5 
perforrna.nc:es dos p .. :ds.f?S a!:;iaticos . O " managemen t d e cri se " 
p r ocura n ovas so l uçoes capa=es de dar aos ve l hos pai ses 
i nrlu s triêlli:=ados um novo ele"n . Na França, o l i v r o c o nheceu um 
verd a d e ir-o c:;ucesso e dois autores franceses, prox imos do 
sindicato dos p a t r oes ( CNPF) , publicaram a versao fr êlncês a . Em 
efeitn, Herv ~ S ~ rieyx e Gcorges Ar-chiel- (6 nao escondem que 
ele~ S~ in~pir- ~r am das idéias dos coleg~s amer icanos . A ideia 
centr a l deste livr o pode s e r r-esumida assim : o tay l ori s mo é morte 
a. o s p a t.roes d evem mud a r a admi n i straçao da~ empresas , proc:urando 
uma ma ior mobiliz aç~o do pes soal. Par-a isto ~ e l es devem aceit a r 
dr. dividir o poder de decisao. isto é , acei t ar uma certa 
participa.çao, fonte d~ creativ i dild e e de i novaç8o . Fora disto, 
eles dc>v e m desenvolver l.lma c:omunicaç a o social, dest i nada aos 
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empr egAd o s d a empresa . Est a comunic a ção d eve divulg a r o s valores 
d e b ase d a p./T'p r e s a ( cultur a organiz ac i o n a l ) ass im q Lle os 
obj m: ti vDs estab e l e cidos com a p a r tici p aç ão do pesso a l ( no Çao de 
" pro jr:t p 3rt ag ~ ") . Es t a i d !?n t ifi cação à emp res a d everá f a cili ta r : 
- a p r Ddut i v i dad f.· , p ois o s r e s u l tados econ umic o s d e p end e m dos 
e sf 'Jrç ,-~ !; f ei t.o ',:; p ': l a s e mp r esa s n o dom { ni o d oe i a I ; 

a " c i:\ç a " à t o d as as f o r-m a s d e impr o du ti v id a d e ( "chasse à 
l' e nt .... ~p ri 5e f .:, ., ": 3 m:;:o " ) e pa~a i s to a empresa d eve pr- oc ur a r a 
r e i\ l i Z i'l ç:ão d.:> t:"!:>tr' E1 tégia d a qua lidade tot a l . Est a estr a t égia deve 
fa v er i !;.~r a obi:.p.n Çao d o " zero-es toque " j d o " zer-o - pr az o"; do "z ero­
d e{ e i 1'. 0 "; d o "z e('o - i mob i l i:: ação d as má q Lli n t3.~ " e do " z era- p apel " . 

, F era d est es con c e itos , S ~r i ey }: e 
A:- c: ~i ·,:, r- e l o g i am o s r esu lt ados obtidos p e l a prát ic a d os g rup os d e 
q u :; l 'i d'ld e . 

Nós t e nt amos mo s tr a r- n est a c urta 
a n"I) :5 E d L\ evo lução d as esco l a s d e ma nagement, que o t ema da 
p a rt i cipação sp.mpre e s teve pr e s e nt e e que e l e a p a r ece como Ll mC\ 
d as m~ io~ (!s p n 'iocup -" çóes . HO je , os emp regados t 'êm um n { ve l ma ior 
d e f ~r m~ç ~o e d i spõem de maiores in f or maÇ o es . Nes t e sent i do, el e s 
n ao que r QiTt mai s aceitar as e s t r u tu r a s tr a di c i o n ais q ue s o 
ut. i l j :- .:\ f'l s u .... f o~ Çi\ d e tr- ab :l l ho s em consi d ITr a r q ue e l e s p OSSLl e m 
um a c a p a t: i dan e i n te! ec t ua l que n ap é ap r o ve i t a d a p e l as em p resas . 

As n ovas t e cnolog i as f avorecem n um 
c e r t o sen s o a par tic i p a ção e o s n ovos d i sc u r- s os t é o ricos n ao s~o 
r e j e itados p '? ~ os p at r õ es . Embor a e ::ist<:l u ma c erta b o a vont ade , 
n os ·n ao p o d e mos e s quec e r q ue e s tas n ovas p rat i cas pod e m f avor i sar 
a evo l uç ão de u m n o v o-t a y l or i smo i mpregr.tl.d o d e b oas in l: e n ç oes . Os 
ri s c: o s d e d e~ apag em e): i s t em e t a l vez a est ru t ur a c api ta l i s ta 
atu .?\ l ai n di3 n ao se ja sufi cien teme n te ma dur a par-a in tegrar UIO.:\ 
v~r dadeira p ar ti ci p a ç ã o d o p essoa l . 

G. 



L! ~ EVOLUCAQ DAS PRATICAS DE HANAGEHENT 

A Franç a ~ um p aís ond e a tradi çao 
c a pitali sta SE' desen vol veu favorisando a s empresa s f ami l iales. As 
grandes e tradicion a is família s france s as (Rothchild; Oa s sault ; 
Au l ,:..s ,e"tc.) sao propriet ár i as ou acionária s imp or tantes d esta~ 
empr e sas fr ancesas . De outro I a do, recentem~nt e houve uma 
e vol ução d e novos p a tróes~ que venc~ram sem heranÇa. E o c aso d e 
Bcr n ar d T ap i e o u d e Vincent Bolloré . Es tes novos p a troe s 
din~micos s~o cit ados p e la imprensa e o s políticos p ara 
f avor i sarem a criação d e novas empresas. 

A França é um paí s q ue r egroupa 
rn Lli to mais p equenas e méd i as empresas que gr andes e s tru t u ras 
c:o n currenci .:ti'::> . O E s tado sempre teve um p ape l importante n a 
econord a fr ?,nCes3. A trad i ção i nt~rvencioni sta d a ta d a 6poca do 
mer c::'ntili sm~ de Colbert , q ue foi o primei ro, a c onsi d erar que o 
E s tado d ev~ria .:ag i r di retamente p a r a favorisa r a criaçao d e 
grande!':: m.<l.nu1 .:d:u r t:'ls f rancesas c a pazes d e f a zer c oncurr ência aos 
it alianos , E ~Issi m , q ue d esta época, d ata a cri aÇ.io d as 
Hantlfatur ;.\~ c; '" Ssint-Gobain, h o j e principal gr-upo fr ancês do 
!::i e t or t:' fJ; vidros . Apos a s~gundc:\ g u err-a, o E s t ado p a rtic ipou 
at. i" ~!TIcntp. ;'1 r r-:cnst.n.lç ã o do pais e n acion a l i s ou v á rios b a n cos 
Banqu~ de Fr~nc~; Société G ~ n ~ral~ ; Crédit Lyonnais) a ss im qLle 
Ren.:l u l t, pr- l moi rQ con s trutor dPo aut. o móvei s . E s t a uI t i ma e mpresa 
f oi n:l l:;ional';2,:;\:cL~. para p ~na li sar sua direção ql.l e ~ d urante a 
g Ll f.> ,- r ~, ~ "t"i nhCl ac c"i t8do de cooperar com os aI emães . 

Durante os anos sessen t a~ p ara 
pr ep;"rRr a Eur or-"',\ unida~ CUj O cri açao d ata d a assinatura do 
Tratado d e RO.ll<). de- 1957 ( seis pai ses ass inaram estes a cordos: a 
Fran Ça , a Alefll.") r,ha , a It ál i a , a Hol anda , a Bélg ica e o 
Luxen lb urgo . HO,je a CEE conta 1 2 p aises poi s a In g l aterra, o 
Dinamarca e C\ Irland a ader ir am em 1973; a Gr é ci a em 1981 e a 
E sp;:.\nr liC\ ~ o Pl,r tuga l em 1986> . P a r a favor i sar a c o ncurrência d as 
emprt"'lsas fI'" a li ce~as, o Estado pr ocedeu ao reg r u pamC'nto de v ar i as 
p equenas E médi as empresas dos setores agr í cal a , segLwos J 

sidC?r l '::'rgia p.:lra criar os grandes grupos franceses . 

Em 198 1 com a cheg a d a d e FranÇo i s 
"' it~ c;:rrand ao poder, o governo p r o cedeu a n aciona l ização dos 
grand '?s banco ~, assim que das prin c ip a i s empresas indus tr iais ( 
Rhône Poulen:: ; Sa int -Gobai n; L~Or"al;etc.). E s tas n ac i ona l izaçõQs 
f o r am cOrltestadas p~los l i b era is q ue consideravam q ue e l as 50 

r- e=pondial11 a um objectivo ideológico. Mesmo certos membros do 
gov~r n o cr itic~ram a polític a a d otada n este d omínio . Jacques 
D(!'lors cons ide r ava que o governo n ao hav i a necessidade d e 
n aci a n al i sar estas empresas a 100'l.~ o que r e presentava , segLlndo 
e l e) um custo di sproporcional . 

mundo nos 
d e J acql.les 
vi VP.LI um 
soc i a li sta 
governo de 

A tend~ncia lib e r a l que sacudiu o 
anos oit e n ta só chegou na Fr an Ça em 1 986 com a v i toria 
Chirac. Pela pri mei r a vez, a quint a repdblica fr ancesa 
c aso atípico : a c:ohabitação entre um presid e nt e 
e um p r- imeiro ministro d e dir e it a . Logo in s t a l ado, o 
Chirac e de Edo u ard Ba ll a dur, seu mini stro d a 

t 



economia, decidiL\ d e diminuir a presença do Estado n a economia. 
Logo dito, logo f eito, o n ovo governo d eci diu de abolir o 
contrô!o:? cambial, a autorização prealável para r eduzir o número 
de empregado!>, de el iminür t edo contôle dos preÇos, d e mLldar a 
pol!t.ica. monoitc!lria e dt? transfe-!rir- ao setor- p r ivado 65 empresas ( 
9 grupos i ndustriais ; 13 emprt~ ~.as de seg Llros; 28 bónc os j 4 
empres.!\s fin ance iras c uma emp:--esa dc comunicação) mais um canal 
d ~ t~levi s3o (TF 1) . P a ra r e31i~ar t a l pro jeto, o governo se 
fi xol.l um pra::o d e cinco é',nos e e l e dec i d i u de utiliz a r o s métodos 
conSL\crados por M.Tatcher. Assim, sei5 meses após sua el2içáo, o 
novn gD'Ier-no comeÇou sua li beral izaÇ~o d ., e conomia fr-anc esa. O 
pr-ojeto d2 - privatização queria f aV01-iSi,l t- o capitalismo popular . 
Assi m~ 10t: das açõ~s d a s e(f1prE'~as foram r flservadas ao p essoal; 
5!!}% é\ ccn s tituiÇão dos ce..,tr05 ci ro: conl.l- õ le ( n oyau>: durs) e o 
resto vendido no mercé'.rlo . A p<"!,..tic i p ,,~9 .. rn d I:! c apital estrange ir-o 
foi li mi t.ad a a 20%. !'li ngL!p.m pod e n~9L\r" o <:;ucesso d~sta oper-aç.:7o . 
Os. francec;p.s compraram em mass::\ tod ~s a':; êl 9ões p ropostas pelo 
governo! Segundo certos critico~ ~ 85t e sucesso deVE! ser associ ado 
ao f 1Jto qL":" o g':l'/p.rno bradou o p~-e90 das c ."presas para motivar as 
fc:\ mi 1 i "'5 fr-üncesnS à compr-a . lr oni ~ d~ sor te, e m 1982 , a pri meira 
elT1~'-~sa n",c,:i ona lizad a foi Sai"t. - Gobü in c.' esta mesma empresa foi 
escolhida pelo governo 1 ib e l'"a l como áimJolo d a privatização . 
Assim, em De::.embro 86, Saint-Gobain er- a novament e uma empresa d o 
s~tor- privado . 

A e>:peri ê 'ncl. a I i ber-a l n a Fr a nÇ a nao 
durou mui to tempo. Em marÇo e8, Fr ançoi'3 Miter-rand é r eel eito e 
os sociL\ li stas r-ecuper-arn o p~der.A pstr.!. época, M.Balladur 50 

tinha naci ona liz ado um t E'rço d as empr esas prev i st<:\s! Os 
soci aI i stas prometer-am de n <;lO rcmaci anal izar- estas empr-esas, mas 
eles contestam as atr-ibuiÇõ:?s d e contrôle acordada aos amigos de 
H. Chirac . 

Isto nos perm,~te de mostrar- que os 
pat r'ões franceses podem ser s~par-adcs eJi tr-1?s gn .. lpos di stintos: 

- os p i3.tr-õas de pequenas e medi as empresas que sao tradici onais e 
n ao querem abdicar do pod8r de dec i são . A es ta categor-ia~ p odemos 
ar.resce~t~r- os patro~s herdeiros das grandes empresas f ami li ais; 

05 p <l. tróes modernos~ " self -made ", qu S! conseguiram vencer- sem 
ajL'd a d a f ~mília ou do Estado . Estes novos ma nager- s quer-em dar 
Llm o!\ nova imagem das empresas frôncesas . Narcí~'3icos , eles se 
consider-i:Hfl como o mod e lo a seguir pel €I nova geração; 
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- o s p atrões d as grandes emp resas d o set or 
governo Segundo o s setores de atividade, 
poder d e ação . 

público, nomeados pelo 
algun s t2m um t ota.l 

A estes tr ~s g rupos , dev e- s c 
adi ci onar os p a trões das empresa s mL.ll ti n ac i ona i s . 

o Conse lho Na cion a l d os patr6e~ 
francese s CNPF é u ma estr u tura tendo u m gre.nde p o d ? r d!? 
n egociaç .... o e ele r egrupa mais particularmente os patróC;''!i da 
primeir a categoria. Es tes patrões sempr e ti veram um a i dl'!i a 
negativa dos di scursos que e ! ogiam a p artic ip a ç ão n as empr 2 5 .:'1s. A 
df?claraÇ';o d o CNPF d atada do dia 10 de julho d e 1 968 é c13nc1.. El a 
d:i z: " a p a rtiC ipação dos trabalhadores só p ode ser fa t,,;-- da 
efic:ac:ia se , e some nte se, e l a é f undad a no r enfor ç .;l '1l ~f, t o c .').':> 

estrutur a s e d.:'l hier arc:h ia, à qucm e l a deve ajuda r a a~ 'jum i r :- .. \,~ ~ 
responsab i lidades. Mas e l3. n ão dev~ r oubar sua autorid,?ld~"( 7 l . 

Me smo ent r e o s patr ões mo dar' r ~ o "~ . ra Q3 
podemos ob=p.rvar certas reti cênci as : " n a rud e concurr é'nc-i a ql.l"" >! 
o 9""nha p ao quotidiano das empresas, torn.:l-se i nd:'sp nn s •. \V 1"" ~ '"' 

e): i s t ência de uma hierarchi.:l bem est ruturad ,", e d~ \.Im co,TI,;, n do 
u nificad o . A hj er archia traduz u ma l ógica econ8mica qL.le é pro~ r j ~ 

a emp resa . .. Ná o somente a h ierarchia é inevitáve l , m~s el a ~ 
únic a . El a n áo poder a suportar de ver ao seu l ado um a. out ra 
hi erar chia regrupando os home n s d e uma for ma dif erente, senl 
r esp e ito à l ógica d a produção . Se a r esponsabilidade d a d.ir e9,~( 1 

n ão pod~ ser d ivi dida. este principio t a mb 2m é válido b tod o s os 
níveis d a hi erarchia" " (a l. . 

Nos me a dos dos a nos seten ta, O CNPF 
adota uma p osiçao ma i s mod e r ada e ele a n u ncia que : 11 E pr"ec: i so 
cr ii\r n as empresas francesas uma estrutut-a capaz de v a lor-i s a r a 
b ase , o'lc:ord a ndo-na ma i ores respo nsabilidades que e l a n ão r Z'C itS c:'l ra 
se novas r- églas d e vidn sao impostas n as e mpresas . A capacidade 
do operár io franc es é .f ec und a , mas a empresa como e l a é h Oje , nao 
sabe e~: p) or.'1r este p otencial ; esta enonne riqueziI interna " ( 9 

Sob influ'ênci a do CNPF, a 
C's50ciaÇ03o "Ent r epr ises et Progrl!s" militou pe lo d esen volvimento 
d e grupos de reuni ão ( g!""oupes d ~ échange ). E stes grL.ipOS 
compostos de emp r eg a dos de dif e r entes níveis hierá,-ch icos 
d ~vt::!r- iam f ,:::,vorisar a circulaÇc.'\o das informaçóes n as I?fTlpres as . 
El es devQrL:~m igu a lme nte e}:pl orar a cap.:lcidade d e c:riaçilo do 



pessoal. I nfel i zmente estas reuni óes n ã o e ncontraram o sucesso 
espl?r3do e pOLlcas empresas desenvolvp.ram esta prática . 

Em segLl id n , sempre sob o s aLIsplcios 
do CNPF~ a associação p ara a prevençao e o progr esso das 
condiço~~ d~ trabalho APACT) fez c ampanha p ara divulg a r o 
intere;.ss .:! d .:l=- "equip2s de refl e~:ao para a.me lhorar as cond ições de 
trüb e.! ho" ( ERACT ). Estas equipes dever iam regr upar entre cinco 
li oi to C'ml=> :-l?g~.do"3 da p rodu9ao e do lTIesmo servi 90 . O méd i co do 
tr aL ü l 110 .'\"55 i 111 q ' lI:? L!m man ager escol hi do pe l a e mpresa sao 
assoc iado'.:, ao ;.r u "o . Sei..! pap~l ~ consultativo e ele deve propor 
nov.\s sn lu9õc:s c .:lp a zes de redu::ir os problemas quotidi anos do 
tra!Jalh o . Seu c a rtlp o de a9ao era limitado ao serviço dos membros . 
H~ i s "'!f!1.!l .... t::.;:, ~sta n ova exp~rienc i a "participativa" foi 
con ~ id·" !~,,da C Cf'"Hj uma d er rot.;l.'\. Nem os p atroes, n em os empregados 
forc.~1IJ i;' (. :\s ~ bl. l i :;; a t~os . Os sindicatos fizeram saber qLl e eles eram 
contr a e sl-." ~~ t r Ll t Llra que pret~ndi a enfraqu2cer o pod2r si ndi cal . 

Sob a impuls io de Hyac intlle Dubreil) 
evol uiu '" e:; p e r' i ê ncia das equipes aut6nomas~ destin",das a 
dr?ser, vn~ v ,,: r "'-~ ey. D J ""5550 dos empregados no~ l ocais de trab",lho . 
El;:ts ~e a o oi ", r.-. na id óia de um diálogo simples e dire.-to e ,à 
termo .; (:>1 Õ\~ d!:"v em favori 58r uma. ver d ade i r a autonomi a do 
indi v idl.Ll;".l. E-;: .. t ."3 e>:pcri~nciil audaciosa e p reconizando a autugestão 
foi m ~""\ ! .. ,,:~i t ..... p~ l os p:;\trões que consi deravam-na como anárchica . 

a!Jert.LlI"i:\ ;)0 

li mi t e-'], Ie 

cr:"Inb-3 1 e do 
disc u rso s ':? 

As s im todas estas proposicoes de 
diálogo social e A p art icipação mostraram seus 

i z to por duas razóes: o medo dos p atrões d e perder o 
pnd C' .... n as empresas e a distância enorme entre os 
a s práticas, que n áo sen sib iliz aram os empregados. 

Em 1982, o CNPF mostrou seu medo d e 
ver o pod e r socia l i sta qu:?r~r cri ar novas estruturas obt- i g a tór-i as 
p;3ra fi:\ci 1 i tilr a e:.:p r essão dos cmpreguc!os ("droi C. d~ e}:press si on 
direo;:t::? "j ver p i:\gi n a 23). Corno certos s i ndicatos t"'mbem eram 
opns tos ao projeto, 05 patrõ~s aproveitaram para nao assinar os 
ac-.ordos inst:tu:'ndo esta p_~rticipc.,Çc.'o direta . I'las , em mesmo 
tc,,"po, o CNPF organizol.\ viil:--ias visitas d e estudo ao J api\o e em 
California e eles s~ mostraram entusiastas p2 l as experiêcnias de 
mnn!)gp.rr:~nt uti liz ~das pelas emprF.'sas do Pacífico . As visitas de 
Kaorl.1 I s hi kawa , gourQu da qualidade tota l n o Japc:.o, criar",m um 
espíri"to mís tico n as empresas fr an::csL\S e os patrões cOfnegão a se 
sen si bil f.\r as id r::Has c:!::! g:--upos d e qualidade e de mobili;:ação do 
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pessoal . 

Uma a sso~iaÇ~o f oi cri ada para 
divul gar o s b em-feitos destes grupos. A Associ ação f rancesa dos 
gr u pos de qLla l i dC'lde ( AFCEPQ ) conta com o a poio d e h omens de 
terreno e d~ teoria va l or i zado~ n a FranÇ a : Hervé Sér i exy, Georges 
Arch ier 85sim q'JE' se~ presidente Gilbc·r t R~ve l eai..l . S egundo e s te 
orÇ)ani smo, um grupo d e quali dade d~ve s er d ef i nido c omo um 
pp-qu~nf) grupo de op~r6.rios ou d lô:' emp regados de esc r i torio 5 é 
10 } tr~b a l hando no mesmo servi ço. Os m:i:'fT'bros d es·tes grL\pc.s devem 
ser volol"ltários . Estes gr Llpo~ s?o i\nim ~\d "J 5 pe l o chef e h ierárchico 
imediat_o e eles devem se r Dljnir r cg t.l l arm~ nre ( uma V2'Z por selnana 
ou CJuin::: ena ) par-~ p r acur 3rem, junt o~,. t;;ioluÇoes aos prob l emas 
qU'ltidi anos' que e::i s tem . o~ m!Dr.:bros devem ser f ot~ mados ao 
l llnC i rm nlTl<:?nto d'? s t .es grup'=ls . 

HI:,~ rv & Siri .,-:)':: diz que os grupos de 
qW::\l i dF..\d e respondem a v'ári 0 5 c,b j OC ti \,'O <:i : 

<Jf)romor a r 
empres20i 

a qU n Jidadl? 

ap~imori\r a produtividade; 

desenvolver a i novação; 

todo~ O :-õ produtos e serviÇos da 

- aumentar a par ticipação de c:::\da empreg il d o ; 

mob il i sar a in te l ig~ncia c o l8tivB i 

- reduzi r as cst r Ll tLl~as r ígid n.s ; 

favori~ar a ad e sao e o intércsse dos empregados ; 

desenvolver i'I cu l ture organi zaci on a l. 

Em 1984, h avi ama i s de um mi 1 hão de 
grupos de qUoõ'.lidade no Japão ~ mais de trezento!i e c inqunta mil 
no~ Estados Unidos e quinze mil n a Ft-an Ça. Hoje , segundo a 
AFCF.:RO , e l e~ são ma i 50 de cem mi 1 em fu nc i o n amento! Comparada aos 
paísp.s eLlrope~_ls, a Fr a nÇa aparece como l { d er neste domínio! 
Embora quanti tat i vame nte e l es sejam rtLlmerosos , a e):per i e'nci d 
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mostr a q ue vários destes grupos n ao funcio n a m corre t ament e e sao 
l o n g e de cor r e s ponder ao:; object i vos j a pcne:5c$ . Mu i ta'$ empresas 
-fr ancesa s se 1 angt?ram nesta e::peri 6'nc i a Q a ban donaram-na em 
s~gu::'d .'l, co~s id C'!"'"a!'1 do ql.l2 0 5 re:;ult 2 d os n.::.o comp e n '3av i:.m 0 5 custos 
e:~ cos si V'.:JS . Out.r as anl.l"c!. a~ c!:t cs gru?os par-a most r aI ' q ue 01 as 
s.=!o moci2r na s . M::ls.. n a p rat i ca q Llot i dian a , estL!s gro.Jpos n2l0 

-f ~.\ .... cion,;:l"'l. Nt? o d ~vS':nos penser que tod a5 as empresas s e c o rr.p o .... t ut'll 
d~st.a forma. S er i a da!'"" Uel3 idéia errône a de: t odos 0:3 p~trõ..?s 
f :"""F.l.n Cf."sQs. Em r.erta~ empres.:ls , como Les i eur , estas e >:p er- ';' enc i as 
silo .:linda e m prár.ica o a d::'ret;.3o org a nizou u m c ongresso op~("ário, 
p~r miti ndo i., todos 0 5 oper ár ios da empresa , d urante 4 a hor üs , di'! 
ana l i <:;c3rem e s ta nova estruture . . 

Gi l ber t Rave l eau af i rl7J a " sucesso d p.stes grupos so pod :? ser al c anÇacJo que- s e ~'les fa: 2m 
p<Jr-te d o;? um prog r ama gera l de m\..ld a nças organi:::= ac i onai !:". , c .3pil::e~ 

d e abolir d~finitivam3n te as estruturas esc l erosan t ~s d25 
f?mpr€.'sils f rance,=,a ~ . Uma estri\t~gia capa.:: de c onsider tÕ\" q Ue:> .:;. 
em!Jr~sa n 30 pC!d ~ s~r un'i-c s-l!?b r-a l mas m"'Ilt i -cel eb ra l , l 'Sto é~ um " 
p.!'flp .... e!'. a l1" f?' cont a com as i d ~i as do todo~~ o s seu~ me mbr- os . 

W. C.Jones C 10 consid ar~ ~ue a 
p r obl ema ma ior d~stes grupos e que el es r e p osam t o t.ü l mente \1,' 

mot ivação p essoa l d os membros. EI? mos t r a que à curto t enlll") <:\s 
re~om!Jensas psico-socio l ó gic as dad~ s p e las empresas n ~o ~er ãu 
sufici~ntes p ara manter a dinâmica d o stes grupos . P a r a que p.l;i: S 

pOSAm e:·: ist i r de form a duráve l , as C?mpresas d evem acordar lH ,~<'" 
part i ci paçáo f i n a ncei ra à t odas as proposi çóes fei tA S í.lO!- e ", tt='~, 
grupos . 

J .M . Ju r,,:'In ( 11 d iz q '_I ~ um e! 00<' 
p a rte dos p r ob1 2mas d e qua li dad'so se situam n a f ase d a concepç .. \o 
dos p r oj e tos de prod u95o e na po l ítica ma n agerial adot a:it\. Neste 
s~nticlo, ele mostra que a c ontribu i Ção do p esso!:'l, pe.!.3s 
e s truturas d e grupo de qua l idade, é i nsufi c i e nte par a ..,.,-pimc:.r i\ r a 
pp.rformünce da empr-esa . 

Fora desta nova prática, o s p ~troés 
f ranceses tentam d esenvolver a p artici p a ç ão dos empr'egados p e la 
identifica9 '?' o à cultura d a empres a . E s ta concepção da 
particip a ç ão corresponde b em a i déia d a p a rticipaÇ ão n e utr a : 
p ar tici pa r consi<;tp. a coop e r a r, a -fa:::=C?r parte de u m grupo . A 
simp l e s presenÇ a f isica de u m indivi d u o ao seio d e u m órgão de 
de l iberaç ão seri a consi der ado c o mo participação! 

jz . 



, 
o conc eito d a c:u l tur-a or-ganizacional 

sempr e e>: i s t i u e j á em 19 10, He nr-i F ayol abord o u este probl ema 
assim que Chester Barnar d em 193GI, 1'1a i s t ar-de , Simon e Mê'lrch 
t raball~ar~m muito sebre este tem3 . A cLlltLwa d e empresa pode SE'f'" 

de fin ida 1:011'0 .::I r euni ão d e todo!3 os valores, todos o s mitos , 
rit o s e sina i s conhecidos e ac~it Ds p e lo pessoal . A c ultLlra n ao 
pode '; f? "- t.oL~ l mentp. impo~t a mas el a pode modular o s 
comp ort<:'lm~nto~ dos memb ros d as empresas. 

Os valores representam todas as 
idéi ü 5 $ todas ~s crenÇas, f or mas do agir e de pensar d e todos 05 
mp.mb r·,:~~ da OrQ~ f l ~.:::a 9ão . Ha is concretamente, o s valores formam a 
fil C/ :3ofi ,,, d o:!! Emrwesa , seu "credo ", Es·t e s valores n ao d evem ser 
viol ados Gob p6"n,"" de exc lLlsão . 

05 mitos sao g eralment e a ssociados 
ao p assi\dc. ,'a C:11presa . EI P.5 regrup am as l e9~ndas q ue p ermetem de 
sol i 11 i f ~ car a ~c! r;oS ElO de todos os membros . Os r i t os sào todas as 
pr 6" tic .-~s q<.l'o'! vDlr: r' :'sam o~ valcrefi d e base . As r e\..\Õl i ões,as p a u sas 
CF.lfp. , c r' ~:,!:ru1 . 3.f:!~nt o sao t a ntos exemp l os d C1stas práticas ri t\..\ais . 

Os s inais são t odos o s símbolos que 
p erm('o·tem a um j ndividuo d e se identif ic ar ao 
empres~ . Este~ <;;{rnbolos p ode ... ser um \..\nifor me, 
1 i ngu,>;\gerr. {;>~r.-~c í f i ca ao grupo . 

seu g r u po, à sua 
um "badge" ou um a 

As empresas fr a n cesas atualment e 
red~scobrem os méritos d estes conceitos e n ao hes it a m a u tiliza­
l os de fc r nl,;, ~ a:i vezes , abusiva . A adesão à cultura da empresa, 
apar~!:e ao!. I:!mpregados como u ma for ma de g a r a nti r o emprego, de 
pode- obt e r um", r~romoç5o . HO je, .c e rtas empresas são consi dcradLls 
c omo iod:'scretas qu ando e l as organizam as entrev i s ta s de 
recrL\tdmentn, E l as qu~stion am mesmo sobre as re l ações intimas d os 
c a!,d i datos . A vontade de achar os c a ndidatos q ue são em mes mo 
t empo prof i ss i onalment~ c apazes e t e ndo valo~es que podem ~e 
ad apt.ar àqLtQ-I e<;; da empresa . 

Fo~a d~stes m~tod os mais 
subjectivos, as empresas tent am igua lmente fa vor i sar a 
p a rtic ipação dos emp regados p~la di sposiÇão d os l ocais de 
tr aba lh o . Muitas emp~esa5 adotaram os escritór i os sem por tas p ara 
far. i 1 i tar o ar.:esso a todos os empreg.:\dos . Ol.ltras p ropol::?'m a 
pr át i ca d o " pas5~io" i sto ~, o s chefes devem visitar se\..ls 
subordjnüdos n05 locajs de trabalho elO menos um a V(?Z por dia para 

J.}. 



q ue e l es possam cO/T'preender os 
con stantemen te confront a dos . 

p rob l emas aos quais eles sao 

Os sindica tos cOn!'~i der am que todas 
e s t as medidas são d 2magógicas e elas servem ma i s a i magem d da 
empr esu que a d esen vo lver a p a rticip ação . De tod oa fo rma e l es s e 
opoern uos gr-upos d'? qualidade que l es con 5 i der a m como u ma f orma 
de eliminar- as estrutur-as de r e presentaçáo d o pesso a l, qt".Ie seria 
assim sem d e f esa em frente d o p a trao . 

-------------------- - -



~ PARTICIPACAO LEGISLAT I VA 

A evoluc~o d a legi slaç~o do 
tr 'lb .. " lhn f a ci 1 it.o!..\ o de~envo ! v imeí1f.o d e u ma c er ta pal,· ticipa9ão à 
admini!;t. ração di\s empreSil'5 ~ a o l ucro r e aliz ado púr e s tas . A 
pri iTIt!ira fo i CQncedi d il p~lo r econhec imt=nto d as inst';nci as cc 
r eprf?-;;~nt .'3'tãn do P::':!l$o"'.l: C~ re;:l resJ?ntantes d o pcs$oa l ( l es 
dp.l l',o(Jl\(~~ d,-! p ersonn':;!]) ; o~ represE'n t ant~s s indicai s l es 
d*l ég'.1~5 synd ical..l>: ); o conselho d €! e:ropr est:\ ( l e comité 
d~ f'mt.repri-:>e) ~ o <:0;'51:'1 h6 d S' hi g i enco , de proteçáo e de condi Ções 
do tI-a IJ"~ 1.ho { consQi l cF h i9 Y ::' :1~ , d~ ~~.:ur ité et de p rc..)t~ction du 
tr av"li I CHS CT ~ d :'? L\m.'l cer t .:l form~ pela cr iação do balanço 
soc'? 1 ( l o:- b il .... n social) e o direito ck· expressão clir' tõ>i.:a n as 
f:'m;..r r",;'\~ A par t icipôoly eo fin ancei r a f oi estimu l ada p elas 
l Qg~.s l a9.i;::s ~;obre a s pr~miC'Js fln.:mcioros 
f? ~ ,F'Irti c ip':'.9r?Cl ao r:-sLIlt <.\do d .. " eXpê\i'iS80 d as empresas ( l ucro) . 
P.!\r a r' ~ 1 heI"" c:omp.··endel"' o f .. mci on,,:ro~'nto e os i nconven i entEs d esta 
p3-r ti("'ip ar- ão l it9i'5 1ativa , oblig~tól"'i a ~ nós analisaremos cada uma 
d.'?:. t 'lS il"!:=;.t5:1C':'d'3. assim que ~ evolu,;üo Q a cri se d o movimento 
s i nd i c .. "l, 

A p ~ i m~ira l e i n este d o mín io data de 
1936 .. v,~t~cla p elo "Fl"'ont Populair::!", o governo soc i a li sta de Le an 
Blum . i·1.-.d. s , é -'3 l ei d o 16 Abril 1 946 q ue detEo'l"'minará de f Or"ffia. 
d~fi nitiva a p ~~52nÇa dos r 2prcsentar, te5 do p 25soa l em todas as 
empt' e s,'\~ ~ <:' m ,:';c~ de 1 (;1 ~mpr cç.:\c!os . Eles são E'!:õ c o lhidas por voto de 
t.od .-,:~ c :::. ::'fq):-- .. ~g:,dQ!;; de mai:;, dt? 18 anos , go::ando de seLIS di rei tos 
pol{i:.i c:or; C: rj\!'\: q u e SC j ~. seu t empo d e.' c asa . As eleicões Sé\O 
or g!\r·l ::,';l.rJiH3 CfI\ dois tU l"' n os .tlo pr'im~ i('o~ ~Ó o :; s i n di c""los tl1-nl o 
dirE' '.. l o dr.- i;lprQ ,:a.'ntD.r uma l i :::. ta d!:O' c a nd1dolt,os . Se e l es n ';o obt em 
m,,,- i s U"1 507. d o:=:; votos, D. e:npr~s .. '\ d~ve org~ ... niLar o segundo 
t urn ':l. "!e ~:; t. c' (",i'\~C)~ t. odo r:·mp~S'gr.;d o tendo mais d e um í .t .O d e Cê:\sa pode 
SQ apr t? · '2'1;:.-::lf" , O nÚr:l'2!:"'o d:::;- r :?prE:'sen ·tant~5 e funç50 do m:',nei"'o de 
emf.' l'~'J;:\(i '.J·=' ( v~r q'.:~d·-o nO 1 ) . O mandato é de um ano e el~ pode ser 
r l?conrlu:: ic1o em c:a!>o d e reel !:'! 9 .. \o . C",,-d.;s r epresentante d ispót;:> d~ um 
c er t.o n'~mGl"'o d e horas de rJ~lC'ga9ão ( ver q uad r o n02> p agas e 
co~~~rl~s como t empo d :? tr aba lho . 

Ou rcpr€.' íi".mtai1lE- :i do p essoal 
apres":!p+.?m /) rl ireção to::l a~ <.,~ r~clalll.3çõe'3 individuais ou 
col ~~ j v~s.Eles p ode m, em czso d e discordia,p e dir a pr~sen9~ da 
i.n'=fl~ç fio df'1 t.rOÕ'.b'31ho que ser virZl d2 árbit ro .A direção deve 
f" f?r:".?h':'-,1,,'! ; cc 1. C?tiv?-me-nte ,l..Ime vez per mê's.Ela deve co.nunicá-los ~ 
quarent. a '=' o i to heras ;l"t :;-S,O:3 tem3S qLle ser 5'0 abúrdoc1dos . Os 
!"'!õ'prl'?s·",ntent,P.'s d o p assoal d-;;ovem t ",mbcm scrvir d e int (;-~rmed i ários 
p.l"'!.tre o s empr~IJ ;~dos' e c c on5~lho d::- empr psa , s.? ele e >: i ste . 

/5. 



tTleio o:; • d~ aÇao que pcd ~m ser 
A l egi~la9:';\0 p r Õo;!'V e i gL\almen te o s 
utili :: • .1 do'.i p ~~los r ep("es~n t<:\f''It.es.EI E's 

;!.) di.r~it'.:l d e di spor de L:;n q !..:ad,.-o J E'sti nac;o às cornun i ci.;ões ao 
pes50;;,1 . Es:: t l!' qu.:\cr-o devE'? =21 - ~ i tLo.::,Go em 10c.=. 1 aces~íve l à todos 
o !:: el'!'pr-egB':!ns . I'! -3i s , tod ,:>. COihLlnic aç;'o deve oM"ll:.es ser cOIfILtnicada à 
dirp. 9e-0 CJue da ou não ,:,,:nu acnrduj 

b} loc a l 
ab ,,-,!"tu ;~a e o s 
e"'p" ~gedos, m<l ~, 

dnst.i n t:ldo à 
horár ios d ~ 
c om o eC':),c:!o 

rec'?bc.- (.0 5 (,~rnpregado:5 p A s horC\5 óe 
f r ~::: ... Iz:.ntaç';o =.ao escolh.ido~ pel o ... 

d ", dir C?ç.?'ó j. 

c) di. !"ci t.o dt:' o:-*l)'lnizi:I:"'" retlr-: iê~·j, .... cn o ? ·~ <;; ~oc:., l , du r ante as hora s 
e l"I':'J' ; ) Or:~ ! fi d ·:? t .... 3b~1~lo, d :õ>=.c'!;' SU~ a ç:ir- ecao d ~ prev iamente seu 
ar.a-rfoj 

d' n,,,.,. sOG i e d ",des anonim:';\ s, F"lc~ ~1 ::·d·~m ':;Ó,' ",pr~5entar ao cl)n s elho 
d e c?dm!n'i.straçáC' ~ à condiÇão qu e> ele'3 comLLniqLi2m a dir-eçao 
C1u,~rf?rd:. "" e oite· horas al"tG~ as rev r: nC:"i.C:3Ç ,-)'· .. ,,5 que sereio f(átas . 

As 1 Cl s rh.l r ou:: ~ votadas em 1982, 
aum~ntam a protcça"'o d ·::Js r epre<:..!"n t an lt?!:. de p essoa l que nJ'o podem , 
5r:!'r fTI~md ados ~mboril dur .'1ntf.l' o p~I-_OcJ::J de manda·to e durante os 
5,:,i5 mp.sC's que lhe seguem . Os C:iH,c idatc:,~:. ao primeiro tur n o n ao 
~lei t os são igu a lml1'nte protegidos ciu!".:\ntl? tr~s mes es. 

Emb':lra a Frêlnçõil seja um país que 
r egroupa um n l"lH!'ro bem i mport. .:'\nte de p e q uenas e médi as er,lpresas , 
appn~5 doi r;; terços das emp,-esuS o !:Jr igadas a segui rem esta l ei 
d'i.spo8'rr d::> represe:.t ,;\rt es . I'-I ,'\s oLJtrC.~s1 i'. dirC?çáa chama a in 'i:>peçáo 
do trabal ho p ar-", qLLC? e s to? co!'\ <; tate que n ilO ha candid a tos par a o 

. posto.N.=-to é l"'3ro que o s peq uE'!1os p~trcC's tenh am m2do d e t er mais 
de 10 emp~egadon e serem obrig a dos a organizarem ~ste tipo de 
e l ~i Çao assi m ':l '.te a ob:!. i gaçeio d~ ut i 1 i:: ar 1 , .D: da massa sa l ar i aI 
tnt.31 b f O"''!I il 950 d o p~SS OL\:!. . E s te mê'do é mais d evi d o à uma falta 
do conh:?cimento'S que um receio de p2rder o controle da elllpr-esa. 

~ Os reprp.sen tante5 sindicais 

foi 
A pr- esença 

reconhecida pelos acor-dos d ~ Gr en~ llc . 

si n dic,", l 
A I ~i n 3 

n a~ empr-esa s 
ú 8 . 1179 do 27 

IG . 



Dl'.:c!:"mbro 19~a d e fine o p ape l d os r epresentantes sindicais n as 
C?mp ~c~;o'l '5 aS '1.im qLl~ 05 m~ios d e a950 que 01 :;:05 p odEofl1 .... tilizcH" para 
r C?al i zar cor retamente a mi 5Eao d e defesa dos Elnp,-eg ",dos . Os 
sind i.c:aton pod 'i? m cr- i -"r- s.z.~o !l:'= s i ndic <:ds em todas a:; e ,ll)JrE"sas d~ 

~, ;)i5 dr. S0 C'mpt'"o;;og~nC's. 

A 5eç~o si n d i cal reg!-u~a O '·· .' 
o~gal1 i= a95c sind ic a l repr~=ellt .. d:.i .., a ao 

con f odercçõ~5 1"'~ciol1 a i S DU !,;,eja .. ad p.t-':!r! t .P.s d ~ 

n {vr!~. n~t i on-':\l 
CGT;" CFOT; FOj .:l, 

lima mesmil 
( a~ cinco 
CFTC c a CGC) • 

Nas empresas d e mél i s d ê ?~h; 

~.,~:""egadQs , • a dirE'cão d C?v~ a'.:orc ar u m l oca l comum í se el';l r egrllp3 
rI ;:\ i?> d-: 1 (;11%1 empreg .. "dos , a di r e9áo d eve acord a r u m I c;,e. a l à c<.'\dL\ 
~S'ç ao sind ic a l . 

pessoa l , o s representantes 
acl erp.nt~s fiO s indic Ato , 
sindir:A~ .. 

Ao contrd'rio dos r epresE"ÍI'Llnti?~ c~·.J 
sindicai~ falam em nome d üs !..'",p r.::-g3..J ,l: 
i s t o é , os empregado!:; t end(:> l'.""~\ cC<. rtL1 

Quanto ?os meios d~ 

a) dr.? um quadro d estinado às comurticaçôes f eit.::ls ,.H?i.c...b 
r epresentantes sindicais e dnstinadas aos empregados. E s1"c..· qua:i ,* o 
é d i ferentc d aql.lC? 1 e res ervado aos representantes d o pessoal OLI ac: 
cons~lho d~ empre5a . A direção lo informada do cont."?ÚdcJ ri ... 
in f or ln i)ç","o em mesmo tempo que os e mprE'g2.dos . Ela não pod e.' i rnp?cil r 
ou censur~r as informações $indic':ü~ ; 

bJ do di reito 
h or~~ de entrada 

de di ~tr ibuir as mess?gcns 
e d~ s3 ida do trabalho; 

s indicais Jur~nte au 

c) d.u di rr.i to de reuni 50 , 
trabalho e fora d os l ocais 

u ma vez por m'ê"z, f ora d o s hurcírios d(~ 
d~ trab a l ho, mas n a empt"ESa; 

Os r e p resentan tes sind i cais sao 
e scolhidos p e los s indicatos e o numero de r epresen t ances varla 
spgunno o númf:!'ro de empregados ( ver quadro n01) .El es di spóem d e 
u m c p.rto númp.ro de h oras (V2~ quad~o n0 2) p ara o exercício d a 
f unÇ~o que s~o p agas c omo tempo dp. t rabalho . Para ser n omeado 
p elos si n dicatos ~ os candidatos d e v e m ser ma iores e ter ou um .ano 

) ( . 



d p. C El-:;.'.\ nu 
empr e gados 
r p.gi s tradu 

el ~s dav:e m! 

4 Mec;r.- g se 
E"5c:olh idos 

com ilv i s o d co 

a empr es~ f oi criada r e c e n temente. Os 
pr:los si ndi catos deve m c omunicar ,por carta 
r eceb im~n to,à direç ~o. 

Fcr~ d a prote9áo d os empregados , 

i l-,forn" it:- o': ! m!".H- ~gados,adere.,t cs. ou ncio , d os dii'"~ itQ5 soci ais ; 
r t'H';"õ'·b • ."r ~~, 'fl:~r,'1. .... \ a l idades d lj5 empr e gados ad2rent~s ; 

n ('Qoc"i a r Ir' <ls'., i r)ar o s acordo ~ d e empresa . 

As 1 ei s AurPLI>: a u mentam d a mesma 
fo rmi;1 a r ro .... n.:; .f.o dos r epresentant es si nd icais . 

Fora d estes rcpi'" p.sent~ntes ~ as 
seç.Ct-? ~ $1 fld i r:~:: 0;-. pod em i 9 1..1 a 1 mente e!' s col h2r, em tocl as as empresas 
d e mi'l"i s d"" :': f':,':;: i cMprcg::.dos .• outros repre5entantes que ser ao 
p.xcl\J n iv :\'lt'!·n r ':., !;'I\carregados s~ partic ipâl-2m as reuniões do 
c Or'ls'?l ho rt <:> t~m :1; !..~s ,,:\ em nom!:? dos sindicatos. Este!;; r epr esentantes 
p art i,="i p -3:7J .:.S ' J ~'c isoC's ma s de form"" cOflsl..\ltativa.Est~ t empo de 
r err ~,c.e .... td9 :.':.!:' ("~r quadr o nO 2) ~ p ago pe I a empr esa . 

"" nos 
d e s te 
cr ise tipo 

atua!. elo mo"~m~n i:o sind ical 

P <.\ra compre~nd2r o impacto 
d evemo s <;t n a l isar a evolução e a 

fran= c:s. 

-ª.l.. ~ ~,,:~ 1 u2é\O ~Lo s i ndi cal i smo franc~s 

n ASCI'Ll n '.:l sécu l o 
in du 5t ri q lj ~ aç ~o .A lei 

o moviment o 
XIX~ acompanhando 

"Le Chap e li e r" de 1791 

s indi ca l francê's 
A evoluçio da 
proibia todo t ipo 

d ~ 8«isoc i aç.-io e os difer~nt es movim~ntos operarias tiveraflr que 
lut t:r" p .=:.r a obter a li b,:,r d ade de org an i::a 9 5o E' de- e >:pressão . Em 
1864, o d~lito d~ a~so=ia9ão G d e finit i vame nte abolido . Est a 
primC?ir~ vitóri .'). ~ Uln passo n a évolu;;5o dos sindicatos, que querem 
5~r rC'c:nn!lecidos como o s v:?rd",d cú ros in ter l ocutores . Em 1864 o 
di rt~ i to ~i ndi cal foi aprovõdo mas não se r e c onhece aos si nd i catos 
o ~ireito de!' pr ~senÇ a n~s ~mpresas .Est e dir e ito só foi a c ordado 
E'm 1 9bR . 

operár i a francesa~ a CGT 
A ma i ar 

Cor, féder a tion 
confedcr ãçao s indi cal 

G~n6ra l e du Travail 

J!i . 



n asceu ~m 1 8 95 c de~d e s u a orig ,="m e l a o.d o ptu o. "Charte 
n ~ qU <.l l o movi me nt o s i n di c i':, l é d 2 finido co,no uma l L\t a 

d"Ami en s." , 
con s t; a n t F.! 

dest i n u du à abo l i r as cl ~s5c5 soc i a i s . Apds a segunda gllerr a, a 
CGT c: onh~ c: ::?u U r"l z, e volu çií.ü i mpo:"" t 3!1 'tc e em 1 945 ~ e l a c ont ~v ? c om CI 
ilpoio d e 5 mi lhões d e ilderentes . A or i e:i"'It a 9 ão l el1:i n i s t <:\ di>. 
p nl 1 1: ~ c:l. Lltil i ~ =-d", p c l i.\ d i reç .io c cmprom~te a união d o g '~ '..Ipo e f:'r~ 
1C?1\-2 d oi " g rupos OPOS't 05 l u t am p elo pode r . N:?5te ano~ 1.lm g n.:po 
d i~5 i d,:"ntE' , q'.tC'J n z.o a C2it a o c o nt r ole dos sind icit t os pe?,o~ 
r ,"\ --t::, n n= , ah,).n o:1ón a a CGT p .3. r e forma r L:m no '/o sind i ci:lt o m",i s l i vro, 
i d c:>oló'J icar=t~n t2 . Est a div i s ão ma r ca a pr i me ir a crise ~H- c'+ or- d~ d~ 
CGT . t=:r.l 19 '1 9, p n~HT!p.ro de a d er entes é dE' rna i s ou meno !;. ~" mi lhõs,,: 

A un i .:\ o d o. CGT e do pa:""tid~l 

C: O'1'lun j s t.a ( vár-ias p esso.:l.s f a z e:n p <=::. r t e do. d i reç ãc d o:. do i s 
o rg ani smos ) p ermiti u a est~ si ndi C::l to um nov o apog e u e ll' '9=;3_ti:o:; ~ 

a p nrtir d e 1970 , a o.udi @nc i a d a CGT b~i : : a c on s i d e r bVe l m8 n le. 
E s t.a !=le!"da d e aucl i inc:i a nao é propr i.=\ à e s t e s i ndi cai:n b- n o::. 
v erml'o s qU 0. t o d os o s sindica tos s a o c oniron t a d o ::.. .:10 r.;t"":"~' 

pr obl~m.=\. Hoje a CGT r eun !:? oi t OC211toS mi 1 aderente~ . [..r.lb or .. " '..1 

n LIl'!'l t?r o d e ade r e ntes ~e j a sen s.i ve l mente fil a i s b a i x o q ... le 1);.) p6z~~", ci o ~ 

a CGT é a i nd a o ma ior si n dic a t o f r- ~ncês . 

F O Forc e ouvri to re } . grL' f'o 
d i ssi dent e d a CGT, apa'-eceu ass im em 1 9 48 . Est e.° si nd ic~tco 
coroh r.cc u r p. r: C'n to E'menb:~ um a c er- t a evoluç ã o q UQ n a o I! e s t r- i.\ ro g ei ro"" ~ 
p 2r-son .3 1ida d Q d o s~ '-' e x l :?ad e r- que ac.s b a d e d~ i >:ar a d i r- ~~ ç;c.' i:'l·r.,i~~ 
v n ri os a nos dI? tr-aba l ho:> . Con s ide:rado c omo um si n dic a t o r:' ''.)d ~.' ''- ad,-, e 
l ivt"'e, est e sindicato con qü i':itou u mZl for t a aLl d i 5' n ci a n e. s emp "-{~Sr::' ~ 

t err.i.&ri,-,s . Em 1988 , conf r-ontnc o à um g rave prob l e mu iJno.nc:~~:ir o . 
"! . Fl ~r g::ron n ao 't a rdo u à i r a o s E s t ado s Unidos p ed i r co o s SE!'!..IS 
h nm':) l og o~ Ul!,9 a j u d a . 

Quanto à CFDT ( 

F r a n 9a i se OC<mcc r .'l tiquo d u T:"" a vai l ) , e l a a p a r e ceu em 1<; 4 5 e e l a 
rp.'3 r up~v .. ", d ois g n.lp o 5 d i5t i n tos : O~ ci ndic.:\l ista~ soc i i:ll i s t as e 
o s si nd i c a l i s t n s c a tól i c Qs , próx i mus das d i l~ et i vas el o Vdi.: i C:dno . 
Es t;:. un i .;; o~ l ongp. do:> f d Vn." i ~ .:. r o d csen vo l vi men t a d e u m.;. ten dênc i a 
" sr:c:i. a ' -c hr ~ti f2n!'1~ " , c onh ~c E?u r ap i darm?nt 2' S2' U S l ilft:i.t r:s . Gs d ois 
CJ r up n=:. ~e s c p ... , r ,:;o ,-o.m c o s c a t ó l i c o!:. c r i aram em 1 9 '; 6 um n ovo 
o:>i ndi c i" t:o , a CF TC ( CO!'l féd C<,-a ti on F ranç a i s L!' d es Tr ava i ll eur s 
Chr ",toi r.n s) • 

A CGC ( Conf~d é r ati on Gé n é r a l e d e s 
Ca dr- ::? , ) ap ",r!'1.'c:eu nm 19 45 e el a se c cns ide ra c omo urn s ind i ca to dos 

J ~ . 



"m .. :mi':lg ~r$" e nl? 5:ta ~ticc:\ ela r eune t re-.:entos mi l aderentes . 

As ultimas estatísticas presentadas 
p l.!'lo lNSEE,ol-rd " nismo oficia l , indicam que ap~nas 13 X da. 
popu l :J.'; .:;'o .;.t ... . , fri'lncesa pertence à um sindicato~ Há um ano 
atr ris , ~ ~ta ind ice cr3 de 20~ . Uma p 2 rda r 2al e x i ste e a queda do 
mo'Vi :7'cnto sinri'i. ' 'J, j ê'.p arf~CC c omo L!IO .. , rcalidnde que não pode mais 
s:~r c .')(nufl ,:\ ó c pelo'3 c!iscUSOG utopistas d as confo?d era.yoes . 
Co~;:>,,::-- ô."IdC' i". O~ í f!di <::es dos outros pai se:. (SL.l loc i a : 8t.!1~:; Di namat-ca 
75%.; E .H qic:, ' 7~,%.~ R~publ iCdo fcd ~'ral da AI e lo a nna: 43X) nos pod :?lr.os 
co~c: l\..d. r t'! U f? n modolo social-demncrati'C soube me lhor int.egrar os 
s\noi<:i:ltQ ';.'; à t<" /ol ~ çiio :oDei o-econômica . H2smo comparada ao J ap$o 
( 2(:l:t. ' , f.1 r rt1.'1 ;·'1 L',narec'? diminui da neste domínio, mesmo se os 
sindir::\t.c G jc::. r:o"'I" ':-':" ~':> (si ndica tos de empresa ) não dispõem da mesm3 
-fo rço ~ de a;; ·::'\(:' 'j''':'' os homólogos franceses. 

e >: p! i caro E-~t. a 

t ant D tiocio.i ,.; 

Quai ti sao 
d2 mobi li zu9io ? 

< . 
que eCOnúffil.Cas . 

a5 r azoes 
Nós ver e u\os 

que podem 
qLle el as sao 

Em primeiro l ugar, é preci so 
subI ~ nhiJ.r q'J C o mr."t'Ii menta si ndi cal friômcSs nasceu di ret.amente 
aõ: s'=lcj a do ê. ~~',,.,lU95o industrial e que foi n as usinas , com a 
d i~i ~~~ ~~ c:?ss i va do trabalho, cOAdiÇ5~s de higiene e d~ proteç ão 
pr cr: ."r i i'CS , qu(!' cl e prosperou. HOje, e C'conomi a -franc e5a ~ como é o 
c aso em outros países indus tri .,, 1 i z ados , vi v~ um <:t época de 
c"td t'lpt~ ç: iío C't dE" fTlOdi'?rni:::açào . Em varias sc tores industriais, as 
indljs1:rii'ls ft"an Ce'3 ilS ni\o s.:\o mais competitivas, pois o cuslo do 
tr a bal ho ( s .'tlério + cotisações sociais) limita a competitividade 
-prp.90 dos p rodutos "made in Fr ance " . Em outro,;; setores, a 
introdução de nOV~5 t ~!:nologias corno os robores ou o sistema GPI;O 
( G2 s ticn d e la productior1 assistée p3r ordinateur) reduz o 
n l:I'T\""rO de? o~erái""ios . Para evitar um con-flito direto com os 
:õindic .'ltos, I2 s t .. :lS empresas uti l i::: a,n novas t~cnicas par~ "vi rar 
o s em~rC?g8rlos c:PtTl dO'.I9Uri\". O " ol.ltp18cement" é .:..ssim muito 
utili.: .... do ",tIJ",lmente. I'k,5 ~ e '.;; tes cp~f"ários, n a maior' i8, vier am 
do e;. p a{!;'..p!i d r) (:I-frlca do Norte~ üntig."J.s colônias frdncesas 
Tllní !'i iA,"I.:\ rroc: os e "lgéri~) e foram recrutados e trazidos üm 
c,",miro"'o~! ... como rrb,~nho n L) época de pro!:':'peridado C'conàmica ( "l~s 
trento g!o:--ir-:u 5p.s ,,'- 1945 - 1975 ) . 1'1 ~1 1 integ rddos na sociedade 

-~_.---
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frcnce~a ~ p~i fi o racismo ~ u ma re a l i dade e mais particul armente o 
raci s lT'o ilnti-,:I"ab!:' , e!3t:?s opérar i os ana l f a betos so en~ontr ' avam 

i\po i o n D !::> d i"cl.\r:::; o!; :indicais.Hoje, eles ~.:áo mClrgind~i:: ados pela 
sC'ci ~ c:!ac! ~ in dur.; tr' i:>. l modcrnt.l mas t3 ir.b ~m p 2 1us s indi catos que n.ia 
ilr1'Jp t ~ r' ;lfO u,...." cs t r.=::.t !!gi a p ar'a conservar a ades~o dos 
d0.s ~<np;-cgadCl :>. Tod ,"l recon'.l~rsão d:::st3 m.ão de obre:. n .io qW d lifi co?da 
fF\r (": ~ impo3!:.l v ") 1 tanto na s indústri.:\!!, q ue pr'ocur a fn técnicos d e 
pr o dl'.ç 50) t:jue d i sf'ü ::!'tn de um n<ve l de f orm.::'95o e'::' eVdcJo, que nos 
s €'t.,,-p<;: t.P.-C' {I ' ·~ C' ~ ;. q u e;, procur~ l). ~,l outro tipo d e empregado . O 
s:? t e:, :· indust.:-\ .:..\J fr a nc:"ê' s empr=.-g'" hOje 32% da popl..ilaç.ro ativa 
55~~ p 'r 3 o "': -:-r·-:l ':·r ~. o e 1:>1. par-a a sgr-icu l lura) . Esta mudan9.::\ da 
e"5b'ubH"<.\ co t:o nôrr,i c. a a-f2t3. dirc, t amE'nt.e o movimento sindical que 

c: onqui s1:ar 
POí~l!l <Jr;.~rü Il, ",l-'·,OÕ'. '::!ensl v e! aos 
pcd(l !~. r-:-- o blcm :','-: :. n :!!.'.str-i .. 1.ls . 

o "mundo 
d i5CUr-SOS 

dos escritórios" . Esta 
sindicais ai nd a marcados 

Fora d us te problema, 
UITl.~ c:> r.c'l o f1li.n d''! fi r'" o<;;per-idad~ , c.'!Ir2.cter-izada pela 
s~l Ll r ·.i. o <:> <:~ d 'll j1 rQt: r.9ao sor.iül, à uma e=ofl omia de 
p el o d~fir.it d o s~ldo comarcial e do orç ament o 
evn!.uç5Q à o d 8-~ (~lnpr""go ( 1!?1,5'l. d a popu2"'9ão 

a passagem de 
evolução dos 

crise , m<':1. r c i:ldd 

pÚb li co ~ p~la 
ativa freon cEc..'sa) 

sep ~r;,. O':i si n di "- ,,,tos e os b'-aba! h ad-:::!r-:?s qu~ sáo menos s~n~í vei s 
nQ",:,. d i s ClJ rs( .... ~ si nc:! i cai:; q ue peder.1 sempr-e ma i s sal ár i os! Os 
tr- ab .=\lllC1dor""!2 ·'; q u erem ~nt_l?s de t!..\do .:::o n ser' var o emprt;"go e eles se 
dpix ~~.m 9 1-' i ."' r- pc> l 05 discur~os do :; maili::.gcrs em favor d e LIma 
id en~. i d ?; d -::: or g :ln i -:= aclon3.! _Q'.\l:!""" di::"",-, que eles a c ci ·tam rndis 05 

d ::''Sc:t.\r '3 '''~ em f .:wor- d a cul t u ra dC" empr-esa que àqueles em f avor da 
cult t.: ~il dI? cl <.\ s s e . As m3. n i fe s t açó:;:s s indicai s atualemente sao 
in c~~i\::e '.'j d e atirar uma p ar ticipaÇao m.:!ssiva dos trabalhador- e s , 
me!:>lT". o p a i- ri f\ r.!F."l f2Sa d I:? t emas tão C3r'O S à sociedade fr-ancesa como 
a " 5 écL.r'i t é sDr: i a l {;l " . 05 funcion ár ios são hOj e 05 L'lnic o s a 
organi-zat' sorn t r;l i s iT'ov imi?ntos e a g a r ant ia do empr-ego divi de , e às 
v"""ze .... de formo?, vio l enta, o s qu e tr-abalham p i..\ r'B o sf:otor p('iv~do e 
l.J.que l e5 que tr- a b a l h am p ara o setor- pL'.bl ico, ch amados 
c om;;.tantementc d a p ri vi 1 egi ados . Os p .:d:rõe~ aprovE-i taill d esta 
cr-i se econemit;:a e s indic a l p ara amolhorar a im6gem d é.\s empr e !H,\s ) 
q UI"? dei xa,.., dp- ser um "lugt") r do c::plcraçEo" par-a ser um "lugar se 
sQnhlJ co l ~ti '.10 " . 

T i:.'mt:Js que ac r-es cent a r q ue for-a 
destes pr-obl emas.. a chegada ma s siva d as mu lh ~r'es n o n. ~r-cado de 
t rabê't lho rl l tt ,ra s ignif ica tivament. e as r eyl<Ôls do jogo . HOj e , 5~1'I. 
d as mulh:: r- c-s tr a ba!h il"n Co ela::. procur ~m~fora do sê..ldr-io~a 
rea l i2aç,')o profissiona l. E s t a evol uÇ.=io do tr-abalho feminino Co 



a~soc iad a à l?volu Ç.:;'o d a soc i ed .:- de d e serviços ( setor t o?rc iar io) 
qll~ é m·<:âs "f eminino " q ue o s outros . As mLllh ere~ e:;,.,~ratn dos 
~i ndic? tos u ma me l hor qU~ll i d ",dn d e vi d :'1 n",s empresa:;: cr-i ação de 
cT t'c hes, COf"di ç .5t"!s d~ hi!jip.ne;h c7".Jr·ios d .:- traba lho fle >: íveis.l'lais 
u m<Õ\ vez , o s s inc:'ir: a tns fr~n ccs:::,s 11 ';':0 souberam anticipar e~c.a 

cv a l u9i:o e som::mte F O e c; CFDT con ~l"' guem obter uma c er ta 
p ·-~ ft::r8;n c i a. do püb li co femini no. 

Tod?~ a~taD cx plicaç~os n~o p odem 
!:.~r con s id 2r.=.d<:l.s co~o p al~tict.,l ar C's ao ~ ... w:t(!: : to f ranc"é"s , poi s nos 
E" F. t 03do~-Un ido5 Po n a G:-- ,;'lM d!? -F::r,,?t,-;.,nhil e ~:':..:;s mesm<!'.s r azo-e-=:. sao 
invr,cad."'\s p .~r ", e·:j11i c .=::.:-- o dPoê.l(:-: i o 'Ei:":d ::c.=-.l . A dif '2rcnÇa d esces 
r õ\<~r.":"., a ~r i.Hlr;.:'! pO .... ~(TJ ncle:- c onhe~CL, U(J'=-. I: v o l ução da ideal agi.:'! 
1 i~. l?ral t2\O ilT'partant.o Cjl \~ Cá .'\{I\cri.:..~ ·· os COf,) R . Rp.C\gan e OS 
jÕ' rJ}C?S C" S Co::'!r. tl.Tat ch e:-- . (Her;: d'.?<.".t ;:~ Ci' ·.lH~~=, g(?r-a i ~ ~ nós podemos 
citi\:"" outra s qll~ ~ .~o pt"óP~~ i .Cl~ <'\0 m ... ~·jtr.en t ç s indic.;,l f rancé'!:i . 

Os !;indi ;:;.;i::.u f rancesEs sao 
c:C)n.i.d ~t"ados c omo muita p:--ó >: lmo':'- da'" p ~\r l: j do s po;.íticos e c s td 
pr oy. i.mid ~~e id p.o lógir. f.l com?t"{"):Trs-!:!? !\ jm1e!, S n dc-nciõ. slndic.:'!", qUE:' 
SilO con5id~:--adQ~ corno "si :np l ps (.ar-r:=: I-~' ~ d::.· t t"an slT,iss~o d os 
r~rtido~ " . Ml \ i ta~ v c:es a ~~colha do u :~ s indic ato é con s iderado 
como a e~colh .. , d~ um partid;:J . O mundo p o lítico hOje é menos 
r cs,pei~'3rlo q\.I ~ no p a ssado e 0!i V"H- i c !:l. escând a los políi:icos e 
fin 2 nc ~i ros conc-.;:>nam os horr.er, 3 ;:Jo!itir.:oo;:; .:\ Uina imagelo n~gati v.:'! .O 

l.fn'5. co r:J Ur. .?ind~. con!> eo;uo? :;c si i:.l, ,Jf" Cf" cjma d as n Llvens d e 
'S l\ sp~i t: as ê o presid":'r,t e qUE.' t c~n lI;l'a c.:::;t~ de p op •. llariddde esl:áv e l 
~p. '!;<d{? SLt~ sC'IJL!ndn el rz içEo . Q . n( v01 f rac o d e p c)rt icipa';;.:7o 
elE!itcral most r·a qu~ o frm"lc :-:' ~ e~ '.:a ci\nsado dos cJ 2 bates pol.Lti cos 
q ue' eles ccnsi d er'=:: n\ e~térei5 . Ass.im~ i1 pt::t~dj'\ d e prest ígio d i.t CGT 
ê d (r~tamente a'S~oc i ~d3 àquela d o p a rtido comunista . A CFDT 
p:-ocura se di!", t .~n-=ii'lt" d o p,;;t~ tido ~oc iilli sta . H CGC quer cri ",r- uma 
im Fl'J 2 m inc1p.p!?nd~nt~ do p.3rtido d e J ac :::lI~s Chirac . 

Fr e n ;oi s d"J Closct. 12 ) cons idp.t"i.. 
qut" as confed ~r!lçõ~ :::. fr~!l o:~sa~ ~ :':\o cad3 ..... ~:: mi"âs e:5cl e rosc:\das . 
Sc>g '_1ndo r.lp.~ j n t.o ~ d ev idc ao pr ivil~g!o d.:: repr·escont:.aç.õ<o d ... H.iO 
pe! c,~ .:'! c:rwd os d :,:o Gr~np.l l ~ . 0«: si ndi C2\tos .. ,u1:onêncflI05~ noml~ .... o'3os, 
fl no r!:i ~põt?nl do 'S mt::'S õJ1O S mei o~ d e ação . 
A rliminuiç <.Ío de::< nlJ(i'~ro dt? ade:--=,nts- s l evanl::. um out,··o p r-obl e mi\: o 
f:in ~,nr:i~m""r.tr:l. O., si.ndicatos fr i.\n c::!!i:.e s t ê m dois me ios oficie:ti s de 
fi ntlnr:iament.o : M c:nti ~<:I. ç~o das empresas e as mensu ... licJ ",dtô's dos 
f'r.: '7'r",nl:".r.s . E"r" ~!':'· t. (~S ú lt:.imos a b.nncon .:"\ m .:'!s cstr u tur-as sindicai s , a 
cOI1f:ribl..lit;ão financ~ir 8 bai x.:\ . Oficio'3amcntv .:'!p a rec e que os 



par t .'ido:::. BJ'.u:L'!l fn os si t'ldi c o?i tos . CQmp~ :"" adc..o aos henno: ogus Et..''-0Po!.'LtS , 
os S1 nd i r.itt O'3 fran,= e~~s f 2;:2(lt f i gu:-~ d ~ " p:-- i mC5 pob ,- e~" . Estd 
rI(?fici~nc i ... , fi ,-'i3t'lCf:> i r il l imi t ~ <.I r.~J t i C D d e Q •• ltras ,", c:óes , c omo a 

• 
fo:- /'I' . ..,~;?O , r <lj'il-=::-'-' d :: d .:.\ r LlfM\ no'.',.." e l ,r:.:. a os s irodic a';; os . 

Como 5 r.> t o d os e s t us p r'obl ~~ ma':) n ao 
fo ':".7'. "!'TI ~~I\fi l.:i:?n':<;:s , o::; s ind i catos franceses sao mu i t o di vidi d os 
en+!""Q el p0 r. rir..' s dp. 1 9 6 9 , el~s n unca ma i s o rgan i zar'.am t..l ma 
r'li.ln i F ,?o:;.t. a ~;j'{I cC"u·'u 'n. !'le<:im0 o dEsFi l ~ s indic3 1 d a fes t a do tr "'wa l ho 
i' di ~:pcr s.,do . Os l:- ."I. j "t ('1 5 SôO es t o?ib~ 1 ec i d e s de u ma t a l f 0,... ,0<\ que 
05- r:O:-t: 2 j o ... : '!', ;-io d i s t a n c i 3dQ;:; par a ev i t al'" u,r,<., ur',j ã o fn2''=>rflU 
ap e r r:n tc. Q'~ pi\~...r · 6 '2s aprovco i tam d cos t a d i vis.~o p a r d tirar p artido 
n ,:.)!; n f:o tJ t:' :: ~i\o;0':-'; c: o l e tivas . 

c ·~ r tos 

91'" .. ' n~ f.' o;; r: :1n t (~O::! !:' (' e; I) ·S,;?!':. . 
C::I';)!"'p ~.,r i,'\ t,i ':imo ~ le .... ~ ~lt i;l. lIl 

f', ind~.r: ,..,l i":.lllu à j-"\~' !)nc =a . 

'lis t o este.' p o..lnorL\fncl türbulenl:.o do 
Cb!!p-r Vildo~'2's i\n 'l: icipaln a d i sp driÇ~o Das 
OLl b~os f al am à u i3pc,u-i 9.&0 d e- Lllh novo 
"" h ip6t~~ê d o d :?s2nvolvi fTI <ó'nto d~ um 

Y'o'E'S L ils f arguC's 1 3 ) can sid.,'I'"c\ q t..l P. 
no f:Jt:uro t ""r H d ois t i p os d::; s indicat os ; d e u m l c.do, os 
~indicato <=- o'!dt,=!"'om~s~ não aS50c:iad os ~s c Ofl fed~raçõ~s , d efende,')do 
de fOI-ma r.Qrpor a tisi·.l\ cs i n t eressas i ml>d i a tos d e g .... i..lpOS 
~Sp~C {fi C;C,:~. r.o-~ ;:>u .... ro l ado ~ o s s indicatos n ac ionais assoc i õcios as 
c onf . ~ d0ra9c~'J.. . E~ ,tos ult imas duv~!~ao mob ilizar o s tr abdl h adüres 
em tor:,o dos s-:oguintes o h jectivos : cont r ~';) e d os investi ss.en' o.! nc.o5 
e «I <ÕI.i.<; precisamente d05 inv~=-tissr=mentos t e.: n o l 6gicos ; respúito 
d ;~ lcg; s; ,?9<:Ío do t rabL\lho; a d mi ni str n.;So d o s gran des orgi:\rli $ fno s 
d e pl- "t.~Ç "'l1 so·:: i:~ l ; c~r"'tr a~ d e f o~mação ; l u ta contra 05 in t"", esses 
cor r f')r ,~+:i~~t;'\ ~ . HOjt= ~ os pr i m~.i r os epi.'lr .l.lC::om como Inõis ê.\tratl .... ú s , 
",,1 ~5 ~i:ío cnnsi d <::>rildos corno m.;,is pro:~ i mo~ dos tt·abr.d had o r· to's e 
parece m co"t"~c err: b~fT' 0 S ví;'í d adei;- O~ p!"'ob 1 <::-11' ';;\5 d a.s C'lIIpresas . l-lo 
fl'"i~ .• el o'Z s~o .. list es CC':'If! O i n,~epcnclC' !1t os políti ccHji ~ ,')t:e e Ci:\pd<!es 

tj r~ :-C'~r> !')nc1~r nas pr·pb!. n p!,: ':!. r o ais . I'!;;::=. , cst ti é vo l i.\9ão r i s ca du 
c-:-ornprrjflo t-:o r o f utur o d .':'~ n oSoci:;'ÇC'l~5 co l u~ i vils .LasTc\ r-gues ,(,c.. s l:.ra 
("i pt"!""i'Jo d t:' dG'i,t:lr o ffl '_Hi-:fD s i ndic.:.\l sr:' r c d Ll::ir a o n ível ua s 
p.mp!""~ "3'-15 e e.1 P- P ~P.'-::Orl:i = a u mr, p c d.agog i .;l. d e so l i dar i edad~ p i'Wd. 
SA 1 'l'li'"' o ~" B i r> d icat os n ,~: r: i onL\ i s . 

Os d i f e r e n tes líde r es si n d i cai s SdO 
CCI",,>ci~nt R5 '1uc c h egou o rne.ment a d e iHj ir e q ue eles d e .... r,;-rn 

p·· cp il r a r a s confed",rC'Çõp~ ao mundo f utur· o . E l es devem ad o J:.ol il ' · LIma 
n nVil p.s tr at.~q i,::.\ .V .;:,r io5 d::: b i.\t~5 5ao org .. ,n i'Zad os e f'1 . Edmanc.i t lc:.lire 

2 , 



~CFDT) e H. André Bt·rc:~erorl (FO) dE'c:id! r~m de ab .:.u1dor.ar a c ena 
s indical p:'ira d e i X€-Ir a 1id ~r'ent;~ ","o::; m.:l.1s jove n s . Esta mL.dc.n Ça ~ 

sigr>i f iC::c"ltiva e p<Jrp.~<? mest r ar q'-\!? o s dois sindicatos citados 
r'\lIerem " vesti r roupa n ova. " p ilr'.\t mC?! h 01'" ':5e i d c r , t i f i c a r aos n ovos 
t;"ab .~ l h aclor'2S . 

E mbL·r.:'\ nio pO::'~amos ignorar a cr'is~ 
ql\~ redu::: qUilnt i ti)-t: i v .;:l rnen t~ o n i.'.,Tl:! o de i ~Ij~' r en t es , o s sind icatos 
fr.:>nr:l:õses !;eo ainda os Lln ico s i r: t <:: :-lcCLit. Ol'"eS oficiais n as 

A rmt r-wia em vi gor em j anei r o 19=;?3 
d i!. Europ .'a u nic1ot'. 1 2 p ai s:?s ) G:':'.'i2'r:" aLim::mtar o qUeodro d a 
C' s ":;- .õ\tégia s i ndica! . S p .... e'.::. .·.c '-I :"'.! e stratég ia à nív l~l 

E'1..'.rop'?u .• c:ap ::>:: dt:? r ~u~ir tcdo ~ ::.s sir:~ic <."\!::o-.; .Est a un iao n c..u s.:::ra 
f ",r:i l~ 5-e no'3 cO .... 'E idcramo~ que e:: i stc ao n í ve l 
J"I ":\I-:ion<'11 . 

~ Q Conselho de Emor~sa 

t! dec re t e. d~ 22 Fevcrc i 1'"0 1 =;?45, 
i nspir ildo das eXpl:?rl enci ot'.!: <..las " '-Joi nt Pr o ducti on Comifti tlees ., 
d '2<:.r:>nvolvid i1~ na I ng l atp.rril, introd' \:-: iL\ n 03 França os conselhos dí? 
ernfJrn~a. A l ei do d i a 16 d ~ Af'jr .. ~'::it Cl do 1 9 4 6 aumentou as 
ct"mpfo'tenc- i ""!" df?st.es orgMno;:, '? m~i '5 pé:lr t i cul ar mente no ni vel 
eco",g,.,..ir:~ . Ew sCÇJu i d .. :o.. a l ei d '] d i.3- 19 dE' J U:-lho d e 1966 r eforçou 
~ d n "tillhou certas atitlL!l 9Õ;;- :5 do~ con selhos de emprE'sa . Esta l ei 
est .') betp.'=~ll igl..li':llrrentp. a repres-?'It;.\9$c cl",s di versa~ c: atE'gorias 
~ocio-prClfjc;':ionaio;;~ criilJ"ldo I..'m cc·légio eleitoral p a r-a os 
" m :,.H' ~gc>ro;:; " . As 1 r-;! i !:; "Aurou);" dG lo 962 d uO 013 i ol-es poderes d e aÇ';o 
e i'\umr.n t. ,~!Tl t!ts mcdid i\s dp- protC'ção do s m!?mbr os eleitos. 

f!.L An l ica9,:\o ~ co::::>mpos i9 a o 

Os consL'l h os e",p..-C' SêI 550 

obrigatórios em t odas .::1=. empresas indust :", ::' .ais c c:o'-'lcI'"c;iéli s ; ~m 
t .pdo!'S o s e?!:cri t orios pL'Ibl icos P. mini s teriai s ; em t odos o s 
C:"lhir.etp.,,> dI? profi ~s.iC' l ib~ral j em t odos os sindicatos e 
~5c;:;oc:i aç-:;:r:-s em;:trC'Qi\:odo h e.bi tU i\ l nI~nt e m.3.i s de 49 empregildos . 

N~~ emprcs3~ r egrupan dü vario~ 



~st .... bp.lcc:im,:,ntos ~. L\m cO!"lselho ~ previsto em c ada LHn E-oTIpn::g i\i'h:Jo 
mais d~ 49 Cf!'p~cg3do~. Urn cC·:-1s~lho c~ntra l d eva s:>!r cr' j ado ~o 
roivel d.", amprC"~a . o=-. f'"H?:T1l .... rc.·s deste con!;:,olho ger al são e::;cü~hidús 

p::-l.r. !3 m~r;"Ih~' os do'$. v;{:--ios co~se l h<:os cl::::- :::!:ita~olC'cim;<:n{o ~1"".ltLj5 
pel o:> etT.pl"''::"t)-=-do~. O con!::~lhn gel~~l ~c reune du.::. s Vl?zes. por- .3 ( .,.J e 
a a ord~(f1 do d:'a de'l"" se~ cnmu~li.c:?C~ à "todos os mc>rnbr05 o i to d '<'\';" 
:..ntp.<; d ~ rr>L'ni 5n. 

o conselho cle 
f.l"" 'O c:hf:'fFJ 'i.:3 elTlp:--esF.l. ou S'l'U r :::opr~ ·3en t ",nt::- . Os oulr' 0 5 rn ::· nb:--.:>~ ~ ... (.1 
p l pi to"", f'or doi s anos e podeJTI =f:'r r~l e:-i t05 pclo ?[!ssoal. O ÍlL~"\L·(,tJ 
de m::>lT'bror.; v."\r-i il F:lm fL:nçi'O do nür.'lo:--c d:? ef~:pr-ec;~;do ~ VQr qu ~.J :· ú (,:. 
1 ). Forn dQ~ m~mbro5 tit!Jlare5 ~ ~ l ~gis l açdo previ:' a escolha cl t ' 
Il" I?lf'hro;:- ~ltpl '?~r.t.e~ . 

Este órgeo. 
personalid3d e rn0ral ind~p2nd~nte da empresa . 
so"l ,,,\ form ~'\ dn i".\-:;sor:iaç~-)o . Ele di <;.;põ-::, de Llm 
S<e'U':i prcipr i os effll"'rp.~."ldos . 1'1.=:15 p r i m'2i ras 
dpvom dei i ni r os e~t. iõltuto= d o can se I hc 
funcion""m,?nt.a. 

hl. Elp.iC;co:>s 

• 
r-lais fr eGI.!~t ' ~.':iO~r~€ 

patrimonio c pud~ t~r 

reunioc:,·s , o s n":·.'; .... , ar: 
e as 

Os memb:"'c s de~te c:onsei ho sao 
e!::colhidos pelo p essoal r-epart ido em d o is co16gios ~J ~~tar~ i s . G 
pr i mp.\ ro regrup~"\ os opo:'"' ?ri os o os emp:-cgados de escr i tot- .i c. O 
segundo r E'grl'pa os "manaç;e:"' s ", engenheiros .. chefes de s.? ....... iço e 
contra'l'<?~,tres 0 '_1 assimili!'.de s . Nas emfl:-esas d~ m~i s dE' !:i0 ;;) 
p.!"lpr:-egadcs.. a lei p re'lC a prp-<;::enc;a obrigatér ia de ao Hlenos l..m 
n'!p"'~s~ntante do seg~mda colê{]\o. 

A= eleiC;óe~ s~ organizam em dois 
turnos. 1'10 r ..... ;.mpi.r o~ .?S or'g:;:,ni:':rlç5o:zs sindica i ;:; t. ~·HI o monopó~io ti,;. 
rrp.'!>~nt. a9.:it:. d nS l :i5ti'\C; r.~ c~ndid.:\tos e S~ c sti.lS nao obi:.?nI a 
m.~i ari..::>. ah '!oll.lt~ dc~ votos.. i.l em!J~E5a d~v~ org .... oi :;:81- um s2gl.lndo 
t '~lr,...n. NRst8 c:::\so~ t0do~ o': empr!?gudo~. podem ~í.·r aprl:sent.ar . A 
prn.t:eç'lo uC":o:--darla p~~ n lei. aos candidato'Z do pr iw.t.!'i ru tLwnu e aos 
e l '?i tl"")~ (: êt m~'Sm03 ql.'!? àq'_I Pl.rl dadi.l uos rcp:-es.::ontilntcs do pl?ssoal . 



o COfl ~e l ho d !:,' E'ftlpre Sê.1 di s p ãe : 

- d e l l'A lor i> l c::::> r' ven i~nt8 p a r a o e~:er c :!. c i o d e su~.s fL.nçóes , O 
10 ... '\1 r! "_'v '"' ',-"I~ tl.3CO p !::.' l a empresa q u~ d eve pr e ver ig u al rnen ;; e os 
mp. i Q! .. d'~ c:o" ,;l,nl .-: ~, I:· ", o ( t e l e f on2) j 

- rh- LU", c: .'::.:I".'..:" .... t ·} dada p ~ l 3. e:np r E?~a e n o m{ni mo i gua l à 0 , 2i: d a 
mil·V:;'';:' 5<d~ri~ ' b·~ l1t:.;) (salarios e c ctisaçõ es socia i s ) . A l ei 
ot·!"; ')i.\Võ'I [t" r"~. ~ -C$~ os a tc-r '...I m.n est r- '..\tLlra d e c o n sel ho d e emp r esa 
sem p r ·.!v~ : · ' U I,} t'!ç:jo d e fi ncanc iamp.n t o e 5.30 as l eis Aurou >: qLl~ 
cr:ln !.~ ., uu 5.r 311\ ~ .• I"- ~· :í I ''TI finünci "ur.cilto mí nimo o b r i ga.tório . 

dp LI ~~ ccnll- ~ G I . t c fo a~i c i cnal d 3 empr~sa p a r a a politi ca soc i a l 
e CI )' ~qr .:.\l.. ";'~'.'·ln.~::I;:J 305 eMprcg ~cos ; 

ri ..-} l , m qu.·d:"'o d o 1 ~.forma.çén~, 
t or!r'H: : 

em l ocal v i s { ve l e a c cessi ve 1 à 

do d; . • ',·; :' i..l d ( ! í:'("gani:zar ~ u ma vez p o r 
chefe- d ."}. E'o.p r"'?"·,,, c.'u seu r e p r e sen tant e . A 
d p.c i d ida E'IÕ! i.. U,IH hl1 < .... cordo j 

mê5 ~ 
ord e m 

u ma r e uni ãn com o 
do d i a d :=,vi:- s er 

- do d j r- ei i"o ~"!.? r.)bter t o d as as i n f o r maÇ ó es e c on ômic as , 
fin anceiras t,~nsmiti das p e l a dir eção j 

soc i ais e 

- d o r'b.r C'ib1 ~€> ~~d e 1 9-32 , d e d ispor d e uma. f o rmação eccnomica ~ 
j u !"' i diç ~ t? fin .~ ncp.ira d,,=,s t i n ada 'à t o d os os membros d o c onse l ho . 
Este '..:>st <3 f.J i o l· p,:,vJo peo l a empr~sa quP- p ode d edu i r est a s o ma do 
monti>,nb~ ·.,:It" !'3 tinf\do à f crm3930 do p ::?ssoal; 

as I r: i s "Al.lrOL!>:" estipu l am que e m 
3,,10 e(IJf1r ~C'J ,;\du~ ~ o canse I ho pode 
con~.ult ar> t e "'. e~:ternos , p agos p e l a 
a pr imorar a p art i c ipação d ~= t l? orgão . 

~ P aoe l d o Consel h o d ~ Empresa 

t odas as e mpresas d e mais d e 
ut i liz ar o s serv i ços d e 
e mpresa . O obj e ti v o ~ de 

domi n i os d e aç5n: 
o Co n se l h o d~ e mpr e s a t êm 

~s a9 ó <:s de or d e m ec Sil o mi ca ; as a Ções d E 
t rês 

o rd l::'m 
p r o -f'· t:..>ss j onal e as a9.õ e s de or d e fT' s oc i .... 1. 

cç 



! As a90es de ordem p.concmi sa 

Elp t em n c st.e d omínio um pap~ l 
c~nsu l tütivo. Ele é cham3do a se poc:iz:onar nos segui ntes c asos: 

d'>:'f~ni;5o ou modific:a ção d:.\~ nor-i\\ -'S in t ... ,:"" ~ZlS; 

m~did~~ tO'lladas pela dir-eç ,::\ü e üll ,: ::~p t.{ ·I::;'~S d:? af ... t:.ar- a tempo de 
tr-8balho (39 hOr-il!l 1 f:'g~~ s} OL: $1.1,,,. org ,-~ni"4 ar..?o; 

fTlI"rl i. <;i ,~I.s r I"'" (?'.I2n;!o LIma aI t!:,r.a ç 5.:; .:Jo v c:. 1 ,~ ~~ ou da estrLttur a dos 
~ff'!tivos; 

- p olitSce de formü9~o 
normai s i II'lpostr.>!'o p e la 
emprcg~~o~ deve r€s~rv~r 
do P Qssoal); 

p rev 5 s t "l r~p l .. : 
1,="i d o ! 9n 

- prp.p AraÇ~o do b~lanÇo ~ocial. 

~ As aço"?s 9.~ ordem pr-o.f=i~sjotlal 

km~resa e entra~do nas 
t~u ~ empr·es~ d~ mais d e 1 ~ 

s .:. 1. .:..r- ial b r uta à f or-rnação 

s~to:- , pupcl tambÉm • 
consultativo.O conselho de e'fl;')reo:>a cl ovo d .;:>!"" su a opiniSo sobre os 
s€'gLli ntes c asos : 

t od .. ::s 
produç50) 

as deci ~ões tOll'lad~s p~la 
ou pr-odutividadt? do pessoa l 

dircÇ.3o P il ra arpilTlIJrar i' 

CO,TlO ao i ntroduçft"o de novas 

r!?f e r entr.s 
administração g~ral d a empre=a e a 

à org;:,;ni ::: !1çao do trt:lbal ho , 
estrat~giil f utura; 

- a~ d'?ci~5e= d~ ~uf'1lento clo~ p re9C's 
em!lrl2sa ; 

venda do-:=. 

- a p:c\rt.ic lp Cl9ao ~o c.!\pital 50 .. i <.\1 de> U~lt'"). OLltra emprEsa. 

2;· 



~ As ~Cop.s de ordem soci~l 

Neste domíl"lio, o conselho dispo.: d e 
Llm vsrdê\d::?iro pod l?~ d::? ac:!ministr-a93c . El~ é r espoí.:; c=;. V'el ci a 
politicl:l cultural e so-::ia l d estinada acs empregado:; d e. e ihp r'"E' 5.3 . 

Assim , f?l~ será r::-<.::.pon-=.=ivel da criação d~ ct·ech E.·=~ O~ 
r {";>5tuL'r~!"Itp !;:. , de l ':lo:::ai n d~ r npo~o C' d ~ jogoc; d d v e nd a de: 
hilh2t2 s de t eatro.> cinema , concerto=.; organizaÇ~o d2 fE?t' i ~\ '5; 

fp~t~ dp. No~l, etc . 

m~ fl\hros do 
oc:up açno:;-s . A 

N~ ~. i!'.l foncio!"J.::.m~r,to quotiói c1:"lO . " 
ccn<'::'2!ho de '2IT'tlr(~ s "" civ'..d2rT: entl'"~ ~12s as di f <::I·r:- l1 tr.~ ~, 

] ei f)r cv f? ("p .. \r. : 

- o c:on'3t::'lba P!?~f? o r gt'tiiiz?r I..lm .::\ comis!::ao-econõmica em t =:/d::=. .;:.. 
p.mpresas d~ m~ü s d'? 1 0.0(;\ 'E?'1"Iprcg.:ldos ; 

ele pode cri ar iq'.la lm!?nt'E? urna comissáo-formaçã.o eh1 l:od;;-.s a~ 
empresas d Po mai s d~ 20!,!1 cmr--r-egadas ; 
- uma COl1'i ssão-habi tc?9ão pod E' ser" previ sta em todas as E!r<lpi'"r.':;.i ' !' 
de maic;; d~ 3~1(~ empregados. 

F or-a do canse I ho de err,p '-,::s i:.\, do 
consp.lho de ~<;;.t.abGler:imento e do conse lho c~r\tr-al, .ti lco ~ pr'" f..'ve 

i Qual m~ni: t! """ possi bi \ i d~de de cr i a9ão de um canseI ho d .f g rup o , 
regrupando a scci~dild:? "holdi~g" e· todas as suas fili iJ Jr-.5 descl ~{ 

que o cen1: ro ri e dec:i!:..io so (?~toja no terr i 1:.6r-io france~ . 

Os conselhos de empres:.'a t ê m.. d I? 
f orme>; ger ;:"I1. um~ image-m de- celulas sociais rC'ponsáveis dLi S f~st~s 
d"!' f'II :~t31. 0-= empregad~s de Lima forma g era l n.-nl sáo content e s rio 
funci.onamento dos CE. 

HOj e , na Fran Ça, e l C!'s sao mais de 25 
ÇiJvJO) e eles g~ram mnis d~ 30 bilhões d e fr ,"lncos por i\no~ Alguns 
di spóem d e? um OrÇanl!?ntD importante e pod e"., ser administrados com 
e fic ác i "". O quadro ê1b.:lixo prcsenta os CE mais "ricos ". 

_. --,. 



o" 
srlc!= 

OS CONSEI HOS DE I="HPRESA MA I S RICOS 
( tot al do orçal'!,':'?:-.to an'.I.:"Il em mi lhoes de .fr~ncos ) 

3r-Jí1 ~ 50'2. 
(f e rr-ovia) 

EDF )-
Rl.-91e Ren L\ '~\ l t (=tu'!..omo vl.'is) 

- t'ou tor fJ .... \bl i. co ; 
Bü~Cj~\õ:' Nal:.ioi'1al e d e P .;\r i s (BNP) ­
Elf Aqujt a l ~e (qui mica ) 

ZÇlf l A 3~10 - A~rospati : ' 1 e ( c !'::p",;;'~, i 

150 à 

Credi t "gr" i co l e (b ",mc,, ~ 

U~i~o~-Sac! lor C ~ id ~r~ rgia ) 

CEA ( elf~ tr ici d;:\ ::b ) 
2íi:'!!1 - Sor:ié":.é Gl! rPI-::- l c=- (L ,:\ n t : ,- ) 

15(21 

Ai r Fr- 2.f":c :? ( a vi i~Ç _.ni 
CGE ( cl~t .-i cid ~ ae ~ 

PE'ugeot SA ( .':' ui o me ... ':?' ! ~ ) 

RI"> 8 n<;> Pou ) ':0'- (ti~ if:!; :;~ .. 
Sc:hr.eider ( cl z t: rêq ~ '":i) ., 
RATP ( mí-"trn li ':".' P :" r- i 5: 

setor publico; 
setor publ ico; 

setor pr i vado; 
s~tor public.:o; 
setor publ ico; 
setor pr i vado; 
setor pl..\blico; 
setor publico; 
setor privado; 
setor publico; 
setor publico; 
setor pri v ê. d o ; 
setor pl..,bl i co; 
setol~ privach,.Jj 
SiJ'tor- publi...:o; 
setor privado; 
setor- privacio; 

!'Ienes d~ 

Crédit Lyor r:-15: s ( b ,:\t . :. o i 
Ph ilips ( o!etr8nic 2) 
Th 0mscn ( e l ,=trõnic: ~'\ ) 
S~nér~le d~s Eavx Dg U~S) 

Saint-GQb a !n ( v id~os) 

setor" publjcoj 

Ca!':ino ( g l~.",., d~ di :-:.tr i. bui ';~o) 
BCl.lCJL\~S ( t: c:"l':, t: :--~ ) ~O ) 

2?,t:at{sticas 

setor p .. iblico; 
setor pr i vado ; 
setor pi'"" i vildo j 
seCor" p r"i vc:.do . 

mostrarn q ue as 
p.1'fIj'1rr!'- ."\'S do seto!"" p':d)lico of p.rCCP' ,r; mai o res recursos aos conselhos 
d-=;:> c"'pres.a 'lu~ podem a~,:im r.1]scnvo l '.'cr ~trl m~smo tempo pai {tica s 
p.cc·nA!l\i-::rl5 p. !;o-::, g j <; . O~ emp .. "cgL\dos dc!; tas r.mpresas s~o melhore s 
tratados que os outron! 

Para medir o impacto dos sindicatos 
n c:!'St n.s conselhos, n ós pr e,=,C?nt3ffioS r.o quadro abaixo as última s 
pst",tísi:ic a -:; ql..l~ mostr a /1' a composi Çao d o s conzE'lhos de empresa . 
Est,~c; j nf orm~c::õp.~ nós são 
d <\I'~2t~ pp.lo!-i rG.'s ult ,:u1o!'> das úl ti mas elC?içóos p ara os conseihos de 
empr-~sil. 

---



Li st,,~ 
Lio:;;b\r:. 
Lista;; 

- Li!';t;:j,s 
Li st, ~s 

COMPOS I CPQ DOS COf\!eELHOS DE EMPRESA 
(enX, ) 

prr.'5p.ntad .-:\s 1101 ,.1 CG, •••• . • • • •• 
n~~ sin~i~Di • •• •• • •• ••• . • • •••• 
pr-esi?ntada<= 
prp.s~nf:ad'!n 

prf'!sent ,,,,cf r'l<;:; 

p2 l a 
pel"" 
pp.la 

CFD T. • •• 
F O . .. •• • 
CGC ••• • • 

Lj~t~5 prescntada~ pDl~ CFTC .•• • • 
Di'/2.rsn~ sinrHcato:; •••. . •• . •••.. 

Nóz pOd:õ'ir:O~ cor. st.:.tar a 

"'_. -• L~' • ... 

'1 • ,", 

d as l i.s.t a5 nao osindiC:?i5 qL''Z mco;;:tr :ô>. a Yc.:ntl"c!~ dos cr"p:·s,=1é:'.J .. I'5 t:~ 

t~r Lt.rr"li.\ c:>st.n.'tllra inc!::pp.!1d~nf.:,= dn id ::!clogi=:t ~i:'):::ic:a l. 

rI ~ t:"'-r.lvE\i 1 (CHSCT) era 
con,=olh~ d ~ e~?r~~a . 

iJLttnõlomn; com meios d", 
obr-igatorio em t~das a= 

o cons~!hD d2 h igiana, d~ pt-O ~~ ~~ ~ U 
ato ~ 1982 LUn,l cO!T;i $.s1\o d ('>pE.'lld ~f) t. ·· !; ~., 

A parti r dcst3 d.:\ta, :: 1 e ê L,.l, or·ç.êH' ·' 
~ç<iC' c df.!s Obj2ct:i· ... 03- esp2cíf~cC3 . Eii-:- v 
em~:-e5Lls d e mais de 512! E-mpl-eg .,d.:..~ . 

Elo l! compo-;"l:o p e lo p:--;~s:idc.,t~ 

r~spon~.=\v f'!! d o e<;ti\bc-!ecilt\::nto), rcpr- aser.t ';;'I-, t f;'~ Lia 
rc;>ç.s na] ~o;:>sr:olhjdos p'2';f'} cansclho de E"!Tlp:--i:'st: e o s r-pp rl?:.i"'Íll.<:Int,,-,~ 
rio p'?'"l'SD31,~ CU jO nlJm~r,=, vc:'iria em f unÇi30 do nL.me~-.:' t..l"J {~~; t;~ 
efC"'tivo"'i ( vp.r ql,to':\drn n Q 1>; o m~dico c.:; empro!:.a e 1.\111 ~" ,.::'crf::l:.~ .. ~io 
e~colhirlo r.~ln~ mQ~b~Q~ . 

Est::' conselho ~ eleito por doi~ ano!:> 
co os mp.!T'brns p orlr:m ser releit.os por um m:::'>"5mo p(?l,' .r~do . Os Int:!nlb,'os 
1~. gpnmn r1~ m~sl"'la pr-::lteg a o qu::, àqu~l.::\ di.!d.:t aos outros org~no-s . 

As p r incipai3 miss5c5 do CHSCT s~o: 

anr.\"liso dos ri 'ECDS pro·f p.ss i.cn ~i5 e as c ~us.as dos ac i dent.C'~ d~ 
trab~lho; 



aprii!lnril r a s condiçõ'.?G d~ trabalho . 

Os meios d2 açáo 5ao : 

cr~d i!- a d I:"':' hc. ~ .:~ '3 d e delegação ( ver quadro n o) 2) j 

pn~si biti rl ~d~ d o utili~ar os serviços de 
p21;1 elTlp~:'"'sa; 

um c onsu l tante pago 

n '. c:. 
d~ U f'lr'a 

pos t:<·) , 

emrr C:O <:;'I:s. 

{r;rmaç,-'\o 
de mai!; de 300 empregados, os 
0 spec{fic~ p~ra p~~pará-los 

membros b ei1eficiam 
ao e,:ercicio d~ 

§. !2 oi I:...('j t e" de' t>;.:prp-ss.ão dir'?ta ~ e1'!!oresas 

A 1 ei de 4 Agosto 1982 vot ada pelo 
gove"- n·:' !::'oc l?'. i s tõ.l d~ H . Mauroy, f a~ entl-ar n.:lS E?mpre$i\s o direito 
dr? e : · ;-:tr':? ... ·:":. -< .-J (".:i ~ ,:! t <? . Hi). m,:"::is d~ de:::: anos, eo;;;te tema s .... scita·'a 
vÁric' '''' d r:b<.ll:'""= ~l'lr'-' os sindic;.tos e os patroc~ . 

ex p r .",<; "",.;\0 

tr aba l!lo. 
per t '.1'nc!1'nd c- n-:; 

Segundo o governo, o direito de 
p,lvf? ligiar os temas cor.cernado as conc:liÇGe;.s d~ 

grupos d e [!' x pr~ss50 dE"vE'm reunir os empregados 
~~smas celu! as de trabalho . Este direito de 

e~:f"lI'"I"H':" '':.''iO c on !"i ictei""il que cadn E"mprE'gado~ 
por:l ~ ~yn t. r· ihu .i r à evol\1'J .'lo da err:p:-es.õ'l. . 

qual que seja seu nível, 

se'.., t- emr /""J c! p. 

n~ci nf"'=;l.idad!? 

c as"" , seu 
ou seu idiomu 

direit o rm todas as 
QMprt?sas d2 ec:ono:Jm:i a mi ::tL\ 
fry c- m"l d e o:>rgR-ni z ação . 

Todos os cmprc-gi..1dos, 
contrato de tri:\b~l ho, 

podem p~r ticipcr. 

que:.\ ~ qLh? 
sua idade , 

seja 
sua 

A l egislao;ão prêvQ a L.tlll zd9,io 
em~resas particu l .:l.rcs ou pL,~~ic C!.s , as 
( "jc-int v~ntUl-a c ... =-..pit.:tl'" e to...lQ 

o 2.rtigo L. 46!-3 preve dois casos 
dj ~ti,.,tn,= em fl.H, .. ç:;:iO do nL!merO de cmpr~gado~ . 

--~ 



p. <3p l ic~ç5o 
horn~ r?s'~ "-vad:-\s ao di r e i te d~ c):prp.'3s"::o~ 
por '_IfT! aC:':lr do entre a dir'S' Ç~o E' a s 
r epres~nt ,, +:iv !'. $ e>: i s t :::on t:.2 s n :\ emp .... co s :;>. . 

n Lírnero d e reuni ões, 
etc ) d2ve 52r dei inidd 

org~ni=aÇóe5 sindic a i $ 

:;? E'.'1\f?resas r euni nd<:> vár i os es~@e~ . .!="c i mentos d e mai s d e 2 6.3 
e",o~QgC1dC1-=-

tendo varias 
estab::!l ecimF?ntos d e ffi.=.i'5 dp. 2 (:10 emp l""l:~gC'dcs .• o s acordos prev i stos 
p el <.\ ri i rC?ção e os si ndi c;:ttor.; r' cpr:õ' snn ta t i vo~ devem 
c C1t""1pl~t.ad o'3 p~l os acordos d :J:' s i ' .d i c.:.to~ cio s di ferenté's 
p' , +.",b !? l '?cimp.ntos . Par:"! i acili~.:.,,\ ~- ( -:$ ~'t':-. '~ I- C':'!; . os sindicatos dos 
es t.fl blr>cifTl~nto5 p nd~" J n UÇJ n'.:·; ,",r p - ()v i .-:,--:::;'n +'; o · com os s indicato~ da 
p.mprnsc"l. • 

i gL,ai me ..... te 
doi s t"i. po ,,> d:? sanÇcl1s p ~? ~ .,:d $ p '\,-a on ... ~ z, trõQs qu t..' r e cusatlt este 
n <;>',o d~rf?j t o nOS E"mí-'rcg acos~ =Q co r3.i r c9do n ão COf,,,?';a as. 
n~g or:: i P.,9ÕP.:- com o ::; si n-1i cato3 nlJS ~ .?, .! s r. 1 ?~:' ~ ·5 i medi atos ql.U? seg\.li2rn 
a d~t.a CP. pro~L\l gação d .,. 1 ~i ~ cl"" r i s c.:.\ OLl LU!li:l penet de p r l sao 
il"ln co d ~ 2 m~S~5 à um ano OLl Ul"~ .~ P.! ':? ·l j~ variarodü en tt- e 2;),;0 
f ri~nc:c~ ~ 2<!1,0(1~í!: fr o ncr.-s i",~ élLt r)':l ~ ... n :J tI .. ir~ do caso . ElO ca$O de 

rl?cid i v .'J, a i"'nendrt p"" '.H' .. "'\ à 4 0 .(JfI9 + ~- .... ,n.-:: c s . 

As ro?,çoe~ f t.:r ioI.m múlt.ipld~ . 
Pr i m~i r ::vTI:?n te no~ de· ... emos '=.ubl i !·:ha~ · qU2 os i n t ~res'õ. .;. dos ( o s 
pmp1"'''!!) ,':\ dC'c;.) conheci?!'! ml..\it .., pCLlCO o c o~teLído d f:·sta no .... a 
1t?<.Ji s l .'lç.io e Se? mostra .... a m i~di f- e r.::ntEs .Cuélroto a05 p",tl -oes,. pe l o 
c <:lffiunic " do f-s>ito pelo co:-t~C')ha nacional, e l es o::printlran, toda a 
i ndi gl"l.n9.;')O PQ'Ss:!vel . S egur,do el es , todas a5 modi f i caç0;::s 
i n~r-o~l1z; d'\ ~ r e 1 ,:\5 1 ei s ALtroLt:~ 560 grovcs ~ poi s a165 transforma,lr 
profundDM~nt~ ~s re!a90es ~oc iai s efTl v igor nas ~mpr2sas , Ei~s 

cono:o i. d r"r-3m q'.\ I ~ o Qovcrno, querendo int rod !..t= ir a d F.oTtoc r acia 
er.onômi.-;a , propf1::! UI") proj~to d~m.:\'Jóç: i .::o e i r r ~.:;. l !zc3· .... .:: 1 . 

O con 0::.1: 1 ho d as p e quena:; e ,nédi ",I S 
etnpr~7i"1 <; (C . G.P.I'1. E.> diz que" a empr2sa não é a r 2púb licc. " . O 
1)("'1 .... "' .... ,..0 , q \.tr.>r e ,... <:i o !f!odifiC31- a e <.:t l·Lltura d I;' p ede." d õ~ e,npr ~sd s, 

c r-ioLt nov,êl ':; font: es d? conflito e d ~ o;=losiÇ.::ío . i'b :Ü IO , SE'gt .• lh Jv E: s le 

--



org ~nisl!lo, a von f:.~. d~ d~ q u erer f a ci lit ar a conc c r- t açao , 
qU 5S::? i mposs i vf:' l . 

t o r na -' I a 

On di f erentes s:.i n dic a tos r · ~ .. gir- ,-\ .';'\ d._: 
f arlfli:! dif<:!re r. t", . A CFDT , pro~: i m ;:\ d o pZl r-tido tooc iêl.li !:>ti:l) a~:o ... ::.u 
tot Cl l. lI\I'".'nt.<::> o c: ontf-'':ido d~s r!;,' .forma~, m ô!~ e l a manj{ .?stou Sl...U 
inquieti 'd p. qt.l::tnt.o ns l\fl l ic :ar.ne':". r t' !\i'::> n 3.S emj:l r~sas . 

A CCG 
e~f'l"Jr",rrif') p,:;I. r a vr?r c:o"' o as mç:d i d!\s ~~r i l!\rn a c a it aã p ~ lo r,e~'_'0 "':~ e 
~rl ic D das. Estn m~sma posi9~C do di st an ci ~ f~ i a d otadd p~l~ C~TC , 

So~~n t ~ a CGT e FO se t:la:ri ';' !::; ;' ."'c _~,!.I 

tot~l(nr.nt-:> h ostls ~o c1 i!""P.'i t Q de e:: p:--cssao di ret ,"'\ q Llt.' ot:l ... -'!;. 
co~,=, i. ~f:',- .. (t} cr:-m o ur" ,'9. fTle -:l i.r!~. dema·;cigic3 vi~Z1r.du b. ~ 11IflJ. ),", . '" 

p:'"f?~,7nÇ21 e a for-lJi\ doe.:;; si n cE-:::~tos nas crr:p rcsas . S'::c,} t..ndu I!:' s t cl"_ 

cor. 'F ~d,,=,:-a'in~s , i\ cx ~ress~"lQ dir~t3 se ~ub ~t it u~ ao ~J:'.pf' ':' doo;; 
s!. '"ld~ r.~toc;. enc ",',('T !'?gildac;. d~ E"xpri ml:?r- t o-::Ja p r o p o si ç .... ~.:." t ,,: i t.:~ r·~! i ':." 

p~=sC-'l.l CLt tod3. r~'1ardi cação . 

A opos i 9ão d os p 4\ trõE:'!; e t~e c e. -t. u!:i 
s i nd i c ~t. os d i fi cultar am a int!'"'odu 9ão des t e dir-e i to n.!\ ~;. r:-mpre~c\ .., . 

Os primeiros nao pr eparc?;m o s ani madores n em o p ~ssoiJ. l . L ';; 
s i n di CAtoz , for a a CFDT, n ao se a p res s a r a m p a~ ;:, ils~ i n21'"' O~ 

?r: o r-d os . A e >: pc:-r iP.:n c i a f oi a b 3.ndon Eldi\ e m v ari as en'presa,;; por 
f a l t a d e a c o r d o ~ h Ojr..> , r'l~smo se a le i a ind a es t a e .r, vigor , d 

e>:p r ess.3:o d i r p.t ... aparct::e como L~ rrr vag o " s o Llvcnir " d a ,,~ ~: pprjêr. f.: i ,'"I 
soc j a ti s t a ql.l ~ premcteu , antes de c h egar a o p od2'l- ~ ot.? mu c:.:M :J 

vi d", _ .. . 



E.MPRES~ f)~ : 

1 1 à 25 
2~~ à 5 0 
51 à 1 0 <:-1 
J i!1 1 à 2 5m 
2"' · .' . ~. S C2IÇ) 

5~11 A 1 I!IÇ}'i1 

QUADRlJ 1'1°1 
NUM~RO D E RE?RES~t-ITANTES peR H';STANCI~ 

er,'!pr p.'J ~dos 

empreD~dns 

empr e g.=;\dos 
emp r eoados 
empr~gt:\do5 

e mp rp.gad os 

R EPRE::"S A NT ES DQ P ESSOAl 

T!TU L AR E S 

1 
2 
3 
5 
7 
9 

2 
3 
" ~ 
7 
'1 

Nas empresas de ma i s 
t i t u l e r c sup l eante 

d 2 1 
d cvr,-m 

0 00 emp r c gado'3 , 
s~r ~5co l hidQS à 

Llm ,·ep"-€>':; é nc.';,:1T,:."! 

ma i s Fil l" u C: 8C.i" :-: :!i~, 

REPRESENTANTES S INDI CA I S 

EMPRESA DE TITULARES 

5 1'!:1 à 1 0@';;J emprcgadcs 1 
1 e !2:1 1 à 3 (i'0~1 e mpr e g ados 2 
3 0 f9 1 à 6 S'J(!il'J e mp r egad os 3 
ma i s d e 9 Ç;I ~ I Ç:I empr e g a d o:. 4 

.3~. 

----.... 



CONSELHO DE EMPR~SA 

f"I"!i-'R!'::SP DE TITULARES SUF'LEANõES 

5 <' ~ 75 !::~ ',lpr e g ados 3 3 
76 " 1 0!~ r~mpr ~9ados 4 4 
HiI1. .- 5 QI:';! f :ITl P (" l? g i:>.d 0 :5 S 5 
501 à I !~j0!!1 en~ l :"" egndn'S 6 6 

0';lí <, 2 tzlt:12i I'mpr :~g L~do5 7 7 
2 S'J ( I '. 11 4 \(1 ~'~ ' €'flIr r r;,g .~dos 8 8 
4 ei!!!1 .~ "1 Cflí:: '?íl1p,,-cgad os 9 9 
7 1':1(:11 AHJ I~I>I( ;! c r.' f-'rr:gados 10 Ig 
müis "" HA v':i.'ij ~"'Ir.? .... egados li 11 

EMPF:ESA DE TITUL~"RE3 

5 !'!! a 199 r::1'p.· eg anos 3 d05 quai s um "snanager" 
20f-J à 499 0 mt:"l - e (~t,dos 4 dos quais com "manê'\g~r" 

5~1(!1 • I 49q err.r) I-'"'..'9c.\dos 6 dos quais doi s"manag ers" 
m.=\i s d" I 50(:. clI'pr~gados 9 dos quais tre"s "man.::.g..:ors " 

35 
__ o _____ _ 

-- --



GUACRO N° ~ 
NUMERO DE HeRAS DE RE~RESENTACAO 

I NSTANC .ur3 DE REPRES=:NTAC(\!J 

SO~Qes s i ndicais 
C' mp r e sa<:> d I? ma i s de 5QI!!1 ernpreg 2. d os 

- nmp resas d e mai 5 d 2 1 (Jf!~! emp!""eg<,:,dos 

Reprp.sen tantp.s Si n dicnis 
emprest15 de 5 <i! à 15f:1 ~mF"r -=-g _~·:bs. 

~mprE'sas ar:- 15 J li 5~10 efT, p ~ r!)ad o:. 
err'lf1 rC' sC!s d ::- m:3. i s d::- 5 !!11 E'''';:'''''p. ~2:r.!!l:: 

R~presE:n tC'.nte'Z Si ndi Ci'o\ z C:;>ll t.!'" .<\i '3 

R~pre~entAnt"~ si nd ic~i 5 n o C~ 
- E' tTl::, r e'S.::>.s dp. ma i 5 d :: 5f!l(!l {"I:I. pr· I:" g,:,, :c ~; 

r-:!?p rCSF.·n t antcs do Pt:'~~oil l 

Memhros Titul a r es d o CE 
I'f\':õ'mbr o s ca c omi 5sao er:ôn om .~ =.:- ~o C:: 
mF?mbl"' os d a c o mi s sao fol"' r.l ~\? ') 0 ~n CE 
mcmb r o :;. dü com; ~sao h a bi t,üç"lo d':· CE 

Me mbros d o CHSCT 
p.mpresa., do> 
amp r esas d e 
empresas d" 
t? fT' p r 2SaS d~ 
p.mpr- e s<":ts d !':' 

5f:1 .'!, 99 emprcqa~u$ 
100 à 2 99 e mp r 2gad os 
3Ç:l(i) à 499 empr ~g""d.::l5 

5~' ~' à 1 4 99 <:?·T.r ..... egados 
ma i s d e 1 5 00 e~prog~do~ 

§ º balan Cn sc~ia l 

CRED I TO D2 HOR~S 

l f l h o r a s/an o 
1 5 h o ras/ema 

1 :l1 h or as!mF: s 
l S h Or-as/ rh;?'s 
2 0 hor as/lT:~s 

2 0 h oras!me's 

2 !í.' h or as/m~s 

15 hora!:i/m~s 

2(::,1 h Of'as!mê-'s 

2" hora S/c.\IIO 
2 !í.1 h o r as/ano 
2 0 h o .... as/ano 

2 horas/mP~ 

5 hor as/m~s 

l liJ hOI'as/,1,~S 
h o r a s / ,n;:}s 

f'l '::."s'r.l.' SE' o b a ! a nÇo s o e i a I n a o é um 
me i o d i r e t o d ~ p~rti c i paç50 , su ~ c r i a 9 ão foi f ~ it 3 p a r d faci lita­
I n. Assi" , n"'~ p ."1 reo: ~ i n t eress.3:-1 t e d E' apresen t a. e5t~ d OC Lla,e nto 
ú n i co e c ar ac t er l 5 t. ~, cO c! o r.lOd 2!O fr a n c::.>s . Nós v ~r-2mo=> , que 

:3G. 



contrari~~"n to ~~ pr ~ t ic~s d e 
empresa~ a9pr ic n n a~ , o bal anço 

a~dito s ocial r ~a li z~d~s p~la~ 

social ~ ab:-- i ga tóri o n a Ft· al,Y~ 

E s t;;o d;)~ Lllflcnto foi e s t ab ... · l ecido 8th J S 

a pub l ,c:aÇ,;o eto " r- a;Jp or-t " Sudrc.:.\u scbr;:::- o fL,~)cioné>. :,h'~I;l,-· 11 .... :-) 
em!"J r p-sf3.~ f, ~n~[?:; ""s . Eo::.t."2\ a náli se> f oi f ei t D !:oab d Cnl2 i\d a de- gü~' E-.··""·.J 
di'! ~poC:"'J . A;Jc o:.::: t ~!'"" t:ont>Lllt~,do O~ si ndi c a to ..:. e os ':J:"gaf"oi.si":"""" 
p ;\+.rol"'ail:',) o gO'/o::'r-no votou c>. 1 2'i d o 1.2 d e J u lho 1 977, q ue tor J'c..'-, 
G~ri~atoric a 1~ti !i~ 8ÇI~ d e-:.=::tl:? d~cum~nto ~m t od~s au empres8b d~ 

'"<1<\ i "". d0" 75!?' <:'mpr'?g~rlDs. 

, .­
~~ At.lrOl l X al...\rnefl C ar a .. ' 

a p artir d:::o !992 
l eis 

e l e 6 cbrig tl ·tório e i,l i:.::)da ::: i.l"> 

A I Egis l açio considera q u e o ~~l~llÇQ 

::;.o-::ia t J!o u m d ocumen t o C'lnua l que reg rupa t odc:,s as ir : forrr.éi ~· .'!.:', 

'l' .. \.~!'l ·titativas que p !':'Tffiet.E'm d ~ r etr~çar a evo l ução do:> p c J.i · .. i c: ,-~ 
~oc i <l1 c':\dot i\d:t p !2' .l a. efT":pres .~ . E-:ste docum~n ·to d~ve P2! t'l', ~ i' i :- aL.'''> 
"i nt ~rt?~si:: d os rir? : 

~na li D~r a sitU~95o da emprosa no domi J)i o social ; 

verific .'!'- as mu rf a nÇ 3s f '2 i+:' as dur ante o ano 
e o~ dois ~nD~ anteriores . O be l ~n ço 

r ca liz açoS's aruais à àque la s f ::- itas n os dois 

civil d e 
soc ial 

rui'er-enciú 

ar,O$ antc:?,...ior c-~ . 

rp.~ponsáv~l d e Eua 
E'"""pr~s.') llm pr oj~:.o 
e~~e co~sp.!ho da 
.. óm j ni s t .raç ;Io e 
d~v~"" cl":"f"luni c .:).- J o à 
~rf<flini strilÇ"o . e l ? 
r ar~ a pr~senta ç ãc 
veri fj c:q o ~ont ~~do 

o ch e fe d e empresa é o ÚillC O 
r r:;oÕi l .~z aÇãc . Ele d eve tr asmi ti r ao c a'-lse.:.ho d,=" 
d~tal.hi1do quitlz F. di a!:> .::nt.[.·<,;. doil r euni. 50 na C]ud l 
seu p a l"" ~c:el"" . E ste b a l .:\ n Ço é desti n ado : a 

i'.C'5 Org~nos n e re'?r esc ... tação d o p.-;.~soal que 
tr.dD~ os e~FrDg~dos i~t~res~~dü$ . Quanto à 
so VE' ..... ifi ca -:::~ a G'mprcsa r 'c:,'spei t oLl o préi:':o 
ck· djtc dncL\(r.~n to. El a 0 .;"0 an",lis;;. Il e ln 

d~ . infDrm ~çd9s . Este tr a balho d eve' ser f eito 
p ~1 0 cons nlh o d ~ e~pr~sa, 

inqp~ç5o d n t r~b ~ )h 0. 

q ue em c aso d e d osacol""dú p Gde ch a mar a 



li Objet ivos 

Ele d~ve responder à tr~s objectivos 
preciso s : 

- el f? d .-::-, .. .. ? 5/2(" fon "t e d ~ infor ma ÇiÍo. O bul a nço socia l con s tit.ue 
UiTl '" dF:SC ~ ~ ç;;,o d e ta lh ::\ dE\ de todas as medidas toma das n o dCHIt {nio 
S C'l!:: iill. Elp =JP.oJ~ s "?r vi r d~ in'5"trumen"to p.:.\ra as n egoc i aÇões er.trE! 
os di fer r,>nt.r~s 3 t: nr (~5 scciai s ; 

L\m ir.strul"rento fc:\vori s~ndo a concerti:\ção n as 
empr t=.'s a s ; 

- o b alan!~ 'J "(".Ic i .;> l d ev'? f3vori s:\r a introdLlç ã o d e uma verdadeira 
pl ""l ... i~i Ç""9 ·~') ~I:.o t:".:i _~ l n n ~ emprt?s,3.s e mai s p .. ,rt.iCL\l ;;. r· ment~ ent tri?s 
s p.t.r.!'·'''_-''' ~ '" { r;r',;~·; E.') d" p ~s =-,=, :" l, a~ .::ondi Ç oC'~ d e t.-ab a lho e a - , C'voll.lC;: a ll df1 Pl"··"''' O d e c:! ..[ ", ti '.'cs . 

O b~lanÇo socia l d eve respei tar a 
nOMP-n,: l f\ tLl ra :::r~vist 3 p 2 1a lei . El e reune sete capítulos ( v er 
.m e~~ f.) 11° 8 q \ ' ~ S~~ present am dil se\)!..linte fo r ma : 

- c a;d':ulo ; 
Neste c3pítulo a empresa deve 

apr ~'?5I?nt al- a ('<-;t r'.d:ura d:2 sou efetivo : divi sa0 do p é-ssoal par 
sexo, mpdi"'"l das i d3de-s,nl..!mer o de cmprt?gados c"5trangeiros ~ numero 
rf r~ c cr i. r ~~tos d~ tr 3 b ,'.iI. 1 ho a tempo l imitado~ contratos de 
C'x pe ;'"" i c ne: i {, CI!"! vi gor, ct.c • 

sal á;'" i os , 
cntC"'o oriA 
masculin~~ 

Sal arios P. encargos sociai s 

Presentação d~ 
com uma d S?5c r i ç ã o do s sal';,· i os 
socio-profi~s inr.ül 

e f e mininos . 
p. a diferenÇa 

es.trutura de 
medias p ara c~d a 

entre o ~ salá~ios 

capítulo lIl: Co~di 90~5 d~ higien~ c d e proloÇ a o 

CI-4 SST 
riscc 

pa:'"" a d imin'.t:ir 
d ~ i\ e:::' r1 ::ontes de 

Descr iç3C da s medida~ t~rn6d ... s p 2 lo 
o u I?l i min 3r ilS d oenças p r ofessiotlilis e o 

trao .õll ho. 

------------



'.:Ap{t.ulo I V Out ras con di Ço~s d~ trüb a l ho 

conc l uidos 
introduç,"\C' 
t~mpo d:::-

Pr esentacEo de touos 
c em a s in s t Snci as el e r~;:.:' a:'S?n t açL\o do 

de- (I'l'-Idr.l.nllas na c::rlJ ·;:>." 'i =.:.;3.0 '10 tr·aba l hü ( 
tr;:thal ho, mQdf! - ni ,dÇ<"iO do aparelho 

o s aco,.-dos 
p essoa l p F.\ra 

r edi...çê<.:J do 
p r·ociulivo, 

- t:a p!tulQ V For m.nÇEI':l 

r eserv-",do 
r." i;'I'i <;. dp. H ! 
1 ~ 1 d~ 

A empres a de' / e> :Jetonlhar o orçamento 
TOI"fIl"'';.:\O d o p~ s :~oal ( n as emprescc\ s de 

(?mpreg.õ\do5 ~ este OI~ Yi.'fi'~nto d \,,: ve:? sl2 r no mínif,'o i g ual a 
pol í tic a d e 

m;:l.S<3a 531 ar i aI br utal ~ u ::>:::c ri ç.io d o", d i fel·ent es 
f?~ta9ios orl] ",ni:=ados P- <:\~ c ~ ... t!:'JDri .", ~. ~; r ... c i o-p,·o fess i anai 5 aos 
'1 ' J.,.i~ e 1~,-, for ,'Jr.'\ ckHd:.in80. d0~. 

R E' 2 aÇóes prpf es!> l or..'li s 

Sí nl:r:-st.!' d :J!:. diferentes acordos 
rC'ali=~d os entrn n empr~$a e a s i n s t5r. c i."s de r e presenta9d"o do 
p!:'s~oo.:\ l. Os conf li tos e grev!;;;'s d~ve;n cr.er m~:tlc i on ados . 

- cap!tlulo VII: Outras condi çõeu d e vicia relevando da empresa 

Prt"~st=n ta9ão de t odas as medida s 
snc io-culturais d~scr.volvidaE: pele con ~el ht:> d e empresa . 

Hes mo so h:)je o s p a t rócs e os 
s i ndicat os rr.r::onher.21f1 o vi:\IClr deste doc: umen to~ o s empregados 
parcr:,.em mQ.nor; inf ormados d 9. S\ld e:: i st~" c: i a . Cer tos economi stas 
pt' cpOl~m que> a n oç .. rü d:? b a ! c:m o; n socia l se j a amp l ifiada. EcJ mond 
~i "rq,LlOs 14) {? Al ain Cheval i e r ( ! 5 ) p(m~i:\nl que ser i a 01.-:1 nOf" 

d2 cr I ar um b a l anço " soci~tal" e ng lob a ndo t odas a s r eldç5~s da 
rnprp.sa c om seu'S d i fe~e~ t [?s intei"" l ocL; tor°(..'<"; : o Estado , as 
~ur -:'c ip,;\lidades~os f "rn:;?cedo::Jrr:,:>" O~ C:C'I'ltros d e dist r ibuiçtu , Olã 
ar g .. " n i. !';mp!'i d ~ p r ot~lj n? dps consomad orC"!l e os grupos d a p t"'essáo 
2r:Q l oq i ~t:as e p ~rtid'=l5 p o líti t:oc: ) . 

Y3. 



li ~ PARTICIPPtCAO FINANCEIRA 

o decr.::'t.o de 1959 f avosiou ? 

int. r oduç"" d ~= t .. ~ pratica na F ranl).a. Certos p3.i5~S , conoa () JcoF> ':;o , 
ld'. i!i""'r.l·-n ·i! h.i muito t empo t:' c o m !..!m grande suce;;s a . E~t Q s i s t '.?U1 Cl 
:! filr:l ~ lt ,;tivo e os r!2~ult ados mo:;tr-alTI qu~ est a. f C i'" m ;. \ ; ~ r: .~ <.:I 

'? r1 ,::on t r o t.\ n õ\ Fr an 1] .:\ o meSi!la i rnp ~\c"to . Em 1985 , meno~; d o'? 1 : C i),rj 

a ccr-rlo~ ri ::.- c mpr es."'"A fora:n ass!n.:-.dcs n:? :5 t~ domínio E' t:-1 E-!::: $.utJ 

r p. Ep. l'""v .~rl ns ~ 360 0(:i~1 ~tT!!=,I·eg a d or.; . 

empr- e !3.as p 2. (""" (t~::;;.· " , 

e s te- f cl ~ or 1 ~.- ,,' r> 

j n+ :-? 9 !'"i'.1':; " ':' 

tr ~ b :l. !ho~ 

5 V pC-r- i a r '?5 

d~,s " rn'3 J"'l -"\gr.rs " 

Ago"'a, 
tij:.·o cl ~ 

à e!'J'pr ~s a , 

cert3 -::;' 
froc t ! Va ç~.o 

o n i..-cl 
p ~r .. l 
d o 

. . , . 
q Ui·u .lo U ",,!Jt: 

p r átic a e ~~ i ~ t' G5~ r-Va~u av~ 

f I t-~ .:>,!i= ,;::. ~~~ d c '':' cbj(itcti v~ , ':'> . 

1967 
re .... pr ::'- s ::\-:: ~ '?'-' ~!"'I +:ran;; f:;:>r ir- L\fna p'-t:'"t~ do~ lllt.:ro.5 i"\O pe~:io c.li. Far 6. 
r> '1 it. ~ r o pr:uc:o int!?r ~sse aco!-c:! ~do ao 'E,istE2ma êi. fl t.ér- i ü r 
p~rt::ir:ip,"l9 iEl·O -'!lO cap i t a l) p. p3r-a fav crisar a c x tefls6ü ,!;; t.oà","~ a., 
c ,;rt t9g Dr ia,= Sl")cl.o- prD-f!?!'i!:: icn u i!:, ~!::t ", pilrticip:lé."l9 .:\o é ccr' igatór ja 
em torjf.\ ~ i:lS empr-e sü::; de ma is de ! :~ ÇJ crn;:> r ~gado .5 . As ~s:..~ t. ! =>tici.~ s 
MO S t r- -3rtl, cp.te m<::.'s rr;o s e 0= di fer-ente s C:ttor t.'5 s oci a i::; ( p i".\t-. ,-õ~~";.:, e 
p.Mprp.lJ a r! ,..,~ ) mostr-C'vam-s l2 p c'-~c o er.tLl sia~t ,.'3 qu","ntc. ,,\ t:.o ~t"" n ov,:) 
rl i rcit-o, ~2 0 '-';19) ernp "' ~s~s 5:.\ 0 ob r- ig il d ~~ de fê:I:;E,'L' ,,, u i" .... t a i 
d~ s +ri b Lli ç50 qu:? representa (; bi 1 hõe5 d~ fr~nca s 'FI~ af',c ~ 52~ ~ ':7>c·b d 

for-m=:t de r["> !> e"' v~\ e 'E-p <.:?>:: i ~l dF..' p~:'"ti ci. p a9'?"-,:) ( RS? ) . 

r eo:;e",vad~ 9 Qe 

c:ilclIlo. F.:!õt .:I 

a p ~rt s d os l ~c"'~s 

cmr rp.'J O'; d c~ .. ~ f.\ l ~gis ! Ll ç ão pr ~vC' u mZl fórrroL,l a p a ,- a o 
frÇ,mul ? S~ -'-'pr~ o:;~ nt.a da s~guint.? fOI- mil : 

fiO . 



or:de! P = 
;1 = 
r = 
c: = 
s -

Vi" = 

P = B - I + IH , lÍJ 5 c ) x .ê-
VA 2 

pi.\rte do;; 1 :lc ros r eservada üc~ cmp:--egado5; 
l' ... r::: ~·CI '; P.'.ntes dI") i mp <:Jsto i 
irr.po~to~ 

r. ,",p i !>~i 5 p r ,;,:.;:>ri O~; 
f\l"l:;~,'l 5~ 1 L\~ i al ; 

" v~ ~ c~r ajout~e ". 

o montante dest inado à p a rti c ip a9ao 
f i n .'lInc~ ir20 d:-J':, ;?l'llr' rE"g3dc5 e inv!!'stid o cu e-m S:r::Al.' ( l ~s Sociftés 
cP Jfl V~ ;;;. tic;.~,;rY· ,=,ni. ;). Capital Var i"blc ) qu.e atLl L\m no m~rcado 

.finii\/"o<::I':.> ir-n 'E> !" M 9r;:)''1rle~ r-iscos d3.' p~rdil d o c apit.:,l ou é?sta ..:.on,.;. 
!,>~r '·:i.,-" .:\ !1,W;\' '' .... tnr· o cÕ\;:tita ! d a enlprnsd pel.:t .:.1qt.ds i Ç~o d e a';oes 
ou <:I .... : ob·- in :.,çr] ~r,. F. <;=;t3 P :'':l!.-tic:~p""Ç~~u 50 ~ liber",da pare!. o 
eM~ "' ·:'Ç! i'I '_~t ... 

~1T:;1r F!IJ !;l ri l''' 
IV o' !:"' :: i fICO ~nn:,:, 

~ f \..I r.Ç")D do t ~,.:'po 

mi.\is t il:'" Cí:: . A di v i ;::.âc. -ao t(" t' os 
d~ casa ~ do sal~~' io .:lu baS2 . 

o d ~cr~to d o dia 2l d e Outubro de 
1 9~6 .... pre '.;e '1 t ~l! i' ! '~ to f!'.,,'5 !f'udanl};:o.::; que simpli ficam esta p r·c.tica . 
E.,. b~ r·ovo d !~""r"""of . c prêve tres op9ões para. e. uti li zaçao d este fundo 
dr:- p ;:, rt.i.r:ip"' 9il.ç"l~ 

P,..i olq ir~ OpC30. A s somas d istribuidas sob form a de partiC:ipaç;io 
~oo;,. 1 ... II:r05 r;l;;\ emp!-esa PQd :? ~1 s:?r utilizad."l.s p c lo:o C:? mpr"egados apos 
t rec; al1n<; nr: j\ln~r d!:' c:i.nce. Neste ~ aso, a emp('CS8 vê sua ta><a de 
proyis~o pd~fi al" ~ 5~% 2 a ~Nonera9~o fi s cal é limi tada d m~t~de 

~n 5n",;,\ rr.ccb:id '"J. " '.:?ste título ; . 

Eegt..':.!...l..rl ~~ O",,::.:1Cl ! I-!oj<:' é p oss i ve l d e p rever umil "poupan;d-empr"Q'sC\" 
destin ~ dd t, todos os el'!'pregad os qu~ qu~rc,n participdr ao cê:lpi ta l 
d~ ~1"'0 rro;;;~ . F~I-f:o. d o mnntantE' acordado to. t{tLllo d ê! par ·t icipa;ã"o 
fi!"".3r.ce .!r .. , ~ o l'!mpr~g .:o.rtQ d::,v~ra f3zer um apol- t e f inc-.ncciro 
pp. ~!>::Ji'll. E",t .~ c:oi'l-.ribui :;lío pf?~so3 l l! limitada à 10 Jo!I(iíl2l 

f rarcoo;;./.")(l<:l ~ p~l- C",':!il e!T!pr-eg~ dQ . 

Tpr~i.l:1!. t!..11..céo· A r <:>c:n'f1 p en~· i'l ao int. cr~~5e à e .T.pres..a é ainda 
cnn .. idpri\dn cemo i= ,:\cult3.tivQ . Sn ~l~ é F.!.trit.uldo, e l e deve sm­
[>}:pi\nrHdn à tnrlo"S os E>~preÇlado!$ . Mas ~ P.~t2; r eforma acei ta qütõ' u 
modn d~ c:t.'lclIlo !"i~j.", diferente '3l?gunt!o as c :" b .Jgori a=> SOl;lu­
p .... nf~5!.: i. r.n.:)is. E~.;.t.a SO'l'<l pode ser Lltili=..:"I~ ':: i med i atamente pt:lús 
emrw~S3-:109 , -:='<::111 p er{"do de hlec .",g~m " P~ra det:! r min,,:H" a.s b ... :>IÕ.'s c;e 
~ t r j':l'Jiç,=\Q dC's + FI rc'!:r.t"'p~I"'Si"\~ 05 p ?t .rocs c O~ !:i ndicatos d .. ~vem 

-------- ----



n ~QQci ~r . A t ( t!,I)O d~ c :-: e:llplo, e l as p odem ;:.e;- dt?rinidãs eUI Fun ção 
ca evoluç8'a d a produtiv id2ld e~ da qLla~id .t\c.:~ d o t i'""õbalho , e:lc . 

~ ~ ~Dr,sihilidad~ d~ tr ansf~rir 

intE'q,.... ~li d ;~dl:' do c aoi t~l ~lQJo" 

t.:.~ ~ {Lar·t a d o c a pi t a l QM ê. 
~~r(!~ae~ ~ La r epri~e d~s 

ri i 'õ;p''Õsi t .l. vo • i? n g 1 c-sax O" 

f n"t ir>"t:ro\!u-.:ida n-"\ Fr L'n 9a 

Esta p "'i..~tic"" i nsp iradi\ do 
"1 ~ ... "?:. "''J2 m ;;. n:.g~ ,n~n t buy-ou::''' L NB(J 

p ·:~ l u l c~i 0 ... 1 'ry J ul h o d e 19.04 . A 
p.xpC'-it?nclco frElnc~sa p a~!?c:~~:? d~~: ~': "lcl ,'c : " , pois em 1 ?'8S ho .... ve 
2~!::1 t"lp~~r,:-,jn'Z'~ c1 r.~ t.!:' tiP? ( c c,, ~ t" a 16 c; 9 :13 I?r .. "\nde-Brei::õnh~ e 1 71Í.1 
na Hol "i\l"'r:tõ\' . 

SCgLlI1~::t c C;:':P ,'lE sindica. ·;: o dos 
fli:lt~,"):';!o;; d~s f."?quer,õ\s e méd i as t: ffifJr ';"'"" "3 ::'s) F .:;t 1 ",tividade e alfH.J." 
ei"lhrion31"i" na Fri"ln9 a, cabo:" ;.\ o nlf7 rc ,:.~:o fral'lcos ;;eja promet.or : a 
rr~t, ad 2 Ij~ .. ~rrpr~S3~ d~ 5(.) é.\ 5v."10 e ~'pr 2ç; .... do ~.. ~ diri gida por uln 
hor .... =(!' d e:' rt\o<li ~ d n 5 0 ano s ,".' vár i ='=:, n ... \o àqu~l es q uo? nill.l tem 
h erdEi ro<; que pos<::·am ilss'="gur21'" a E:·;.L s I:. :;> :1t:i a d a e,nj:or~ 5i:. . Fot'a 
d isto, n imposto d e t~ an Dr·iS5DO dos ompresas elevado e xp lic a 
p o:- q ue c ~rto':i h ""rdt'!'iros p!"" ef!..'r"~m :'I b .:..nd c,n~,"" a empresa . 

S~ç'l;ndo o fTlG'can i sma da RES, os 
I'?rrprp.I).;Hios pt"")d ~" af"l.nnh3' c cont:'"""o~ . .3 di;' o.nprcsa com um mod~!:>to 
r:~pit.", l injc:i'll P. u rr endivid i';m~,t\j Ü ::' E' v.:u:!o . O p."\gc:.men to de~te 

crérjit.o ser'a f2ito com as ! L1 c !""os ;' ~,3 1i<: adQ:; p C::' l a empr~sa 

cOl'f1pr~d ",," . P a r- R e:!plor ür es"t e n\. ··.: .-:>.n i sMo , 05 empr"egados d evem cf" i ar 
uma sr.r. ' eCê:\rJ<? " hald in)" q lle c ontro; .n r ü c) a mt:s,no o capi tC\l da 
empr~s"" CO"'flr2.d~ . G " ho!d .i.n g " d-;::vp. seI'" I.lma nova err'p .... esa 
c on5~jt IJ!~a e xc lusivamcnt2 p ~~ ~ a ad~in l straç~o da empresa 
r l?cl.'pp.rad:;l ("le!as I'!rnprG'9~dos . E!:til. ultimll d eve e>:istir h á fTliÚ~ Oi:' 
doi,; .nn05 c c o nt ar no m~~QS com vin·t e empregadas . f./t:onh !..l IO 
COIf"lp:'"egildo p ode control f\r In ",",i!':'. de"! 511J % dp~ di rc:i tor:> d e voto . Os 
empr<::'I] ..... dos p."J.r+' icirC:H1·jQ ~ u ma t?. l cp:.:'r-ac.3o p c:.cl':.."m ded<.iz i r- em 
jl1 t prp.5~ !""'S d ;: ciivid ü cO'-·!-.r at",d t? do im~o'3to de t'" cnda . Pura 
a p rCV9) t.5r d::>':it::-. i \""lei tD9~0~ o e:npreg;:;,c:!o d:u-'J':? c cnser'vat'" 
t !t:ulns r!u!'".">;r> .... P. <30 'TIC'I""IO"'= cin ,::o c\l10~ . 

o, 
pod er" 

seus 

o "ho l ding" bencfici~ d e 
d~ impo':".t r:- d~· 4~:~. SP. um ,", da 5 condi -;oe~ n a u 550 
rl?p~i"':" ;" c1 ,"\ "', ~ esta i ncita9ao n i..""i"o p ode ser ulili;:L,da e em 

um c .... édi lo 
t olco\lmcn 'ce 
cas o d e 



· . rc!:pOnSi.ô\lO l S . 

o p rim!?ir-o caso d e r .. :=;s n a Fr' an9a L~i 
en!,,"p.ÇJ is1'.F"Zlr:lo pela ~l':'lpr~s4\ Quercy t1é t l'll , Lima emp, "esa m~dia do 
sptor c a di s-t:. r i bt~iÇão d~ m~t~ria l c:! e jardin.:\gt..'m . Est a el"pn:~2. 
foi venct: dtl <:lOS ~mpr~lJ~dos po:'" 15 «:i 1 hõ~s dt~ f ii.lnCOS e LI.J, ;\n CJ 
apos, o " hold;ng " n~D podia müis pag.;"u' os emprest imon ;lec es~ ... "rio",· 
p~ra i\ cn"'::,:-1'I r::l..")<,:. a';·:-o~;:; . Be r nard Allan!c~ p rincipal ",r'iHl rlg!?'r " õ 

tet- p.~rt:'. r.ip~d(:· dn o:J~ra9an diz que " o sistema fi rí gicli ' . 1'!0 

nI'1S~O ca~o , ' a m iH''''J~1"\ d~ S'2cur-idade era fraca e C.:lld. ·, l.iu f.;.'/lH..,l .... 
confroptIJ.n05 ti \.~1!1 problema c:onjonctur-al, os outros p .::rt.:roári 0'" Si:; 
inqui ::'? t <'lram. Os b ancos , 0 0;:; for-n ecdo:-!:'s 50 \l i .<.I«' u rna "hO :C'l r.s " 

e~divid~rlo e dr?$eqLltlibr~rlü peso pzlo dosta dr v i da" 16 l . 

Embora a1sum.as critica~ ~ ;::o j.:o ( 1t ;2i (:;.":.. 
~o di~~ositivo franc es , a e~presa D~rty~ l idcr da di~tri ~~ i ç~o 

el':?tronir.,." çr .nnd=!! c on-:.oma<;5o , d ecidiu d;;.· t r," .... f~rir · ;;. m .. ·:.u ..... ld --il) 

Ci~i"t. i;I. ! {'\O':õ r:>mpr-C'I)r.lcos e !:'~t2\ O?E":'"C;UO r~prsL!ni.:ou '7 b ili·,L. .",,,,,,Jt;! 
fra.,cos! L0'Ji.C ;:HTlr:r~t(~ <? c!:=-ci:=50 dr, di:,"~Ç.<.~o t;:mpf"~sa ·;:.=. •• n.:.li.:.l ~ n.,.o 
f oi tO~~~B de f~-~~ senti~ert2!. Como Da-ty e~t~va n. i~ sla d ~,; 

p.mpr~s~s C"C"::>dA7' 1'010 pri!t~ir':) grupo a!c,nZo ..:Ie!ite s e "l:t.H" , .:: 
direç:;'\o ? ... ~fr:riu .c:::>'Stõ? !':ai-:l,:., C;o;p~:l: de? blocar- o capital f~ i" .pec'lr· 
toda ~pnt~t i v~ d~ contro!~ p~!o grupo vizinho "of fr~ pu~lJqwa 

r.P c'\c:h ·"\t s - [1 ... (.\ ~ 



METODOLOGIA DE PESQUISA 

~ Oin8mica d3 e n guete 

o pri~c i pa l objee tivo d este estudo 
empirico é de analisar d e uma p arte o grau r eal d a p articipação 
direta e indir e 'ta ( in s tânci as de representa9ao do p essoal) dos 
empreg a do5 na Franç a . D~ outro l ado , n os desejamos conhecer as 
a~biçõr.s dos empregados franc eses n este d ominio : e l es desejam 
aument ';:t r sua pa:--ticipação? Dc q ue f or-ma e par-a responder à que 
tif"lo d lt' ó) mbiÇ~o ? 

A escolha do tema da p articipação 
r-eposr,l sobr e Ll IT'3 id~ia que nos é c ar-a . A p articipação ê o 
pr-eludio .'l tod a refo:-ma profunda do funcionamento org~ni= acional . 

A I i b~r-dad E' dI' ê}. ;~ r- essao na e mpresa aparece para n os como um 
passo c c;-c: i sivo j,:' ;!r a toda ~ociedade qLle se q lter democrática. Na 
v!?rdad ~ , <:1 5 r-"'mp "' e'!'.ilS r-epr-od u::.:em o sistema social em vi gor e a 

escclh:"\ erl t r"e r.entra liz il9.:l0 d os poderes de deci são e a 
decent r-a J i?a ;51~ ~ 0 31s do qu~ uma escolha man ager ial. Ela mostra 
o g r' cH' r eal d e di str i bui çeio do p oder na soci edade e i sto pode 
si~ni f}c",r r'~duç,,'() d;.\ s ineg a lidades . !'lesma se a distribuiÇão do 
pode r n i'\O t:ig~) :,·F).ca s e l'flpre r edLlção d as inegalidades econônlicas. 
Mas, ~ pl: 3~> jb: lid ~d0 d ~ se e >:pritner livr~m~nte aparece como uma 
prov," "SlI1C q,.Ii\ 11 '--> :-> " d a l iberdade . 

A5 emprC'SilS f rancesas nao SilO muti o 
fi'lVorav f~i,:, .3 P -:: t ~ t i po da estL~do e mais p articularmente quando 
e l f'1 p~:::f-' .. Jm c: ~r i () t empo da parte dos empregados . Assi m, nós 
trab a '!. h amo~-, r, !.'" r,l 2<;=: mas duas empresas com as quai s nós temos 
cer t o::i CCf.t i.\C t.ü ~, p '-ofissionüis , o que nos permete de ter acesso a 
u m mal 01- nu r.l:?r'o d F~ i nfcrmaçoes . 

empro~a s 

POdCIIl " 5 
evolll ~''''Q 

Nós sublinhamos 
j i: fc:.::.: i am parte d a nossa amostra. em 
':\ s=-!m compa.rar cr:>rtos res ult ados mesmo 
n ;::-,o I~ previ sta . 

que estas duas 
1963 e que nos 
se um a analise d a 

Mesmo se estas duas empresas, com as 
quais trab ~ lh amos, são repres entativas dos respectivos setor~s d2 
ati v jM ':'ld r? , p oj s ~las são lideres ,. n ó t;. ncio podemos consid e rar que 
os resu l t ~"\ dos cbtidos "'epresentem a realidade dI:? todas i\5 
etnprcsü' s .fr ;!nce<=, a!i . !'1esmo se nos acreditamos que e l es refletem 
corTet a men te o eonte>:to soei aI franc: '&s, n ós preferimos gLlard a r 
um a certa r eserva e a e :-:tensão destas cor.clusoes a o utros casos 
pod~ria S2r perigosa . 

Como este est Lldo foi f e i to com o 
acordo das duas dir eções, nos lhe apresentamos nossas conclus ões 
antes de qualquer divulgação. Esta fase d e "feed-back" nos 
permitiu d~ afinar certas afirmaçé~s. 



~ Caract e rísti cas d a amos tr a 

As 
situ.;\m-s:? na c a tegor ia " gran d ::."·s 
do numero d e empregados q ue 
financ :õ:'i~os . 

d uas en ,~ resas d a 
c:.>mpresa;:;" t a n to do 
co ponte. d~ vista 

n ossa amost.ra 
ponto de vi s ·ta 
d o s r esultados 

LJm'3 d ,,:'l L"~ atua n o setor 
b a ncos/segur os e a outrA no $c t.or- in du ~ t ·· · :::.l do vidro . A pr i meira 
é LIma emp,p.5.a nacior, a liz:\d a e m J 9 ·15, r; .. I .~nd~ o governo decid i u de 
contrô l ;:>t .• u ma part:? do si st. ~ ITl.'-' b 3 ncá,. i o par a desen vo l ver u ma 
pol{tic~ de r econ-stru,;ão d o país. l~ '!.. i:"~ g ... tnda foi nacionaliz a d a 
entre 1982 e decembro 198b. Elt\ 'Ii'l;?~ ,,~~;i m a e>: p eri'encia do 
cOi'l':rôlc gO~II::· rn.;:menti:l1 E' àqLlela c c prl· , .. , t i .~a ção popul ar . Mesmo se 
a prim~irt) n ão foi nacior.ali= i~ d ;.\ ( Cli', l ';' :' . .i.a p a rt e d o programa de 
M.Bal l ."ldur ) ela se ,=C'rrporta CO;,l':) U !~'U CI"p r.:;~a pri vada, procurando 
a r p.ntabilid" dC! d:::! S U :'lS apl ir:,'!c;6e..-: fin;:\ nc~ira s . SU <.t princ ipa l 
i'lti'lidr'ld~ f! o sC; !,.l ras e n ,-, ~b'~ Sr:?t l)' ;~ Dlaia primeira empresa 
fr iJ. n cC!sa . Suas atividades ban~jr i ~\ s ~.tc.' h a.~ ~ quase i ne:: istent es . 

!li 

A cnquete fo i r ealizada com doi s 
gru pos de empregados di ferent ~ '3 ; o p :"i rn2' i r o regrupa todos àque l es 
':?scol hidos pelos PO!! "':.os-ch 2.vC c, que:> 1::'1 L~ S ocup am tcl n to no nív e l d a 
empr~sa QLI!'1 na'.:> inntSncias d ~ r ~p "" E·selltaÇ .:.lO do pessoal . O segundo 
g~upo reuni todos os p.mpr ~g ,;:: dos vaI f.)~..,tar i o s , de di f erent es 
servi ços, que .':'cci tari.1m de r e ;;pondc r II nossas ques tões . Como a 
enquetc foi re~ liz ada com o acor do d~s direções , o s chef es de 
servi 90 foram mlli to coop ~rHti 'IC;So e dei xaram os empreg ", d os 
r e spof"ldercm d urantp. o tp.mpo d e t r-ab<l lhC"..l. 

PL'ra anal i sa:'" as respostas, nos 
dividimo~ todos os par-tici p~ntes s~gundo a categoria socio­
profess ion a l . Assi m, nos con stitLiimo!> seis grupos di fe r-entes = os 
opnr.?ri os.. os efT'p~p.'33dos adm i ni strat i vos ( secretár i as , 
r1'?r:e l"'cion ist ...... !:; ), o~. co"tra-mestres e técnicos diversos , os 
managers ( cadres) , os repres~n tant es da d ireçáo e os 
rC'flre~ent entE"s do p{;'ssoal . NP.5t .:; ~Llt.ima categoria , n os 
encont.r<:\ma s os r"'-'prC!s~nt;","nt~s d o p essoal, o s r epresentantes 
51 r·di. cai s, ClS m~mb r os do canse I ho de empres.';\ e os me mbros do 
CHSCT. 

----- --



de queticon .3 r-ios 
fei t C5 pi'l~ a 

r-cpr-e5ul~ t .,.Ç:=\o e 
c:o:-'ltac\'QS c ~)r 

d ".<;:; ,,'n+--I'I"''1 ~ !,,;t-,""5. 

A s enque t es fo~am r- ealizddds dtr-av~s 
ap r-esentado5 em an e ~: o. Estes questi onários f or-am 
o s p ar ticipantes mem!::l :-o .. d as instâncias d e 

p 'H-a o s e mpl"'cgado'E d I? um a forma ger.::ll. Os 
.'l $ d i r eço~s fO:"'"ê\m f e itos em ut ili zandv a técnica 

NO S S d amustra d e f init i va 
c ento e d""'" p ! :,. ':' t.',n'.~ rep ~r ti das d a o;;egLlinta forma: 

CATEGURIA SOCIO­
DO VrD~,1) 

PF:OFCSS r (I~ ! j";:~ 

OPER~R I OS 

ENPREGAD:JS ,..;0 :1 :': N I STF:AT I VOS 

TOTr-!L 

EMPRESA DE SEGUROS 

2 

15 

5 

8 

3 0 

regrLlp a 

II .. DUSTr<IA 

1 2 

13 

1 5 

80 

o núrr:ero 
p~sso~! se apresen ta da ,?;;":;:,guir. t e f orma : 

d e r epresentantes do 



Ventilação dos participantes segundo ª ancienidade ~ empresa 
.i en 'Y.) 

· menos de 1 ano: 5 
de 1 à .. :"t anos: 4 

· de 4 à 1í2í anos: 5121 
d8 11 à 20 anos: 25 

· mais d I':' 2121 anos: 16 

ObservaCao; A anci e nid c?de é !T\a is -f o;- te na indLlstria do vidro, 
onde os empregados t§'m na mai Dr i.a m,:.~ i-s d2 vinte anos de casa . 
Este falor explica a fo rte c ult ~ra organizacional e mais 
p~rticu! armenete n as f~bri c as . Na e mpresa de seguros a 
anc i enidade m é di~ é de 10 an ~s. 

-----------~------------------- _._------- -------------------------

.homens 89 

.mulheres ! 11 

Obs <=>r v aC,",o : O =:'2 :'(0 é diret amente assoe:, ad o as categorias soc io-
prcFi'3sionai s . Nós encontr-a tT: ::' ~3 m i31~ fa c..i.~mente os hOlflens nos 
post.os d0 operários~ de con t.ra ··· m~·s-:'n:-'· ;:> (Õ~ hicnicos e de managers. 
EI es t.a mb ém sáo mai s present fé! ::~ nos cl'""g ~ ro 1. ~>{it OS de reprEsentação do 
pess oal, pois e les s a o 24 sobre os 27 qUE constitue o total de 
n osso éch a ntillon. As ffiul h2res p a rlj ci p am mais ao conselho de 
E'fTlpresC\ . 

Vr->ntil açáo dos participante~ !;~?~!:.'~9~:'" º n i vel des estudo 
.i em ?;.. .L 

, 
nivel primario Diploma CAP fr ~nc25: 46 
nivel secondarió - Diplt.:H!)3 IIB ~c ·.::alé:iUré at"francês: :;(9 
nivel sl.lpp.rior- Diploma "L iC:E~nce" ou BTS -diploma técnico: 15 
nivel superior- espec ializ ad o -- D~. plofil a ".Gt-andes Ecoles": 9 

ObservaCao: A relaçáo d~. plo~2\/n{ '/el hie;--<:1'"rchico é 
manag?rs têm todos ou um d i plom a universitario ou 
um .. -a "g ra:-Ide écol e". 

evident e. Os 
L\m di pl oma de 

- - - -------- ..... .......-......,...,----~ ~ -- ".. 



~ Descrlcno da 5 v a riaveis utiliz adas 

Robcrt Da hl 17) foi o prime iro a 
anal i s~':\r o grau d~ p ar ti ci paÇao d os empregados atrav~s do 
process o de> d::>ci 5 ~0 . 1"1~is tar""de e s til metodologia foi e x plorada 
p210s trabalho~ de A . Tannehaum 18). 

Visto a dificuldade d e uma tal 
ana li se, nos preparamos var i a s ques ticnar ios apras~ntados em 
,'lnp.xo. Os questionár ios r C'scrvados c;o os me mbros d as instêlnc i as d e 
represe nt a çao do pe!: s oa l b~nt. ,"I m afiaI i sar : 
- o pap~l, os me ios de acgo e .?s dificLIldadcs do exercício d a 
repres '?nt a çao j 
- como O ~, empregados analisam as ~cucs ti e=. tes organismos , segundo , 
os r epre s entantes ; 

o níve l de "u .. \tonomia dest ",, ~ in!:>t,:"':nci c;l.s n as decisGi?s reais d a 
empres .5 . 

Ql .,.m 't o ao q u l'.;' !:o t. i onár i o reser vado aos 
empregado ~'õ da empr e s a nao OCLlp.\ndo p c.:;;. t C' d :: r~pr8sen\: ... Ç~o , nos 
tent. amos an ~l i 5ar ~ 

- o níve l d e conhecim:;?nto d ~~, e~pre~ ." j 
o j ... IlIJ ~mento q\H~ eles ·f.õ.I Z ~!U d i".~> ~, o:;. { t icas d as inst â ncias de 

r~:;lr~s :;o.,t a t; i'\o ; 

- o j'Jl g,"- fO'I e nt.o 
p ar~'1 f.:.vori s ar 

qHe el es fa.:: efll das f'l !!'d id",~r, tomada;; pela dir"" e ; à o 

como eles 
pel ~ di r- c ção; 

a pat"ticipaç ã 0 rj i r'Q':,;, a d e:,:. EIi.p regados; 
analisam a p ,JI-ti cj p ,"'Ç,'\o u ' :lta: que lhes é acordada 

- os de,:,'!'j o!: de p a rticipê',r . N:7.':=:.te dmni r, ic. 
1 - o d e$~jo d~ p ar-tlci p3r 3 5 a Ç~~s 

interess~do diretame nte (cQn diçõtts d ~ 

postos de tr-abalho~escolha d os hü:--ci"r i o ',:i. P 
estaQio~ de forma9ao); 

11 0 5 tentamos separ""ar: 
q u e diz em re s p e ito 
trabalho~ defi l,iç~o 

ao 
dos 

das férias, escolha dos 

2 - o defi F.'jo de particip a r a fi d p.ci socs d e po litica g eral e que 
n ao sao diretamente associad ,,:s ao i ... t,:;,- r-ess ado ( escolha de novos 
prodl.ltos ~ esco l ha de nov os mé t c:·d o':.. d e fab .... icação ; esco l ha de npv C\.s 
f ormas de organi zaÇao; pcl ít '\ c a d~ i n .... e:;ti ssementos e pol í ·ti ca 
social; estratégia g e ral) . 

Os r e sult a dos obtidos s ao 
presomt""dos sob a for ma d e q u adroo;; q ue permetem um a me lho r 
vi sual i zaÇao . Os r esultados S ilO d ado s em " scores" m~dios . 



ANALI SE DOS RESULTADOS 

1 a IMAGEM DOS REPRESENTA~~ES LEGA IS 

Os seis r 2pres2ntantes si nd ica i s de 
noc;~ ,~ amostra f ~zE!m parte d a CGT ( 3 ) , d a CFDT ( 1 ), da FO (1) 
e d a CGC ( 1 ). 
Nn'i n:in encontramos nenhum r eprcs~n tante d a CFTC . Todos eles 
e::l;':'r r.:cm este papel h a mais d~ 5 anos e diz em conhecer 
corret afTo'2nte o pLl.pel que el es dev~m r ealizar assi m que os meios 
d e aÇao que e l es podem utilizar . Num c2rto sentido , nos podemos 
considerar q 1.1P. o posto de rr.pre!::en t ante sindical ~ "pro fi ss ion a l" 
e segundo os p ",~ tic:ipant es à n ossa enquete, o s sindic atos 
conservam os r epresentantes dLir antc vári os anos ~ p oi s eles ~dO 
preparados pelas confó?derações . 

Os r epresentantes si ndi~~is 

consideram que eles t~m um papel i mportante na empresd, pois ~! 0S 

deve m asssi n ar 05 acordos d e empresa que sao desti n ad .:.!; a todo CJ 

pessC'al~ aderente aos s indi c a t os ou n ão . Eles cor'. s i d':.! I -~·,lr 
i gUi.'Il mentc qLle os mE'i os de aÇao Sci.'\O i n~uf i ci entes . Por ('>x emp '. f"~ 
el es di z em q ue· as empr- :?sas n30 ilcei tam que el es possam p ar- t i.::: i p ... ·t· 
aos votos d9s o!'"g::\nisIl1os sociais ( sécLlrité sociale , COl"lse i l ~:':! 

prl.ld~homfTlos .• etc). l(;to~, p.la.s n.:\o acait am de con -=.idE'ra l" F' • .,. l:f~ 

tp.mpo d e t.rat>alt'>D como tempo de d e l egaçcio e assim esta,:;; h ori.~<:, :-1':1(' 

s~o pagBs como tempo d~ trab a lho. 

El es acham que el es sao e,1r c or>t,:tr tü 
com todos o s empregados e que .:I.S relaÇóes com il d ireç i'io b :H') 

sinceras mesmos se o s objetivos são divergentes . Eles ~\Ci'··~dit...'1U 
que eles r epresentam um contra poder i mportante e q "It:· num .:0"CC: 
1 j mi tE' el e s permet.em a todos os empregados de con tra! 2.t"em _.~ 

aÇoes da direção . 

Quanto a crise sindica l , 
qu e e l a e p assageira e que ela é associada à cri se ecor.c.f";c~ . S:..' 
a economia fr ancesa reencon tra o cÕlr.dnho d a prosper .idad~. L' ,;~ t:r~ 
probl emA V':ll ser superado . Assi m, nós observat.los un,.;:. VF'· ... sao 
contradit.ori a . Em per{odo dE' e}:pan!:>ão econômica, ~c ~mpr ,,;-~­
a.ceitam d ~ darem ma iores satisf açõ:?s finc anceiras e so·.: i .. ds i.~ O~ 
el"lpr egadC' s . Em per íodo de crise, elas adaptam \lniC:. pc l íti .. ;:. 
sal a!"'ia l rigid a e evitam de r esponder liOS d esejOS de p esSoo"l. 
As s im, t a l ve::: fosse mais l ogico de pensar que os empreg i.\dos tem 
m.'lis nl2cessidad~ dos sindicatos em período de vc:>c a :"S rT!.ag ~'':;'~! 
SeguI'do 0 '5 repreSE'nt~l'\tes , e s ta i déi a seri a fal sa ! 

Os empregados da industrl a do vld l~o 

pAr p.cem ter uma certa desconfianÇa quanto ao papel do sindicato , 
m~smo se certas c3.t egoriils !!.ocio-professionais são au""rentes e 
afirf'\ ... m p::tg::tr as cot i zaÇoes ( operários e empreg.:\dos 
i\drnif'l i str<:ltivos ) . Eles pensam que os r :?pr esê'nt",n t es sindicais 
trab" l t> a lT' p "" r;::,. as confeder aç6'C?s e n50 para os empregados da 
ompresa. El~s cC'f'lsidC'ram qU 2 os discursos sindicais sáo políticos 

50. 
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e af irm.:>m conti n Uê\I- m~mbros d os si n di catas p a r a preser-var uma 
c er t ~ tr.:::.di<;ao! El es cOil 'i:ic1orarT. ti'-! :::! o s sindicátü5 de u ma f orma 
gera l s~o el'l cri '.3 c> , mas e l e>s p c nsi:' ,n que e l es d evem ser 
conS2rvados e q u':! o cc~por at. i sr.-,o clc ~'(:- s ::= r evit a do . A n oção de 
corpo"'atismo p co.rcc:e mi'll a.~ !" .it:..:\ Q 1:.'1 os 51.lblil'lham q L,e estcl 
t r:m d êflc:ia pod8 fil vori sar o d:::<::envol v im2 n to d e grave!:i diferenças 
50c:i ",js . 

QLlent e ao,= g mf} .... eg a d os d e) emp .... esa de 
SI?']uros , qu ~ a p resenta u ,,, al ·to i n d!. C~ d2 S1 ndi ca l i z ação ( 85 'lo: ), 
~l.e<;. são !!','Jis c on fi ar."!:.c>s E' acr ~!d it ~m t:: - Ir.' CH.; sindicatos d a empresa 
fa2 '.?m corret :õ)m~nte o tr ~,ba l ho d~ r·' : p r esent",ç';o . Ao nív:=o l 
nC'.ciof'\ a l~ eles p e n s<Õ'.ffi q LIC es t:onf ~dC'l-ç rt.? ~ ; ~;áo em cri se e que elas 
dC!vE'1T' fT' Lldar a E'st r a t t-gia . E ! ~" 5 ci t.::.(l'; qLi~ e l 2s puder am gLlat-da r a 
9~r "H,ti.~ c o p.mprego t]r .."çi?, a s 1flr;\nif~st.:,;;CEL~ sindicais. 

Os n",·? ~ :,,·r.<'_"n t . .:lntas do p assoal d as 
du ~s em;:>rp.SilS ( tot ~l d so 5 ) e :-:cr C,;: rrt [, ,.. 1:... p ailc1 , em média , h a 
rr i.)is d~ t:- 'ês anos. Eles d i ~l?!li n::lo qliE:.~ 2r · mais Lima investituri.\, 
p'.:)i.s. el c-s con s idera:Tl q Ll e c l e~ ~i':=; • ., m,:,l co,npr eei1dido~ pelos 
E!"I!'JreCJ<Õ'.dos E p ~ l e. clir-e?ii:o . 05 prime ir:::s p e nsam que e les d~vem se 
e ncar r egar elC':' todos os p robl '?r.""'::" ~ i'!l('!:",mo d aqu e l es q ue' di ZE'm 
rp.sp~ito as l"' elaçõe-s ent.:-::· O!i chcf~s C: O~ subol"'idn a dos ou mesmo 
í1~ l"'p.l.aço~s e ntre> 05 c o l E'ga~ de um ('lC'sma serv i Ço . Assim ~ e:i. es 
cO'1 s i d~~~,!'Il ser um muro d~ 1 ~rn ~rl t~'iÕ~ ~; .... que vari os empr egados são 
d('}r.p.pc:ionndo'9 q'_l anc'.:) eles a f irmam GU~ e!> te!;; pi~ob l emas ndo pod efTl 
ser o;:oluc:ion.=.dos p :::!'los r 2p~[?~S'nt.:\nt2.5 do p ess oal . Quanto A 
d ire>;ao , el a quer fa= er d L'lE~ e. c orreiil d e tran:!:imi ss.:\D de todos 
o s pr oj ~tos de mLld.~n?a . Quanco C'~e'~ "1.';\0 qLler:=om tr a n s ll'li tir certos 
" rpc:c7Ic!c~ ", C) d irc>9aC' 1 hC?5 ilc e.:;a de n .3. O f azel- cot- ret amen te o 
tr.:o.b al Mo de repres::'>nta?50 ~ EI es p 2nsam i gua l mente que o s 
rep!"'~~ent ~ntes d e uma m!?sma empre$ a n ilO têm mLIÍ t o contac to entre 
eles e qu e a s v~::es e l~s rE"cebem inf orma 90e ;:; contr':r i as . El es 
penc;~m flu e a dir~ç ~o n il O t ran!;:ffiE'te n or ma lmC'n ·t~ as informaçóes que 
e l es t ~m d ireito (po!'" c::~mplo , o balan ço soc i a l). El es sao 
unânimes a rüc onhE'c:er q ue> 0= meios de aÇao sao l imitados e que 
el~; s-ao menos p~i vi l '?C) i3.das qLl~ os r ~pr2sent antes sindicais ou 
os r;or~'2' l hQs d e emp!"'~!:>a. Segundo c l e~ , o s primelr'o s sáo m.31s 
rp. s p ei tados poi s l e';l.:t! me nte elES sa.o os unicos a p oderem assinar 
o s "",c(1:",dos entre il d i r eç~o C! o~ cmpregndos . Os segLlndos sao 
n ecesss .. ~ri o s p ara a di i"'e9ao , n a medi da em qt..l ~ el es sao 
rp.spnn sr1:vf? i s do l ado " soc i a l" e permc t em de acalmar as font es d e 
conf li to. Eles subl .i nh ;:, f1'I qu~ as r e13çoes com as outras in s t ~ncias 
d e r R'pr esen tl;\c;:i\n SilO cor di ai s, m.::ts n .oIO cf:i caces . 

5J. 



De um!l forma g e ral, os e.-npreg ados de 
todí\$ as cat e gor i =,-s stlcio- prof i ssionai s mostram um certo 
rp.conb::c:i ("Itmto aos r ~pr-:?~er.tc>,nt E!s do pessoal , q llo? sao 
cnr'~i rj ·:?:,"-':cI'j',3 com:;:) " devn~os d e uma c a u sa perdi d a" . El es reconh ecem 
q l.\":' as r2p:'"esC'fl t .<>. r.tes do p essoal têm mu i to b"·abal ho e que e1 E:O'S 

I"I ~O pod C:'11: l"E":':.o l vC':'r m,,. i s d a mt:'tadc dos p i obl ~mas apresentados. 
V~r i as .eSSQdS d~ nossa amostra ( total d ~ 65) diz em n ão mais 
pr oC"u r- •• r ç'tl\ ~" ~\1\ :'. pt?rto d ~5t es represC'nt a ntes . 

0 -:> mombros do conse lho d e e mp ,-esa 
tota l dr> 13' ) n -C f)!'"'.:E'm este p ape l n a ma iori a h a ma is d e 4 anos. 
EJ.p.s s ao ~,,,t\sf~j tos e p ~n sam qu~ vao S2 apresentar n as pro;": lrnas 
p.lei9Dg,~ .. E~,::,,:; c~"3id~ram que p.:\ra f a::.er funcion ar- corre i:.am~nc. e o 
CE ~ pC"' Ht:.i ; '0 U m.71 f'q uipe t=-ndo conh~cim~n t:.o d a s aç5e::> q .. l1:Õ' p odem 
<:r:>r d ::'~V~I-, Il"'lJ ,li dc',~" El es s5a, em g e!".:': l, sat, i s fei tos das C.;oe~ q ue 
ulps dp.se''''101 v':;'·' ' i!.r e n.a~ d U35 err.p r esaz el:2s cit ar,",m d c riaçao de 
lIr. a a<;-:.OI-: ""9~'" tl a c:onsl~mação ~Lle p crmete aos emprt=:go:\c.ios de 
co~r~ar ~~ V~r ~QR Er ~ iQos à um p r ~ço maIs competiti vo . F~ r 0:\ d i s to, 
~s at ivi d~~e~ c u l ~uraiG ( venda d e bil hetes de cin 2 ma , d a teatro , 
d ~ C Jjn c~r'i:.!..-, E' :> c,,1-g~~i4E'. g30 c e -fJri ~s ) p 8. t·ece,n ser b e a, sentidas 
p~lo pl.:.'s,= o .::\ l. F.. '1,,",<r, pcnsa~n pod e r administr-ar cot-retame nte a s 
a ti vidades SOC!~lS (tercQir~ c!lt:. ago r ia de atribuiÇoes do CE 
pr ~vl-st ." p r. la l .:- i ; , maslT"o se o CE d ;\ indús tria do vidro consi de r a 
q lll? a dlreg.::o â mui to paterna list a e que e la gos t a de p ar- ticip a r 
rlirntaffiC!l'ltr- a tod2.S estas ati vi d 2.d C'~ . Nos dois casos , o Ci;;: d ispõe 
d ~ um c..~r ." alT"pnt·J im;1or-t.antl::?, e o CE d a industria do vidro f a ::: 
p ar t n d os "~~3S ri cos ", 

Fora dQste setor , el es consi deram 
C'lue ~ll?s di spóom d as i nf a r-maçées 1 ::oga i s projeto d o b .? l anÇO 
soei ,-.1 ~ p roje ::' fl d o pl.:\ r;o d e f o rm a9ao) mas p a ra todas as outras, 
~les de'.tem lut ar p <:\ r a cbtê·-I as . El es são cons ciO?ntes que e l es t"êm 
um 1';r aco p o d -::.' r de a ç eo p a. ra impedir uma dE'ci Si.\O econ ômica t onlada 
pe l a direção, mas qL\e esttl t enta sempre a p resen t ar as gt-ancles 
1"1.1c1 ar; ç as a nt!?s d e re <:\ li z-õ'I- l f.l'3 , mesmo q u.::r. nrfo n áo é poss ivel de 
volt: ", r <:\t. r-.:!l. '3 . Nos d~'/emo'3 ~ubl.i.nh.:lr que contrari am~nte aos 
r e preo:;;.Eô'r"1t.:\r> t.l2s do pess o:l l, 0 5 membr os. do Ci;;: for-am n a maioria 
e Dcnlhirlos p e l a~ l i st ~s sindi cais. 

Os empregados sao ~at i ~feitDs d d 
politica soc i al des~nvo!v i da p:::-los c o n 5e lhos d e ~fn ... resa . Alias, 
,0: 1 es p en ~;:.:\ m, d e Uffl i:t form a g e:--<l l, que ~'3tc é o úni co p~\pcl dos 
~embro'3 d o CE . El es ::con t: s;ndQOram diz e r que n o CE h a v d.rids 
C O f'll o;;sce<; d p. ec; 4:. ucfo (formaç ,30 , h abi ta;co) mas eles p ensam quc· 
e l es n ;l O pcd,:,m pi)rtic ip a r- i.\~ d ec i sóes . Algun s d i:.::t:'rd.ffi tt.:r 
prncur adr:. n CE p -t\ r a p r," d ir U(,l es l:.::gi o de: f Urmil.ç5o e que o C~ 

-----------------.---. -
S 2 . 



E'nCr.tminhou·- los à d!:--~"}~o de- r ecursos huma nos . El es sabEm que os 
con5p-lhos tSm um orçamento i mpor tant ::o, mas e l es a c r-editam q\.le 
coll?s sabem b!.!'m ad'ninis.f::.r,?r e qUE' a prcscntação d as cont Cls arll..l~ i s 
SdC cl aras . El es gn~tariam q~e o CE S~ envolvesse mais nüs 
prnbleff1 ::l. 5 ql.lodi.f::.ieo,nos d e el!':prC'sa , p rincip.:llmente nas proposiÇ":~ 3 

d~ mud an Ç";3 s tecn~ l agi ':i':\S e di3 org~ni zaç~o do t ral.lc;\l hn . Gl..i\r. d o 
eles f?stao ins atisf~itQ5 , eles pr o.ferclll p rocurar L\ se9 ao 
sindical, qUQ par2C ~ m~i3 2.fic3Z. 

Os membr os d o CnSCT con s ide r' c:tm q u,~ 

e le:: têl"l um p a pel ma i s t:1cnico e qUE' n.3O tem di fe renÇ a s en tr ~ 1:<:> 
objp.cti'lQ':;; d a dire9<.\C'l c do pC$so~l nC'ste dominio. Elo?s prOCLIr''''', .. ,:\ 
prote9ao do'S !:"mpreg::tdo :õ na empresa para dimin .. .lir 05 c.~ .::.i<..:e nlr<:\'. e 
AoS d("l~I"';:"'S prof p.,:s iDnais .Na i ndú~t ri::t do vidro, os l i ro? [lb r '.:Js eL . 
CH2CT c: C'r-~ic1=:>ram c;llt~ o:;; ep~r.;:\ !"" :':'cs nao seg uem os conselho~ ~li:ldcs 10 
ql,;~ n l r.s; n ~,D '..tti l i~il~ C'5 eqLli pi:uTlento5 propo~to~;. C:lef.', ,"dirm? pl q ue 
'1arl,i\S vp.:-=!,s ele:: p ;::-(H~ ol?,m à c!ir~ç ã() novos equip,õ;.men to:-i c.1... s tQ:;o s e 
lT'orl'?r!1os qu e n50 sko Lls<Õ\c105 . n'Õ.!:>im, segundo eles, par a qlle e~t c' 
cC'r.scH'Io ~eja (d:il ~ I'! preci s o prepor mais estagies d 2 ·fo'· rn i"9 áC'. H 
d p- b "' ~·.cn p l'.ro?' C'! '-I e os operários se ji\m conscientes dos t' i u c cs :~ 'I"': 
e l es correm tcdo d:ia. Embora ~ste constato s~ja f !:i') Lo , t.:l".:'s 
r econ~~ce~ que " po~ milagre" o nl;mero de acidentes ~ b &ixo ~ q l"e 
a moderni:: a çio tecnolci'gic a permit i r.:::\' de e li miná-lo'5 qU i:\ ~",", 
t,otalmrmte. 

Os abai:<o sint2'tisam 
d\fer~ntês opi nióes . 



QADRO 1'1°1 
"Scor-e " d e satisf a ç o?o dos reprQsenatantes do pessoa l 

( e n Z) 

EST/'='IO s ,yr H?FE ITOE 

· ric'., mei '.J':i rJe "-"9.::, 0 que 
I h~ S il'? l~e!"-erv .. ·Hjos 

~ dc~ r. ~\f' ... 1 qL!t? "_' ~':':3 r-e-
pr-csp.nt ,;");tl"! 

RP 

1 0 

1 5 

• da i il·-=I~~1Tl q\.1O o p!?ssoa l 1 ~1 

têm dé:st~fi i :l5 t ?.'ncl a s 
• das rn L:,ç.""·.:5 c.Qr\ a dire- 4121 
çL\O 

· d e pAr t ici ~ a9;' o a s deci­
sc"' ...... : 
- l:?c..on n 'lli r-~~ 
- soc ic:: i = 
- d ~u c o~aiQ~~s d~ tra­
balho "'* 

5 
15 
3t!1 

R S 

85 

9í2:1 

9121 

20 
60 
70 

CE 

70 

80 

100 

7!2l 

3'" 
80 
60 

CHSCT 

90 

aGI 

7i.!1 

e~1 

t - 05 r p.F , · ~o;;cm ti:..ntes do CHSCT reconhece qu~ el es nao sao 
~scolh!do~ p .::.~ no partc:ipar a estas decisoes. 
t"t:- r> '::'S en tt~rdemo<;; por cO:""ldi çoes do tr-abalho: a definiÇao do 
hor20(· io ,h, tr abHlho~ a organizaçao do trab a l ho; a proteçao e a 
h ilJi~;H~ n oz.. loc a i !"> de trab a lho . 

QUADRO 1'1 0 2 
"Score" de satisfagao dos empregados 

( eniD 
-----_. __ . __ .. _------------------------------------------------------
E" ST>-lO S(\TISFE!TOS Score médio 

d a atuaç a o dos RP 30 
d ~ atuaçe.o d05 RS 4 ~1 

da atuaçao do CE 7~ 

da ",tuaçao do CHSCT e~1 



Eles af i rrr:am q'-Ie 
Q!;. si ndic a t os 

o, s indicatos 

os sindicatos 

os s indicutos 

, 

QUADRO N° 3 
A IMAGEM SINDICAL 

( e n %) 

t r8b ü lham p a ra • empresa 

sáo politizados 

são em crise 

sáa eficaces 

1-::, 1 es s5n m!?mbros de LI~ s indicato 

* o indice d e sindica liza9ao nas 

- < 
~"' ~J 

85 

9~1 

65 

65 :1· 

empr~5a'3 " w.uit o fili' .. S 

el p.v::\do indi ce nac i onul 
du"s 
( 13 % ) e o indicc cl ~s cutr ~ ~ 

em~r~S3S do mQ~~C SQtc~ : 

índice fT'éd!'Q de sind icaliz al}ão na s empresas do setor 
45% 

índice médio d~ si ndi c a l i zação n as empresas d o setor s~g '-\ I'· o ::; : 

25% 

Quanto as C:ireÇoes c:!c.\S 

empresas , e l as afirmam estarem satisfeitas d as a t wf1 ;óes c "':, :> 
di f e r e ntes i n stâ~c i as d e r e presentação . El as acredi t ~m c.; 1.\ 2 dE' 
t oda f Orm~ ~stp.s órgáos sao n ccessérios ~ mais p articLl} ar m~nte o s 
r epresen t antes sindic.ais , pois sem e l es n e nhum acordo ass in a do i! 
é r econheci do C':lmo vá l i do p E::? l a i n speçao do tr",bal ho. f'l e s iTlG SEi a 
direçao oryan i za um vote secreto para saber se os emprp.g ,;\.dos sao 
f avoraveis as d ec i soes pr evistas ~ '" in s p eçao d o tr .:\b a lhQ nao 
acei t a t a l a r gumen t o. De outro l ado ~ as duas dir eçoes considEr~m 
qLII? os r epresentantes si ndi cais canalizam a s tendenc i as do 
p essoa l e ~ ma i s fa c il dt? saber SQ ele esta cont e nte ou nao. El as 
acroditam qu e é mai s f~cil de administrar todas estas ins t âncias 
difer~~tes e compl~mentar~s d~ r epresentação nas gr",ndes 
empresas . El as aprovam os p atrões das pequenas e médias empresas. 
que p e d em ~o governo para ur.i+icar todas est3s in s tâncias em uma 
!"o. 

o di rei t o de e>: press,:i'o d i reta p a rece 
p.squec ido por to-:1os os membros d <Õ!!s instânc i as d e r epres~nt aç..\o 
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ql...te cnnsidernm que estas r-eu~lioes eram boas par-a "conver-sar-" 
t r-an q ui l arne nt r. scbr-e os J:!r-ojntos d~ "fim d s seman a" . Eles, e ,..,.;..is 
par-t i c- u l armr-!ntt~ os r-epr-c s~ntantes si ndi cai s , con s i d eram que este 
tipo dt'? p"",rti C: ip r.o, Ç;;\o ~ inútil. Se·~undo eles , a dir eçáo escutava 
as pr npo~iç orm; se,'" ~m alisá-las e sem d ar uma resposta. Logo 
inet a l QlJ-S e o zentimento de f rustaÇao e as r eunioas foraln 
con o;= ~ dc:· r.:\ d .?lS C O'l'lO uma obrigat;áo b urocrá tic c:\ . Eles pensam q ue o 
cont~~: l: o, B !nd ~ t ~ ad ici orlal d as emp:--esa.s e o indivi dua li smo dos 
empr!o:gad (") =, ~ n ao favorisam este t ipo d e democracia . E les 
r e r:on0ec err. q l.lu ~·:; t i) t_e~tati va f oi uma vontade gove,..-nafll2ntal de 
rO(l'lpr- r com .'15: Ir ,~d~. ç6es meJlager iai s . Mas , estas últinlas parto'cem 
mai ~. f o "'" t . e,;. • 

Sf"t· i as e 

Amai ori a dos empregados pat-ecem n a o 
prJtic:",. Segundo e les , as prim:=-ir-as 
el as pcrmi ti r.;!m aos empreg a dos de uni 

me!1lf<'J .!'::! !""vi yr.: d~ il:-'rp.S-2ntarem os ~:wobl e:m~s r:::'>i.\i s e fc=.z~rEn, vari 0<\5 

prC'p <":"";t-.,,,, o:: ri !'? 1;'l:'Jd:': .... v .. ~ . i'1 :'\ 5 .• =c'J'..tndo eles, .:'I. direção parecia nao se 
intp.r ;,?~€.·:t,... a~, SU9p.stO E' 'S e l ogo hOUVe? urna total perda. d lÕ' 
Mot~. -."" 9 v·1 . CP. ..... t ' H p.mp .... f:'gados ( total d e vinte ) gostariam d p. 
r~'= t:)fT': -:>ç ~- a cxr·~~rienc i a se ela f osse tomada a seria pela direÇão. 

Quanto à p ~rticipa çáo finc anceira , 
o s r ~~p"'r;:> E' f!n"".'H' tÇ' ~ do pe!:.eoa l p a~ecem considerá-la como importante 
par a s tJ1 i d i .f i c r.:" os l aÇos e ntre o s Empregi:\dos e a empt-es.a. Eles 
di 7.e'll que c ~ empregado!':> prefer-ef:l as r~compensas f incanceir c..\s 
Õ'corrl ':\ d "' 5 F" !' l.~ reflli::::i.\ç50 de o':ljectivos pr eciso:. que a 
p arti-: i p ;,ção 8 0 r t:ofiu lt3.do d .~ emprcs~~ pois esta ultima nau e 
il'il l2"d i..,.t;_~II'I~n tC' rJi spcnivel. A!õ:sirn, os empr-egados nao sao 
se!1 s i b i\iz a.do:\ a est!? tipo d{? participaçao qU 2' eles t-ecebem apos 
c inco an o~ . De o u tro ladc , a .formula d~ divi ~do deste lucr-o entr-e 
as d i f~~ en t~s categorias sacio-profissionais nao é bem 
r.o""p ..... f-~ p.nr1idil pp.l':J peseoal. 

o; rep!""esentantes sind icais sao de aco,..- do 
com estas af i rm ,~çoes . A recomJ: :,;.>nsa f i n ancei ra é mel heI'" e mai s 
pêlrt.icularme nte porquE' eles p a:-ticipam aos acordos sobre o 
crit ~~io d e di~tribuiçao. l':a5 duas empresas~ estes acordos 
f~vori~~ m a ausiduidadR ao tr abalho , a produti vidade e a 
ql.l o'\l i d",d~ do tr abal ho jul gada em funÇ ao de cet-tos i ndi ces 
qt.\ .'ln+. i tat i vou . El es consi deram que a di s tr i bui 9ao dos 1 Llcros e 
a rb itrária e os r epresent ant~ s da CGT dizem n ao aprovar~m este 
ti po de participa<;ão q ue tr a n sforma-se c a d a di" e m p articipação 
ao ci\pi+'~:\l . Utiliz ando os velhos di scl..trsos d,,~ CGT, elEo's dizem que 
0 $ p.fTl!,r e gados n ao devem aceit ar este ti!=,o de participa~ão. 

5G· 



Os membr o s cJo Cc: con s ideram qu e as 
f ormu l as devt:'m s e r guar dd.d,",s 2 c.~s emp rE.·sas deve .n distribuir 

UrT'il p i;\ l-te (:l raior do,;> b enefici os _ 

O. 
(lfirm i). Ço~<:>, 1T',)'5 el c':"> af irm.'1 m 
ci n~o i':\F"O~ um pr~'mi O !?5?~ci::\ 1 , 

emprt:'q i.:.dos conf i rrn a m estas 
'lu :=! " f sempre bom r ec .... bar a p os 

m!:' 51l.(';o S~ õ., ~oma ~ ridicul a" . 

A in ~!Jstria d o vidro foi priva tiz ada 
PI'l 1986 e 1(-'% do capital f oi r oserv:.:~do ~ o,:; empregc.\dos. I'le:;mo se 
C"~ di !:cursos p arecem most!'" i:?I r q u~ t::1~:.;; n ,i"o querem p a t-ti c::ipar ao 
c 'l p it.e. l df\ · p.mf'lres?, elE::s cOIl1pr.lr·.:irr, ~s dez ac;:ó~s qLle eram 
r esp,rvõdc.\s a cad a t?fTlpr2gi\c!o . 'Esta r.(",I"p r.~ p :l rc· c:~ n a o set- associ ada 
11 UIf'l cf:'rt o amor à ~mpresi.', n~m ~ v onr ... ,d~ ;:,i.:'! s e sentir ma is p ró>: imo 
d ~ vid::t diJ err:p r~=il. E s ta c:o;1clun.:.a C: me nos v a lid"" p .::t r a os 
e mpr C"Di:) do::, '1 \ Jf:J ocupam 0 -;;' ni vr,::'!õ :>~,:-l;';' elc- ... acJos man.!\gc·rs) . Par a 
O~· outros, estac; Ci,çõe s fora m v :?nd io.;,s Pl l.d .::,C'l b8rat as e el es p ensam 
fII i>; s t a r cp. f a:: '2r L' rn I uc:ro c!m 1-~vE"n dendo-a!:i . Embora e:i. es n ao 
q1 le i ram reconh p cer p ub l i Ci"IMent :::",. ~. TE 1 ori a dos ernpreg""dos-
i'cionári.os S E' sentiu orgLt ':ho~&\ ' .. h~ ;:>o d =:- participar a prime i ra 
granr1 !? as;:;emb l ei a de ac i onn:.:'" i n :3 . F.:.:.~::> :'i i:; "' :.JC:~m qu e e s ta p equena 
p a rUcip i.l ç5o n -? o d a nr.nh u,~l pod e:"" de d;::~is.fio mas el es diz em que 
eles utiliz am'-n -'ls como u m meio d-:. p ··':?ssão . A5s im, cert os 
p./ll prp-';) .::tdos afirmam q '..!e quando o ch a ie h i et"archico obser va que 
el!?s sao a tr as3dos , el es res p c.n d;,:m quo? eles se preocupam do 
f' .. ltl' rO d a empresa n a w.ed ida C?m q ue elC's sao ac ionarias ! Os 
r e p r Q,=en t ::\ntcs s ind i c-::tis, e e s p i?ci ... , lm f;;ont. e 0'3 d a CGT , jUl"am não 
tp.rcm comprados est ~. ~ açó~s! q r. \ t' (:' 1 cs consi d~ram c omo " um 
preSQrt ~ d E gr~go". 

soc ,i a I, os r epresentant es 
necess~rios p i.\ri.l que e l es 
n ego,=i ,~ Çoes. El es di;:: em , 
~in~ical n~s n~90c iaçoes e 

th.ICinto a importância do b a l anço 
~indicai ti BC! 13rn que e l e d a os elementos 
p ossam d e fi n ir a est ra t égia p al"a a s 

nas du~s empres as, qu e n ao h a divisa 0 
q ue elE's f .:\lam d s uma ml?sma voz . 

Os m~mb r'os do CE con s ider am-no u til 
p ara a a~:""E'c i aç ao d a I:?volu9ao soci a :i. d L\ empõ osa . Ele':"> receb .:>m~ no 
pr ~zo pr~visto p?la l~i, o proj e t o d~ pr2paraçao e el e~ dizem qu~ 
a r ~~ l iz~çaQ d~firi ti va 50 pussa SGm problemas . 

O s r- e or asen l.:cU)t 2s do p~s~Clal d i ;: e m 
q Ue? p,:\ri:l vê- lo e l es t.e-m que it· p edir um e>; E?mp l a r a di reç.:ío de 
r ~cu t~SO<i hum i:\nn~ . Ele'5 di::e,Tl que o CE coloca 1..110 e>:efllplar no 

- ---------_.--
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q'_\;:l.dro de i nfor-mat;oE's , rnL\ $ que os e:npreg~dos n ao tê"m o h",bi to d e 
con ~t.tlt ~-lo. Eles. dizem t e rc-m um C'J>:emplar sempr-e di sponível p eU-a 
~pre~qnté- l o aos e~p~Q9ados intereS~ddos . 

A m ~ io~:i a dos empregados 80i: ) 
di :-:cm nunc .'iI. t ~rem v i 5tO o b al anÇa social Um p e queno grupo ( 1 fI;; 

dns f.?mp l-eg -vjos a f i rmam n ao cO:-lheC l:?rem est e bal anÇo n em se~t .... ·. 
obj ec ti v o s . Dur.:.'lnt~ n055;.\ !'?nqu~t::? , e les foram solicit Cl r ;:-' 0 CE L.l :n 
E': :empl.c:r p ü ra poder d c':\ r uma apreciaÇ-io m<.ti s c orreta . Apos e stz, 
br e'l:.:' a .. ,;.l i~e, e l es diz eram qu:::! o documento era int er~ssanle , 

r.l F:'IC".A10 !1e el e 50 apr<::'senta as estatís ticas sem come ntá- las . 

Os qua d ..- o s ab.:\ixo 
principa is reaçó~s à p .3rti c ipaç ~o l z.gis l at i va . 

QUADRO N'4 
"REPoCAO a PARTIC! PACAO LEGISLATIVA" 

(en X) 

EMPREGHDG3 

a s instâncins de partici ­
Çao 

as r eL'.nioes d e expressa0 
dire t a 

o b a lanÇo social 
a s recompensas fin a ncei ras pr e 

vi st i.~s. p e la l ei 
e. p a r-ticipr.ç ão aos res ult a dos 

da empresa 

100 

30 

80 
H l0 

811:1 

si nt et. .i ;,,:IIn 

1 0 0 
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QUADRO tIoS 
OS PROGRESSOS DESEJADOS 

( e n iO 

REPRESEN,ANTES 

aun~[?n-t. .... r o p~c! l~r de d;::;>ci-
5«0 da~ i nst i'\Pc. i _\ s de repre­
s'?nt. ;.! ç,\o . 

r!:-l a11911r" 3 -:; r C'ur i oC"s de 
exprc~sao dir n tb. 

que a bQ J 9r l ç~ ~oc ial SCji\ 
mai s di vul ;,, ·J ú . 
• ql,!r~ n !]o vt:'r'n('" ,:\L~f,lent e a pe,r-ti­
ci p ,'l g :~o dC's t:.' I,~ J-' ,~c:g~dC'JS n a.3 em;:o:-e­
Si'\ ':> . 

Scbr o 

100 

H' 

100 

est:? último 

EMPREGHDijS 

100 

5 

60 

inter' cüsan tt" Ct ~ !tL\bl inhar qL:e t.::nto 05 r-':p;·lH:.ent"il-,.i:.~s que os 
e:TIpr ~'!'q~dC"':: d'?!: ~j,)r-I al,t~e~t.:,r o pocar do p .... ri.:icipa.Ç ... ..:. d~ pe!:;oso ... l. 
Ht:"~J eJr!s .... r.r:c.~ ~' c-=ef!'l qLIG c gover-n~ devi!' di':.'i x ar- as i,',sedl"l ci as de 
r eprn-;. ", nt';lt; ,1 (~ c1gi:- '::'!f: c3d.:l !?fJ':p:-esa. Elel:i pen sam que a 
p il r t. ir. ':'p:.:~ão i :l· pC~.t, ::,\ n.:\o d;Ol O~ fl·LltOS I?sperados . El es p ensam 
igual'll"?nt.p- q ue .'.\ ; lQio:;: Pi.J!"ou:: pe!"l~itir-ao num cer-c.tJ s-=ncido d2 
~U 'l"-" 't~r a p-=,"-t.icipC>9aa dos :-E'pr-E's~nte .. tes em lhes aco,..dallco os 
fTl G'ios n:=":: ~~ ~s';r i.:)':i. 



li a. PARTI CIPACAO P ROPOSTA PELO t-!ANAGEl':ENT 

Nas duas nos p odemo:. 
ob o;-.(?rvar- q ue a dircç5.o q\..~!,!r c1~ven'.·olver u:n mo<'\l'"lagemOi"lt. moJ5.'rno 
b as2ado nas icic;ia:;: d~ qualidüd~ toti.\! e mobi!i::'i..I)'::"i'"o do pessoal . 
N::\ indl:,-:.t.:",j -n do v~rro, e di r .. ç=i'o ,::,nO!""lciü q\..\C a empresa consacrou 
/";l .1. ~ 5 d i: 6h d.:\ ~. v~!""ld.:ls t,ot,,:.lS à i !1t:-"oduÇ.5'o dt:..! um novo espírito d~ 
cmrr~s~. P~r~ isto, ~l a. co"tou com profissionais d a c omunica9~o 
snc\. .. l ~ qu~ dn~nnvo l vorilm u !na gnorm~' camap~,,;ha d e ~en:; i bil i :i:~;:';o 

cio p l?ssonl , A u~ili:!":\ç::io c!J' c~rl; az ~s que ap~cs~ntam os mp.f"itos d e 
U~ 2. equipe unid .'l) cs estagies d~ fcr'maç.;lo ao"" grupos d e 
qt.'l)li("!:~do, i'J pl")!{tic:a d i" " po!'""ta ;ab'2,~ta" e o jornal d e empresa sao 
algn n c;. CO:: P. fI'p 1 o s . 

N Cl cmp ~'t':' sa d e segui-os , nos 
entendemos 
arnb i c: j OSO'i , 

totais . 

O~ mO!',=mo d isc:u!'"" so , nl."'!' ;.:.n:c '~e os m::?ios parecem menos 
A s despesa s n <::'st e setor r~pr:?sentam 3i~ das vendas 

Na :in dW~:.r:'.:.. do vidro, a direçao e 
sati ~feit~ de proc lama r qu~ 7 ::I :J. d CJ ;::esno.:d é volor,tário p ara as 
r- euniósos do gr-upo o'? qllalid .-~ d e (:' q!.ll::' e l e,;,. f uncion8ffi , A direÇão 
cl-iz qL1~ a empr~ si) pôd::- ~pr-irr.or.;\r o : p r~d '-Ito'ü e o s modos de 
-fr.tbr- lc.::lÇ~O gr~":l ~ .* i\'i> pr '"Jpo;;ico";:-o;, f :::itc.~ por estes grLLpos . A 
di r e ç2:c diz quP. p.'l r- a r'lan t~r ;:, !"1 . ~5,~.J d! n :7a;i t:';', ~ que es t.?s g"upos 
sa':l r'F.:'!": e>fr.!=,P-!'> zac os f :in ~\nceir ,:\r:10nt ~ c. .:.,c,:., ',cz qLie as proposi çõ ... s 
f :,:o:t'i.'!;; p p- lo grupo S<'lO adoptadas. (.\ rnspan ,"-",búl d a aniIM .• çâo do 
C)"-L'::,O de q'_l rJ, l idd dp- ( e :-z= rr.rrr: ( r' ,; hefe hi e rárchico) é 
encar-rp.gado d e- di -d dir- esta r ?Ge~p~~l':sa t.~ !, t ... t? todos o s membros . 

ths emp"' C>!:'::,~ de seguros, a direção 
l ê..'nçou a e::per i enc i a h a qu.::\tro anos ~ eol a r-~conhece qUE o pessoa l 
,-.ao ~ interoc:;sado rr.p.~mo ;-;.e it dir c ç ~!.o propõ~ d e r ecompensas 
f ini:'lnr:.r--iras . Nesta empresa, :"~$ o:õ\p!'""~;;ad f"Js d i z u m qUI: este~ grupos 
nao 5f?rV~r'l a n _")dL\. . El e::s di:: ~m q !..!C o ] .:!s rep roduzem ""s r euniões d~ 
e>:pr-C's~5o. E!QS n .. ~o p ~:-- tip "",", p c :--'4 u~ I.: J::..'~ acham qUe? eles VdO 
pr;ord<;>r' t~'T1po. 

Em tod .. ::s i.IS dllas empr~sa=, e 
esp~cialmentc na indúst.ria 
desenvo l vr:or- ul"la cultura 

do vid~D , a di r cÇao p r oc~ra criar e 
snlide , E: a di~ encontr~r c er tos 

probl emas pa:-- .... p:--opo r n r:.vcs v ::\1.or· c:~, 

hef:l . i.\pi-JI) ''l c1o s ~s + ..... "di çór:>s d o p ""s'=i~do 

Ant :?s 
r l2'a 1. P. d C!!:".p.j .:v:b de> p n ..... t o d e vi ;::;ta 
!i:;l.bcr 'a~ o s ~mpr=g ados conh ec~1ll 

i~~nt. i fic::~m a 5U~ imago~ . 

. ~ . -
pOl S os Cp 2 r.3.r 1 o~ SL"oO ai r,da 

( "g~ntils hommes") , 

d e an31i ~ar a pdrticipd9~o 
do pC! '::o~sOL\ l, nós d~seja.lOc.s 
b~ f,l a. empresa ~ se e;' Elo S se 

Nas dut\!:> E'nlpresas ~ o s en lpt'" egi:\dCJs 
diz em c:onhocp.r i:.edo s o s p r odtl i t os fabriC .;Ld o s ou comer c ialio: a dus 
p elRl. e/T'pre;-;.a., El r::'S r.: s tim,:"in que C!:>tC.H;' pr odl.i tos SLlO d e boC:!. 
q\.. •. :d"id"'d~ e qLL t? ~ a mp:--F?s,"" é ~ !?m COflsidc:--ac3 p o l o~ c li C? flt üs. . Eles 
m!:""~r.> n pr~ferC'n COl"lpr- ,-:: "- os pro.:1utos LiU 5erv i Ços propos tos p ~ l a 
e r:1 pr- e'5," , ",.:1", ob7;=:-rv;.\mo~ qU :l- ~tO'5 -:.<Õ\o cO!lterlte~ d =- t;' ab a lh", r p c:\ra 
U:nil 0m~r-"":s ,~ C]lU~ f!lnci oro .;! b em e q u o "t ,-:< m Utn.3 bü.:\ i magem d~"? (flarca n o 

Go 



Ir';::?- c: ~dn. S1 0!-' cit~.m t CC~3'3 .~::; c.;.mp .~r.h<.\.E di:' publi cid .... "c:c? r ea li zcld .. \s 
p p.l::t E'(!'pj'"'o~~, p 'lUry mn'3tr3 q Ll'2 e!es aco,npanham o t= fjj a p ol i tic.:l. 

cOIflr:!rr:i::> \ r r-," +.i cari ,'l p ~l ~;. ElT: p r es .~. (:, malol~i a d i ::: 1.",(" tudu qu e e 

P'I " ! ;''.:'Õ\':'!n p ~li": i",~rç>!"'s:l c ~:p .. le c:cl, c'''! rn~ dire t amente ou 
\ n di !' f"":~ !!'''1!''1 t c ,n efTlpr'?.Ei\ . E! €?: acoiT:pur.h ,llm i gua lm2 n\:e as 
~ntr"1''1i -.;tô\~· d .:. r::~'~ pe l os diretorC?s gC!1:::-rai s . D.:::o ol..,tr o l ado , elt:;'s 
afi"' f" :Hf\ n ac co.-Ih~.:=;~r a p.~t"'3.tp.gi.a d a emp l"C?sc:" 1n .... '\5 e1 2s a.:=redil clln 
t r:>r "I..U"'l id6 ' d S".no ,pe este pD~tO". F'oucos ( 1 5% qL.IQ o s iTl <.tilc:\ger~ e 

t r:oC'1"icos) ';cr·hr.:':: f:?m 03 b a l :)~çc'= eccnCf,licc~ PLlblic ado'5 p ela 
r.lflpr F'~ ':> . tI ,,~ j r-.r'ü"d:" i i.\ do vi drC', o s en'prcgado5 d e ní v e l n.a i 5 f rc:\co 
( C' nf?ri:~ ir3 r: r:llFr'~CJ;H1 05 :t.d I"'l 1 !11 s t rat ivo:::;) diZ GIn que e l L'~ cüll,r:-ÇC:lIl, 
a '-<"~ ;n+,<::>r.-: !;.::'-H-: pr:oi :s n : es s~,o aci o na;" io',:, d~ pCII .. lca e1 ai:. ", . El es 
.'i'fj. rmYI} "" '-, 0 t{'r' ~' N ':35 ccn~~c:iml'?r t (",~ n,=,ces~? t"ios p .ar3 i nterpri::1t "" " 
OR rci~I,l i' ,:. ;! ,..,~~ . 

Uf7I f"" ' t:p "f;spfl " ; ~·. r· de C;>. 5;1 ", r.'I ';>';:; n ! ~~ p l\.r~c:="n ~mi.:la:""a5::;aC:o;; quando 
f: !. (">00'. dt ·· ... !"",." . r: i. t , ?I" O"" valn"·p.$ c':'! bo? =-~ d L'- cmprcc.", . Nos consr.,:"t.amos 
q 'J ~ ~~ i ndunt';~ d o vidro , O! ~E c itam mais f <lc il ment~ tr is 
\' I-\lr:-I- '~ ~ô q' .~'" G' l f7 ': !,con-;';>.m ~~r o:;. p :- incipio5 f undamentais impostos 
p",l ~ d t..-~ç',:,;.~ : q '-':\ li dad~ ; ec;:cut"" d os cli9nt 2s e as s ld .... idi<de .. A 
no ,? ;;r, '1~.\':':' ~ ...,t r<~ v .ê. l o!"'es 5:\0 ditados p c>!a di reção apili"BCe can,o 
c: ont,l'"'ad i tóric.o ;,'= i t!e i a~ d ·~ m ,,'In ~g Qm~nt mOU2nto! N a empr2~d d~ 
segl.tr~IS, ,.,0<3 COfl S t.::\t f.\ffiOS que ele!.> cit .'lm III.:Iis f .:::,cil ih8{·,t. e .. , 
r)l .I-"'l ~d"J d~ e i.l b \'lr:\ recepç ;!!to daos c ! iE!ntt.· s ~ q U'i' t â'm s2fr.p l"E r ,,"\zão . 

N,) i :-,dú,=, l r i i.l do vidro, 6~1'l. d o=. 
Qmpr ~g~,doE rt9 rh;:;"; :\ "r.t~s"b- .:\ nll~lca tr3bal~ou em uma outra ernpr'l?-:,a 

, l ' t '· ...· El d ' '.' f!' f"! _ ~':; :->r:o i1pn -;,"" rr, "'en ! ::~,r es f!, F.' ~(per'" !.C'ncl'::. E' S l ZE:fIl preTer r 
.:\ t r •. n q IJ"Í. tidF'de d~ ul'fl a p.~~r?;::a q u~ ~!2S conh~c~m bc;om . Na e,-r'presa 
ri '!' o;~']ur, '3. ~""te r Q..-c cn t ;:O.!J!? é d e 65~~ , (? como col es tê',n a gdr'"antia 
do ~i0.n- e'JQ, F. l r-s p C'ns~m ===- aposentar na mesm.:\ :=nlpr esa . E.l. es 
ar.:re<.l it:e.lTI q' .\P. p.l es 5"'D rel a tivCI.Pl ent c> bem s~ c>les so compeW~~m as 
O\..t t~p ;; empr ~<;,a~ quP. sao "duras " c em o ~ emp~~g ?dos . 

Embora e s te;· di scur:<>o mo s tre.> •• .trn CE:y ... to 

<lp~'J 0 a emprnsa, por do rilZc:'2S ~entim(?nt,<:\ i s ou Dutra5 , '"' ,nc.ior ia 
( f!l ni. ~ de- 75'1, n "~5 CU 03S t:'mpr esa s ) di z n ao c:una- l a e qL.,EO- 05 
d! o;:;cL\=--so~ d C"'2n vo l vi rf C'5 p ::- los <:~:p<:'r t s em comun ic r:\Ç6'c socidl ~ao 
jn·3uofir:lr.r"l f:. t:'c:: p .-.r .'J c rill r c~t~ sentimento. El es n ão a.:eit.am de 
~acrifiar a vid~ f a~ilia l p a l a emprQs? , n e ln aA outras mil 
~ti vidadr:os ~sportiv~s, p o .'!. it icLls e Llssoci.:d:.i'l llS à~ q uais e l t:.'s 
p a rt.i cip-Clm for a do tr ... . '-'!"o r:.l t'o o . Mc~mo 50 as r 2 1 aÇo~s i nfarll"lal s SdO 

i m.!.lnrt l':nt .... s ""·a5 rh.\ü "i empr~sa~ 
o p rp.n 9 m? d os c olp.~'l ~ , COi 5<l 
f'l É:o t. ~fT1 mui. to r.ont iltO f cre'l d o 

el es ut iliz a ,n 
rar~ n as empr8sas fr ancesas ) 
tr a b a lho . Urna mino,~ i a ( 1 S/: ) 

e l C:S 

ui ? 

61 --------



tC?r- verdadeiro"" afl\i[]os na empresa e q ue e l es s-=- v '~:enl 

fr-eqLI~ntem:;!nte fora ti ::! t r-a'3<:,lho . r, maiol-ia p;-of~r~ ~2p.:.rar o .. 
mundo no tr'-ab Alh,=," e c " m~\ndo {n"t i r.1o " . At.~a l,l1 .z.nte a dire;ao da 
ind'.lstriF' do '1idrn c 2c idil.\ d :;- Q'g?niz a!""' c;<!r!:.a3 r E=cepçoé':õ 
r!p. ", lin.'lrlõlS C'o.... fTl~lTibro'r. d .:.s f arrl{ll.=1::' d o:; empl- ~goth;.:õ . Por 
rl .i f<?r':'rt~-; razatõ'~, a-;;. ·FoC'.'Tlil iüs r-':>!'"oC:l"l2. n t ~ p a,·ticlp",(" a est a,; 
cRr-im8"il\s . 

r-!L;S ~j1. ... ::: ~mpr-c5'::'!j. , a maivria j ê.l 
p",· ticipou as r-Quniot:'3 d ~~ Çirt.ipo,:: d q '.., .:,!! d .::.!:l;:o. Gs e:,n.pregados da 
inrlL. ' ; tri", do '1 'i d ;'C'$ acha I!': q ll '" !::'5:t.a '_ t '~·.Jn!.:':lp ;:, sao mais st?Yias que 

. d d' t C' • I t . ;'}': r '?un! C' ;?~ , D D: : pt-(?!i:5.'l O ! ! "!:' . i..\. _~l:'$ P :'.,s.:.\,n que e~o:H:> SdO ~. el. ...... s e 

;:H:;j""r'!f.-. t ,.. a c t.ld~ individuo ,;lo p'l :: \-.:" ": i ';.~ segundo S L,a formaçao e 
~>:r~~- ivnci.a . Elr:?~ pen~03rt: ql.! r.~ m:'::~fT\O ~~.a ? \.~lteÇao n <."lo da ss-mpre Lima 
rp. ,,:f.os+.:1. .'l!; ~"o::. n'!. j ;:ocn; .f e itas, q'_'ü e;. 1C'!::> '.:; e i" tcr(.?s Sê.l tn a est ê.lS 
t'!z:tJ-uturas . f'la s t?le!;> SE: rE?f:Lts :':tr-i am rl:? p:. .... ticipar , se as reLoniõe ::. 

fO ~'r,~m previ sta~ fo"-01 do t!:~ ''''';~rJ d e t r i.: b .. : ',a e sem serem p agéls . 
Os ef!lp :--eg.:\clcs do 5":!tOl- seC;;LWO d :' zc: ·,' I:: st.'J. r p.nl ci2-=c.;p..:ion~u(Js e a 
Il'it!.o-i n j::'l viv!?u 

mas poucos ( 3 % 
for~m pub]i~ad~s. 

S;' t:!:' <::nl ,he': t.'rn o jOi-nal d a emp~esa , 

di: j & te:- f e i t o U~~ ~'r opouiçao e que ela s 

Oc qu~drcs abaixo 
princii-J a is "scores " SI.!::'> parmitir- .i.íll F;'~ t.;. c71nnl i S2 . 

apr~sentam os 

QUf:li?B CI N° .t 
.:. Q. conhpc; r'le.c-tb da ~TRresa " 

( ~n 'lo) 

oor. p:-odu tos 01.'. serviços .f.c>.brica ­
dcs 'ou com~rc i ali7..!.\dos pel,). emil r- asa, 

as camp03n!v?"'- d~ publicidadl.2' r""ali::a­
d 3~ p ~ta empresa 

i'!S pL\b 1 i caçõcs f~i t õ).S pcl a i mprensa so-
bre <."I ~mpr-esa . 

o h~1~~9o ecnnomico d a empresa . 
os va l o res de base da emprQsa. 
o jor nsl d~ empresa. 
a D~tratégia da ~mprGsa 

1 '1:10 

15 

2" 
112/0 

3,5 
-------------~------------------~------- ---------------------

--------- -------
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GUA:l)P:O N°2 
~ O~ p.mp~eq~dos ~ Q. me.n ag no '1Ient moderno" 

( en ~~) 

SE'tor Vidr'os Set.o!'"" d e SegLl!'""o:. 

o s jor:-tili 5 da QiT:pres."l. 

os discuroT. P =Wc3 mnbili= D. !'"" 
o p ~ssf.l"3l 1, 

SP. idf'.m i:i·f.ic .'!'- à ewpresa . 

t er ~'vr, j go~ n n emp ..... ns.a . 

vi V2r par a à empresa 
( F.lll.t ~i.lo c? O modu l o j a pnnes) . 

10Q 100 

30 

7" 

2'" 1 0 

1 5 5 

o o 

ql.\ 8 e".ta~. n oVê".S pr i.\t i ca~ SBO int el-e~!:Ja!1 tes, m.:.lS q u e o !-lF-:' ~sCJ,:\ l n;w, 
qunr ~p. sC'nt.ir " r re:=.o " R ~.~pl-?~i:i. C~ tr,Qmbr' O:=; do C;;3~T c un5 i d.=, .~I"!l 

'i~ IP. 0 <;' grup'"1S ':I R C"j1, .. :i d ô.\ cI ;;o dcvcri~m e:: :! o~'i>I" m.::t i s os t U,l",~~ sor.. " 0<'. 

prf)~ J-~ç."O P. o s r : sc:os q1..lot"!. c! i .::'o~, OS . 

a s m!:':.~~ros d o CE aCh<l oll tl L.to .:;:,.~ .. :5 
-f:.~l") t :",tivZlC::: '/ao " tiO b r:·~ c ~mi~:ho " J milS 2lC's aC:" editam '1 .... ;,;. ': .... ,:1cJ is. o 
r: an v .... 5. 111.1'- 21- muito tr:mpD. Ele", t2~ Lirll cer to j'" ~c .:-:o '11.1(,' t.,.~ 

P ·"l t"- Q:?:. -f r ~nçe '5~s t :;:ont~f'l copiar a modulo j <lpon~is ~ qu ~" f,>l,,~. 
O:C"l r, :,. ~ r! Qr"'Tl CI'J"lO " .?~:c: t;? lt:.>n t.'2 p t:l:-a 0 5 j;lp cn"f:·'3I?:.$. "! 

SO(T"o:?~tf! c. s representar, t c::s si nu i. Cr! S 

~.f:' I'l o"<itreo inCl ~ií?tos , pC'l.~ ele:. cons i cc-:- .:t 1O que tudo i ~;t o l· '-01' .. \ 
nC"lV3 C\rflli' uti lizf.\d." p eli\ di reç50 p u ra "mr:l hür ma n i pu.lar" l.' 

p ~!;'i>n -" l . El c5 a -firm am f azer c oÕlmpan h a. contr a o s grl...po:. d(;' 
r;ualid .:}~,=, e cll?s n ao t\s~i n '=;' !"" c3m n e nhum aco:- do n.? s ta d Chllln i o. E l l:Os 

o:ol1 siderillT! q l.\~ este!:' grupos f o r am crl,:o.do;:;. p ar-a li mit il l o pilÇ.::.,:' 
dos sindic ~to~ n a5 e~pres~s , 

C3 



o teme d a p articipa ';,io 
admi ni straçào fl .? .... ece e,.: c i tar" e ao ,n2smo tE!mpo frai ar os ardores, 
Todos c • ., empr·~ 'J::?dry~ dizem serem p~l ~ p~rl:.icipd.;;ão direta ( Hí0 'lo) 
(l'l;)S c~l~", n.~o C;'I ~:- am eli.minar as instSr'lCl.OS l~gais qU2 5 ... '0 "fOdis 

solid~ '~ ". Sl r~~. nõ\o s~bef!\ se E'le~ podeln p ar ticip ar a toô",,:. as 
(l~r.j, ,,,r.:"> ,:. . Ao:: c",~·r.qori.t\s m~ds elc::·v.::.d=ls ( rnClnagars E t 2cn ic:os) 
~fir-f(t -.~ ql.!~ '.':.~~,.'~ aClJ!ltarrl d e p articip .n~ m~is, e ser <:! =-:5. i "I lfI ... i5 
r~r;pr)" .,.~~v:1i s das d: .. cisor:s ~ d-:os r esul lados obticJos pL!::'a a,npt ''?::id . 

O~ .. f);'lf"i;/ri f") <;" r! o: '?mprc';I:::Idos adr.tin:str-.::.tivos quere'll p art icip i!or 
".. .:\:; r .. l ":fi r:orl!;. i rl~l- 2'!l nüo ~: :::<rem C~ co:--.h:=ci m~r.tos n=·c essc.~- i os . El t?s 
"lr:h"n r,'Jõ;.' n ''''. ' 'I:';' Li'il e~~~gio d E' fOl'"m.::::.9ao em economi a n ao ser-ia 
!lLlfi.r::: i;,,.., t~ p . ..., ,~ a )0;: 1:0. 1'1ui.t!:'ls cp~r-arios mi:\l sab~m ler- e e~crever e 
o F'''''-c> di' r·r:-'7 ~.., ;-. .-.p- t! lid ;H:lG p ü rac: C' limit.:'ll'" o Gntusiasil"lo . Eles sao 
unSni MP'3 L' r· [-: -::t7.r>I ,E'cerem qu!:' eles pDc~m part ic ipar di, -et .... nen t e d 
tnd ........ ;v· d ::-r. i 'i.r. ~ (jl.l t::! too:- a m o po~:-.to dt: t r~bi;\j.ha que ele:s ex~r-cell,. 

Elr:- --;. C:',)'1.11<'"!~rF..f", nF.!!:> dU :õ'l 5 e.np:-c3 a~ .• qLI:: atuallol:?nte ~1~~ ,.eôlO 

p 'J. I-1.i .. j f7r'fr. e r"> "-O -:;<;.~ o i!'"1fe::-m :3.c,;,s c:'i)~ gr".ndc'3 d~cisuC:s tOlu .. -\das pei~ 
dir pr;5c . c:;t::.l. s iluaÇ!lo t- vivld.l cumo n::õ'g at iva i? os rumores 
i rr.prc· r:·'rtr ~ r-: '!c~: ~_'Ç" IO de- ;"m cli :;'li.\ de con-Fiéln;a. ê;:les sao 
m, ... j0~· it:",r'- o'5 -,-' ce:n':'.idC'rarE·tn qU2 m::!,smo as in :stZir,cias da 
re;:-or ""' ~ ;':l"' ti\ç ;;.t.. f" .. ".) p art i cip~m a toda!!. i\S d e c:isoes. Se e l es 
pL\d==srp,1T' c;-s <:: .. : l :·o'.~r, el~", p refer iriãQ'l uma participaçao dirc-ta, pois 
00:; di ~ f:l! "'':;'.) S co l o ti vos n<3O correspondclo sempre aos p robl emc\s de 
I.lm i nL' i V1 duo. 

As nOVi.\ 5 pr & tic as desenvolvidas p e l a 
c1ir-:= yan ( rrJ .:;:"Ii.lgement moderno ) Sê\O consid~radas como 
jnter·f'~s.~nt!)s rni\S ela:; nao p ermetem Uf/la p a rtic:';'paçao real . Quando 
o tf~:'·r. '.J p~-t i ... i paç.'lo é ao:;soci tido àquel e de res pon sab i i i d"de, 
CI:'!,· tc.c::; '?I'f\p r'egi:\do~ p L\ rp.c~m d'Jbi tati vos. 

EI es 
cogest~o utilizario n~ Alemanha' o 
fIIi-\ioria ( E"J:.~ ) rii= nao saber como 
certos p.mpregado~) e s te modelo é 
resultL\do~ econ 3micos . 

pensam quC' o 
mel hor ( 95i: 
eles -Funcionam . 

sislema da 
) , mesmo se a 

f'l as , segLtndo 
bom pois o s c.lemae~ obt~',n bons 

Embora e:it!s tenh am uma atitude 
severa contri\ 
di;>; que E'les 
t?mprl? 'Z-~. Nedo 

a empra~a em cortos d cm{nios, a m ... iori& (961. ) 
go~.tar-ii:l.m que os filhos pLLd ~ssE!m trabalhar n a 
do deo:=e:npreso aLI af1'!or-os os dLl empresa ? 

Os diferentes me mbros das instânci as 
de r>:'~"' ec;p.n t. aç.i'{o do p essoa l di = em nao serem COI-,tr-a uma 
p ,::), rtic:ip~ç ão diret a do p essoal, mas elES consideram q UE' serla 



muito dific:il p a ra a em;:JrE'S 3 d t: coor denar tOG a!:i estas fontes de 
p r- o p o s i Çoes e r evendi c a9oc>s. De o Llt ro 1 <1.30 , el a::õ con s i der-aiO! que 
(':'o;; t a Iõ:'v/") luÇ .. ~o p":d ~riil C<:"IIT.;:JrOir_c-tel' a E:!vü l uo;iio social d e t o,Jas as 
c:l ,'J~~es , pai S o e I1:;t,IIT- aco!'""co !;!!:'r i a po!">si '1el t anto nu :; empresas que 
~ o n iv~ l n acio~ .. d. Pil.ra ill.1~t:'"Llr Q f; l..l s i d~ias , alguns f a laram do 
s~ l ar io " à l a ~ ar t~ " , i s to é o sal ~rio individuali2ado que redu: 
õ) for'J a dD g r upo em fr~nt= da p.:t t_rÃn . 

Os uba i ::0 
" scm- e= " médi O~ obti dos. 

GUAJ.:RO u:..~ 
" P a rti c:ipac Soo at"-:::.L-:2 dF~~~~jada 

.!eqi~ ) 

apresentam 

CATSGORJA SOC IO PROFESSIO~Ab.!.. rrEER f':F:! OS ~ Eii?REGAn05 
A!H1!NJ ST?AT I VDS 

os 

I 0 -:;>-:io;; -51:."5 d e intC';-~s!:">t:'5 !-,'-:; ~ C':li5 ( pat ti ci p ação a cJefini ç.ao , 
d o:; ~':lr-3ric~~d ~s fêri.:ls ,d !.\ d esc r-iÇ:;'o ela posto d E tr- a b a lho, da 
p':,cnl h a d·7's estágio5 C!;' fo;"' -m;: 9 ~':I , d.' p,' CJ.io o Çao, d a trasn iÊ--r","n c i a 
gtografi c a ~ sa l arios indi vi ~ua!sJ~~c Q!h D ~o =l1aia ). 

- HII. co m0f'!bro~ da amostra d 1;~í-?m p ~T llci p ar pouco , e;, mais 
esp p.c.' r.l lm~ntF::' n r:ts cJ Acisces d o:: ml.lI.ii:\nç c.s. !.:pu,:·g,·· aficas : 

2:1. i:lc ha p .:\rti c ip ar E\ e!':tas dl 'cis0!?S e ,;:; c most r '::Im satisfei t. os; 
69% r!i~ e/1l n 30 p a rticip a r m~" ~~r c,. m .i.r. f l1r fTIadcs . 

1 00~ di: dcsej~~ p a rt.icipar d ir~tanlcn t ~ ~ est~s d eci 5 0es . 

TI - Oe~i5ces ~~trat~gicDs 

tp.r:nolngi c .~ p. C ?\ org .:m i:!açào 
scci al,e~colh a d a estra~ ég i a 

~~c: (.') l h.tl ce um novo prouuto, 
ôo t t- ilb ~"\lho ,definiÇao dd 
Çli?r!:lJ.) • 

mudança 
politica 

1. (iH.iI/.. d :iz n ~'o p <?r ticip a r e E~'Y. sao in form~\dos qu a ndo e sias 
d~ci ~oes di~cm r Qs pp.it o ao s e rviço. 

- Bvl ·1. di::: que f? s t ;_IS d e ci sõc>s nao lh~ concerncm . 
- 2 Ç.I "l.. 90~t ari a de p3rticipar a cg t a':!; d ~ci.sõ.:>s . 



CATEGORIA SOCIO PROFESSICNAL: CONTRA HSSTReS ~ TECN~COS 

4~% d iz p8rti c ip3rj 
6Ç!:~ S e",=, i n F<:'I !"" rr,a,=' '-'~ . 

1 0~ dos t~ ~ n~cos d i zem pa!""ticipar 
nov~s t2cnol09 i~ ~ j 

9~L% d os t~ ,= ni,=os sao inf,=wlflado~ : 

as 

l (:1LÇ,I:-:' dos contr a - rr:<::'s trC' s di= n,õ.o p ~\t"t icipar. 

- 9~"I. dos cnnt.r a-:-neo::t res diz em 
t r aba lho QU2 e l es r2~ !iz~m; 

q!..l=: estes d ec i sCles 

- e 'lJI. dns t ócnj,cos t ê'm o mes mo 
1 ~1 ·1. dos contr a-mestr e ";: e 

pc.H·-tici.?~r , 

5entimcn to i 
2 (;".' ,!lo. do~ t éc ni cos 

CATEGOR IA SOCIO- PRSSSIDNAL: MAN~GERS 

1- Dm: i sões de- int{'!res~~s indivicu-Ô'!is. 

e"0% 
1'!!'1. 
t (í)j~ 

r:Jiz 
d~-

'_i;, Z 

p ar t:icip.~r 3. tod l.."l~; n s estas d E'c i soe~j 

p~rtic i p ar ~ c~rt a ~ deci~o~s ; 

r-ãt'j p ;::\r ti cip3;~ . 

- 1 00~ diz qu~r~r p articip ~ !"" tot a l mente 

2 - n ~c, ~ó~~ estrat6gicas 

4 "'1% cfioz p ar ticip õ! r totalmente ; 
40% di z p ar ticipar a certas decisoes ; 
2'{! ',~ d iz n ,)o p ar 1". icip ar . 

8~1 ·/. di" d esejar p a r t i ci par mai s C' ter me i $o re '3ponsab i 1 i d<.tde; 
20% diz desej~r participar ma i s d e certas d ~c i soes . 

CG. 



CQNCLUSAQ 

, 
Nos tentamos pr-i me i r amQn te arla " i sar 

a evolução da concE'?ção d ~ partic::ipa-;ro tanto ao ni vel 
l p. g isl<l~ivo que m .:tr"~geriô\f . Nós vimo~ quo o Est a d a t em \..,,0 papel 
lT"uito i!'!lport.~ rt p. n a o;:oc i :dud~ fr",nc..:! ·E2I e que a l i:: fê;i"'Ot'eceu a 
criaç;:\I:" d~ fileios I mJj,s l at i'los C~p:1Z CS de f ac ilitar o diá logo 
r"!nt.-e oe:; pat r õm~ e 0':7 Q~pr~C]=-. c1os. 

o~ l.\:a :.. fn r ma g e r a l, est a 
p i'\r tj cip,"lÇ.ão ob,i~F\t.óri ~ é m:;.l aCEi.t~ ~clc5. p atrc~$, ql..l~ preferem 
d p. ~r>l"I volvr:r DU~.""'nc:; poI ítici:>5 ne r: te s e tor . El es conside(·alo 
igua lmante ql.l ~ n<lO lo f2Jcil p ~ra el l.:.~3 d e> adrr.i .,istrar v~ril<-t$ 
l w .; t:=:r,c:i",,; d I'? rr:-: pn.·sp.nt.a:;c\o clif ;:: rE'i"l t ...... ': c :r~i~ par ticl..II .:wmente ndoS 
pP.q\JI::-r..=;ts e m ~dii;\~, emp r ~~;J.". Eles c. r it:c.':;\ff: igua"manl:.c o c usLo 
E'! p 'I.:o dn d c:~tc· c;. org""os , m~ !:::,,"::) ~ ~ c.' i C)~ r,no q ueren. que el es 
di '= p "' .... e9Ml'I • • E!P.fi ~:;:r · iS'!!) com·") c:.tali:;; r.;t'or =? ~ dos p ,;.ntos altos c 

bai,:o~. do pl"?S';' c .:' 1 , perfl"itin::lo i' l ssim :,' di .-e~ ao de saber à q uem se 
cr"jd l'?r ~ç~;- p ara n r-:>t;]or. iar. EIE~ laroÇ' ~r:l a i(i~i,-, d e r egrup.5r tod l':lS 
P "':' tE' C-; org.~o~ p. r.r:i.Ci ~ uP.'t~ Linic~ i n <::.t ;'. ;"" )!: i ,\ . 

Guanto a .... .,. 0 ro:prt:-gados, eles n ao 
'lt.!<:'re-m <'lbr i r I'I'~O dns direitos soe : '-'~ ~ , m.:l. $ el~s p2n5am q uu o 
EF· t 2.rlQ CP.'11'? no fut uro ~ -:~' ':':: ?; '' o:l ;""1'<:' IoJo.: iaÇdo n as iOaos dos 
r epre'5<:'n tant~.,.. f'Jco:; vi~C',= i gl.l a lllu:·I1 (: ~ q u;:> certas l ei'5 sao mal 
cnnh (~r:i d <'1.~ pnlo:3 !':!l!:p rD9:C\CC.S, e nl ilis ?.:;.:"" licularmente o balanÇo 
sor.:ia! fé! <"'.I di ~t. r ibu içr.o d ':l s b-::>nr ~fú: .i.DS . Uma campanha d e 
in fC"lrfl1i;\Çao p'õ\r ece essenc i il l nas I?!l'.prl"j,;.? f • • 

r;ns I!u,)!:;. 12fr.presas d e nossa amostra, 
o indice de sindica l i:-:açao e muito cl ::~vad::l~ o quu nao confinna a 
t.pr1cH!"nciD nilcion ~") l. I sto se c::pl 1. c a pC' .... dUils razoas : a vontade de 
mant.er Lima t .rarliÇ ao, v/ria<s V 'F :":2 5 r:it~.d3.s p e lo~ e.nprs-gados d.ôl 
i n rlust.ri."} dos vid'- on, e o t'!'Iedc d ~ perder '_LIn privilégio importanie 
( il 9.'\r.-':\t"l t.iil do emr.rego ) no cl',:o de!:. empregados da el,.pt-~sa de 
$p.g~Lr05 • 

form a g e r al, os 
r epresentc n te'5 d Q p~""sQ.'!Il sao b~m vistos, mesmo se os I:?mpr-egados 
co.,~. idE'ram t;ue o!':'- meios de a9ao t;ao limitados e qUE' e l es nao 
porJ ~(l') fi.."\<,:C'r muita coi~.;. Os me~bros do CHSCT t e m i gualmente uma 
b~ .. ~ i m.":\gf:'m t:ls"õ i 'n q'''.C' tlquel es qL!C? f a:ZE:'m p ar tE:? do C;:;:. Os 
r eprF. ... ::;entant es si r-di r:ai ~ sao consi der"dos co.no m.:li s pr-oxi mos d",s 
conf p.der é\Çoes q!LP das empre!:otls, rncsõ!\o SE' o s empr egados ai i rmaul 
q uº em c""~o de dific:uldad::> el:=-s pref~rcm os ~indicatus aos o..Jb·os 
org?o~ . Isto prov~ que , embora todo!..:i ~c.>j.",o conscientes dd crislõ' 
ql.t :? 'lf[!ta 0<':: sintjici:'tç,s , elc5 a!~d.3. SãO 0'<> int l::r loc:utol'l:"S 
pr i vi 1 r>;Ji. ,"'\ dos. 

p E' I r:lS p~t.rD~~ 

con<;idC'r.c=lM que> 

A s r. Qva<,; pr~tic85 , 
~~o b Ç?!Tl '.ti s t. r:.::=; p~l O!..:i t;..'olprE.'g3dus ~ 

C"'l i".<:: f'I ':\O f a vor isaol il par'ticip<l9c:.\o. 

d esenvolvi das 
m.:-smo se ... lE:s 



·. 

Quanto à von t L\de de par·l:.ici par 
at i v Õ\ mQ!"1te à ~rnpresa , nos abserv.:\mo~ qu~ os empr"egados , dI;: .. Ima 
f prmF\ !]l"!1'"".::>:1, q'...\ttrcm participar as ds-cisoes que pod em rt~ spondt:'1'" 

ao'5 int:~r5!sse!> p es:.oL\ is. N~ maiori"" eles d:::'zem nao se s~nt jr '..:,n 

c apa~: ~s d~ part i r.: i par ao:. deci ~o~s cstr a:l; ~9i cas ( sClmQnte cs 
miu· ... .=:\']Qrs e tt::'cntc:o!'> mo~tr.;:om esta vontado ) . Nos aCr l?-d .i tCllh·.~S q!t ' .. ' 

os (?mp'-(':>Clad~,,- nao qL'erem t CI- m.:::i ores respons.::.bi j. i d il oe5 ,-.... 0;. 

emprr>!;;.:\s . Elen naa peno:.~'!I S r'7,cri fic .:;,r- a vida pat-ticul .tll- à ei"lp n:::;" 
E" o modelo j~P.o~~·~~ snfT'pr~ citado por eles como u ni b o ::-. c ~: iõ''l'P! o : t: 

visto ccrr,a beM "pilr d O~ japon'&ses". Os fr ancese'5 n .. , • .i P" 0(l', 

~c p. i1.: A. t- u m,'l til; pr~sp.n9a d3 empresa na vi d a intl l·,a . r·;tn '5 

ax~l ica pelo o Ito nivcl dn in d ividualismo da sociedad e f ~ ~n c~s~ . 

Ge~rt Hofstede , . . ann. 1 s •• ram ent~c a cultura e o 
Oani el 

tipo d .,. 
P o ) ~ i 11 r,;~( 

", ''''' ' ,~, q :=Oi:-. ::-n I 
. , 

a.dot. • .,c'=Js em var~os p .. n~'?s , Para i s to e l C?5 tr abalhara{r, Cai" q~.a .. • 0 
varj aveis : a di strihL\iÇ .r·~ do pod~~ ni\S Cr.1p~05 .. \; o ce/, ltr t~i.e tl~ 
-fl.\"t.uro; o indl'lir!l.1 i"1 1 i.sO':Q e i) m.:;;r:,cu linicJ3clt? EIe~ IH,:::.<,+;r6.: , 'lu\..'" ,:I 

,= ... r:i~d ,"',dl? fr<lrc:?s a n;1r~'Z~nta Llr.;,l fo:.,. te concentração d o") pouprj q,";~". 
~) a 6 C'xtrerr>'lIillcm!:'ntc indi vidu.:\l i ste; cl a procura .:l,",t ... =(::. [":':>(' o 
futuro E' que e l a C\pres-=nt<;>. traço'5 feminino'3 profundo~ 19). 

~ 

De5f?nvol ver,do a concep~ . \0 d€'~l H';; 

a' .lt" or-e~ , nos p o::-dP.M"-:: dizer- que Cl introduÇ,i"o d a u~mc-cr, .• c i.-l 
iT"ldLlstr i a1 sf?ri!l em tetal cont.rac!i 9ao com o; vaIo,.-es da suei ~.:-dad l: 

-franc esa . A centr."11iz.?9ao do pode~ de decislio cor- rL s pC",nde ;.r~ 

desejo dos p ;3. t.roes pf.'. tern e li ~t L\s, caractcl""íst icos d~ ~Cüno'n i "J 
fr ilnr:c>sa. O~ r:ompr a gl\dos qu ",n 1.: o à ele;;- , preferem ~l~I .. , r-da,... <l 

i nrlcpendencia e n .::I.o q'.H?('em Llf!'! a integr-açao tot a l à cmpr O:i3 . A~s. i r.ls 
nos porlemo"i'> in-f21izfr.ente conc luir~ qUE? os compor-t 3mer !:cs d,)s 
di fereontF.S atores so,=iais nos faz pensar que a~ t=strl,tu;-i'~· 

org anizacion",is tradi,=ionai-:., acompanh.?das de um a p ülIti.::a SOC i 81 
pil. tprni:\l~. '5tA correSflO'"lde b;m à r c.:. 1 i dac!e -francesa . QU E rl "r· 

desenvolver uma verdC\dR!r-~ p a rticipaçao seria uma der rota . I sto 
fl ~O que!"" dizp.r '1ue ê\ França r,no po~sa UM di .:-:. cr-iar Li ma verdadeir-", 
democr~ci3 indus tr ia l. P3ra i st o , 35 m~ntalidade5 d~vem progr-eJir­
co t,'l.l'j"e:-: '" unio'lo P-lIropnia fe.l)a avü nç'::lr 0'6 f ranc~:,se5 nc>sl,:o 
domini..,. 
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ANEXO N° ! 
QUESTIONARIa DE ENQUETE RES ERVADO AOS REPRESETANTES DO PESSOAL 

1 - H3 quanto tempo voce 
pesso a l ? 

pap~l de represe n tan te do 

2 Voce p~rtence à um s indi cato? Se sim, qual? 
. , 

3 - Como VQC~ defir. e c papEll qu::: vace e::erC2 ? 

'\ - OLlai o:;; 5","0 o .=;. nlei!:)s de üÇüo q u:? VOCC' di spae p ara e:{ercer este 
p apel ? 

5 - Qv.a i 5 s c"t o:l o s ma i ores 
repre<;; er.t.a ç a c ? 

p r oblemas para o exercicio desta 

6 COIllO 0 '3 e mpregados se compor t ~m com os represe ntantes ? 

7 C Of!\ O di:--eçao r e .~. ge as acoes d esenvolvidas pelos 
represnnt a nt~~ ? 

B QU&l~" H ~ O suas r e la 90es com as outra s i nstânci as de 
rep r ' E' ~(">!""t ."ç~ C' ? 

9 - V ,=,rr:: ':~I . ~;a q \!1? este meio d e ação permete uma real p a rti cipação 
dos emr r9g ~ J ~ ~ ~ ~ id a da empresa? 

10- I/OC l-:' i'rGt e i', o:-l Q ;;.c reapresentar n.?s pró:~ i mas el e i çóes ? 

ANE XO N° g 
o.UI::~IQNr .. R I Q pE: ENQUETE RESERVADO AOS REPRESENTANTES SINDICAIS 

1 Qual t: o S~' .\ sindicato? 

2 H:-\ qu ,?nt c} ':.nmp o voce fa z p ar te deste sindicato? 

3 Com !..J VOr:E~ d efi n e é'. politica do seu sindicato? 

4 Ol,.l ids 5 <7.0 as principnis dif e renÇas entre seu sindicato e os 
outrcs ? 

5 - , Quant.os empregados sao 
out ros ? 

6 Como os empregados 
empresa ? 

inscritos 

analisam 

7 - Como a direç ao se comporta com o s 
dos sindicatos ? 

ao seu sindicato e aos 

as aÇoes dos sindicatos na 

empregados r epres entantes 

8 Quai!:. sao os mai ores probl emas n e s ta empresa? 

9 - Quais sao os meios de aÇao dos sindicatos? 

.I . 



10- Quantas greves 
empresa ? 

f oram organ i z adas pel os s i n d i c a t os 

11- Como voce anal isa a cr ise sindical francesa? 

12-0 quo 
empregados 

vcce 
? 

d o d i rE.' i to de ~~ pressao di ret a? 

ANE~Q N:t ~ 
QUESTI ONAR I a DE ENQUETE R~§"ê'Ry!;l,'..Q. AOS MEKBRQS DO CE 

1 - Quo,l ~ a compos i 9ao do s !:'u CE 

2 - H"" qU,;Into tempo voce é mcolnbro do CE ? 

3 - Como voco anal isa a po l it'ic a do CE 
r espond~ aos desejos do p esso~ l ? 

? Voce ac h a que 

nest a 

E o s 

ela 

4 Quais sao 
represp.nta9ao do 

as r e I a9oE'= 
possoal ? 

do Cc: COdl as out r as i n stan c i as d e 

5 - Dua i s saa os meios de a9 .:1o do CE? Voce considera 
sao' su f icientes ? 

que eles 

6 - Os mombros d o CE sao em contato p ermanente com o p essoal ? 

7 - Qua i s sao as r e l açoes e n t r e o CE e a d i r eçao ? 

8 - Voce p artic ip a à u ma c omissAo esp ec ifica? Qua l ? 

ê . 

--------- _ ,o 
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9 - O qUf~ 

funcionou 
vo!:e 
nesta 

p ensa do 
empresa ? 

di,-eito de expressa0 diret a 

10- Para cad a uma da s af irmaÇoes abaixo, d~ seu aviso: 

o CE t em u ma , fort e autonomia para sua administraC;ao. 

? Ele 

o CE t e m um fort e poder d e intervençao nas d eci!"".o í:?::' t Oo) ':'H;c."'\ ~ 

pela dir e9ao. 

o CE é um bom me io p ara canalisar- a participaC;ao do pfJsroi',l 

o CE pod e int t?rve nir na politica de formaçao adol e.L", n,"" 
empresa . 

o CE é inform",da de todas as c:!ec i soe5 referentes à pc..l l t:: :-a d~' 

preÇos do:\ empresa aS$im qi..l:? de tod as as decisoes de 
outras empresas . 

o CE p articipa as dec i soes referentes 
organ izaÇ ao do tr abalho . 

contr ê l e d e 

o CE pode se COffiLlni car- f aei 1 mente com o c OIl~el h o d e 
admi ni straçao d a empresa ( em caso d ~ soci e dades anôni :rãS ) . 

ANEXO N° 1-
QUESTIONARIa DE ENQUETE RESERVADO AOS MEl'lBROS º-\.1~ !;HSCT 

1 - . Ha quanto tempo voce faz part e deste conselho? 

2 Quais sao seus objectivos ? 

3 Como ele ~ visto pelos empregados e a direÇ ao ? 

4 QLlai s 5.30 seus mei o s de aÇao ? 

5 Quai~ sao seus limites? 



ANEXO NO' ~ 

QUESTIONAR IO RESERVADO AOS EMPREGADOS 

I Ha quanto tempo vpce t r~baI h a n~sta empresa? 

2 Qua l é seu Fosto eXê;.to ? 

3 Qua i ~ sao ~L'i'\S funçoe s ? 

4 Se voce ja traba l hou em oLltra empresa , c omo 
? 

voce c ompa re.ri <-, 
sua experiê'ncia tua l cem àquelas do p assado 

5 Voce este. contente dC' tr aba l hêr p ara e~ta empresa 7 P e r q ue:? 

6 Voc~ c:onsid~ra conh2c:=r bem sua empresa? Voce c onh ec", : 

os prod Lltos fabi'"" i canos OL\ c omere i a I j z ado!:> p e l a empresa ') 

a estratégia da enpresa ? 

O~ valores de b ase de s u a empresa? Como defini-los ? 

a politi c:a 
politica ? 

salarial da empresa? Voce esta sati~f e~to desta 

as possibi l idades de promo9ao ? 

o s membros que form am a direçao d a empresa? 

o bal a nÇo e~onomico e socia l d a empresa? 

as campanhas de publicidade f eitas pela emprsa ? 

as pL\b l icaÇoes feitê;\ s pela i mp r e n s.:'\ e que f a l a m d e sua emprt2s a? 

7 Em algLlmas p a l avras) descreva a emp r esa . 

B Voc:e conhece os r epresentantes do pessoal ? 

9 Voce j a se ap r esentou ou pretende f az~-lo para e>:ercer este 



l ~:I- o que v oce p ~nsa d a aÇao d os r ep r esentantes 
Voc:e se ach a suf i c i entemente inf ormado? 

d os p essoal ? 

11- Voe: ,::, ~ ffi l::·rr.br(J de u m sindica to? QLlal ? 

1 '2- O ql..t:? vor:::r:! pr~,,3a d a açi\o s indic a l: 

n a s \....a (:'!\iprc· ... : ? 
ao:"! ni v(:l ro "', lonal ? 

13-8<" voc.:F. ~ r1p\nbrn , voc€:?" p aga regu l ar ment e as coti saÇoes ? 

1 4 -Voc{~ pe.,"ticip <:'I dilS r e u n io:::s organi zadas p e l os si n dicatos? 

15-Vocc· acha q'.'.p. 0 5 s i ndi catas 
t rab alhador-:=os ? 

r l?presentam 

J 6 - VncC' pr.n ;:;a q:..:~ 0 1 es sao p o 1 i t i 2 ados ? 

17-Vor.e j a p ~·.rt .'. c.:ipou à um movimC?nto d ~ greve? 

l a-VOi·F) ac Ma q ue a s greves sao b em seguida~ : 

na SLh"a e r'lp: ·esa. ? 
ao nivt"l n i.\ci wna l ? 

1 9-Vo '::t-~ é'o c:redl ti.) que 0 5 

n egoc.:i ar com a di reço?o ? 
sindica t os t êm um 

2~I-CO,I"lO voce defi niri a a. p ol i t i ca s indical ? 

21 -Voce r.onhace o di re ito dI? expr-essao direta? 

corretamen te 

certo pode r 

os 

p ara 

22-[::1 e foi i ntrodl..\z i do n~ sua empresa ? Qua i s foram o s 
r !?5ultados? 

23-Voce p a r ticipa 
e mpresa ? O que 
p E' l a dir eÇao ? 

aos grupos d e 
voce p e n sa? Eles 

qLlal id a de org a ni z ado s p e l il 
sao interessante~ e escut ados 

24 -0uais sao as pr incipais difer enç~s e ntr e 
grupos d e e>: p r essao. di r e ta? 

estes grupos e os 

5 



25-Voce recebe 
publicaÇao ? 

o jor n a l da empres a? Voce contribui e sta 

2b-Voce fã::! proposi Çoes à di re;ac? Se si m, voce e s ta content e 
d a s medi das t omadas p c l a emp rt:s.::.\ em funçao destas proposi Çoes ? 

27 - 0 que voce ac ha d a p ~rt icipa9 3.o fin e. nc:C'ira i mpos ta pela l ei ? 
Voc~ c:onh~ce b em os mecani s mo s d e at~ibui9 ao desta particip aÇao ? 

29-Vo ce gost.~ria d e ver outras fYlod a lid c: d ~n7 Quais? 

28-52 a direçao p ropoe u ma p artic.:i~~ Ç e.o ao c api tal J voce 
pa rticipa r i a? 

29- l,'o c c er: h a p L~r ti c i pClr rea.l mei'lt e ! 

à v i da da empresa? 
à~, dec i sop.s ? 

3H-?<:\:"";;\ cad a a firm aÇao 
in s truçoes a b ai>:o : 

abai ::0 , ú e." 

-n ivel d e p ar ticipaÇao atua l 
1 n ao p arti cipo 
2 fr a c a 

su a op iniao 

3 eu sou informado mas n ao p ar ti cip e. a d e ci sao 
4 eu p a rticipo 

-nivel d e p ar tici pa Çao desejado 
1 eu a cho que este t ipo d e d e c:isa-:J n a o me concerne 
2 - eLI gostar i a qUi? minha p articipaÇ í.l o fosoz e maior 
3 - eu acho que e u dev2ria p 3rti c ip~r ~ esta decisao 

segLlindo as 

4 eu ar:ho que as instanci a s de r ep r esent açao do p essoa l me 
rep r sent~m n este tipo de decisãO . 

TIPO nE DECI SAO 
DESEJADA 
. d ec i s o es sobre as cond i çoes 
d e trb a lh o . 

. escolha do p p.riodo d e f e rias . 

. escolh a dos h o rarfos de tr aba­
l ho . 

PARTICI PACAO ATUAL 

( ) 

( ) 

( ) 

PARTICI PACAO 

) 

) 

( 

c;, 



. escolha dos estagios d e forma- ( ) 

çao . 

. escolh.:\ do ch e fe hi erarchico . ( ) ( 

. policia d~ sa l ar ios . ( ) ) 

.tr ansf ê'rcmcia " um OL\tro c a rgo. ( ) ( 

· transfê'rcmci a gé o grafi ca . ( ) 

. elaboraç.:\o d a descriç a o da fun - ( ( 

çao. 

· (~sco l ha d e u m novo prod u to. ( ) 

. esco lha. dos n o vos mét odos d e ( ) 

f ab ricaÇao . 

. esco l ha da s novas f ormas d e orga- ( ) ( 

nizaçao do trab a lho . 

· d ef i ni Çao d as normas d e higi e ne ( ) ) 

e d e prob:~ 9 ao . 

. definiçi\o d a politica s oei a l d a ( ) ) 

empresa . 

. definiÇ a o d a politic a. de i nve s - ( ) 

tissemento da empresa . 

.defini9 .ao d a e s trateg i a geral ) 

r. 

- -~ 



31 - Qual s e ria ,para voc e,o tipo d e organizaÇao idea l ? 

o me lhor t ipo d e organizaç ao ê este proposto 
onde t r êl.ua] ho . 

pel a empres a 

{ o m{;;! lt-·0r tipo d e org:mizaÇao ê àquele onde o s trab a lhadores 
p8rticip~m ~n c~p !tal d a empresu . 

o m":c' l h .... r Li p o dt.:' organiz.açao é à que l e onde os trab al h adores 
r ec Ebem ~ma p~rt~ dos lucros r eal i zados p e l a empr ~sa . 

o m:.-i hc·'- t i po d e organizaç ao ê àquE"le onde o s trabal h adores 
p ",u-t l r:i {l a'"!. ;\3 d:=-ci soe~ ( si s tema da cogestao) . 

o mf~"lhr. ;- I. ipo ê àqLU? l e onde o s tr a b a lh a d ores d ecidem e les 
mnsmos ( si ~,t ef,,:> d o:.. autogestao) . 

8. 



ANEXO N° Q 

A EMPRESA DO SETOR INDUSTRIAL DO VIDRO 

Esta en.pr-esa n asceu em outubro 1665 
q Unndo o r ei Louis XIV, sob a i mpulsao d e seu ministro Colbert, 
a ssinou as cartas patentes dandolva~ ios privilegias à Companhi a 
d e Vi dros . 

Três 
de um grande grupo qU2 reune 
at i vi doõtd e s . tolas o vi dro ai nda 
produto do grupo e esta a t.i vidade 
f aire". 

séculos depois, ela faz parte 
do=e empresas t endo varias 
é considerado como o principal 
é o seu pri ncip a l " savoir-

A sede socia l da empresa se encontra 
à Pi:'I r i s e el a possue varias Llsinas n as difer entes regioe s 
fr ancesas a~~i m C'juP. n o exterior. Sua filial b rasileira é a mais 
impcl-ta:"lt :? d o ,- a mo d9 tod .:t a Amé:-ica Latin a e e l a i! a prime ira a 
utili ': flr i\ ter:no 'tQ';Jja nec~ssilria p ara a p roduçao do " float­
C)l i\ s'S ". (.~ C'I1,~I- P <;; 3 é l ider do mercado france's e ela é bem 
po~~ -= j OP ,"l c' .. l. n O 'Hõ' rcado i nternac i onal , mesmo se a 
i n 9l (:~s a .. a:nt>r' i C '';\ ''~1 e japonesa parec em causar var i os 

concLlrr ênc i a 
p robl emas . 

Esta empresa desenvo l ve u ma forte 
ativ l i a de cl t" ~.h:>sq l l\sa e ela é propri etar ia d~ v ... riêls patentes. Os 
"rr.;,y.;tl ti e o;:;. " r~::w'? ~~ntam uma p arte i mportante dos seus resul tados 
f i n~'lr.c.: i Y- .:IS . 

A empresa f oi a primeira a ser 
n ac\ c n 03. !iz .... da e rr 1982 e segundo a d ireÇao e os empregados es-ce 
estcl "': ut.O n a~ n llciou o funclon Clmen to da ~mprE'sü . EI a foi tamb~m a 
primeira a :-;E'r p,·· ivatizade. em 1986 . Desde 1982 , a empresa reduz o 
nurn~r."3 de ef et l './O~ . EI a contava com 611:1!:11(!1 pessoas em d ezembro 1979 
e h Oj e el ~ s sac; 27Eel empregados . Esta reduÇao de pessoal pode ser 
expJicada r- r.> li'l uti li:: açao d e novas tecnologias de prod uÇao que 
per'met~m um ~ produÇaa i'lutomati ca. Portanto, para evi tar todo 
prou1Hm,::; cr ,m o s s5. ndicatos~ a direÇ ao p reviu uma politica de 
"outpl ;:c::ement" para assegurar' a reconversao do s empregêldos 
demi':.l do~ . Na maioria dos c asos, est~s demissoes toc am mai s 
di retamemte as operarias que sempre trabalharam neste setor e 
par ..:: quem teda '-econversao parece i mpossivel . 

A 
i'lssim fechada e eventualmente 
tecn icos da produçaa. 

politica d e recrutamento esta 
a empresa r ecrLlta n ovos managers e 

0 5 empregados sao quase 
n acional i dade francesa, mesmo se nos encontramos na 
ope r u ria uma fort e descendencia italiana . Nas u si n as, 
estrangeiros sao o riginarias dos paises da CEE. 

todos de 
populdçao 
os un icos 

Ha uma 
empre'1 ':\dos de SQx.o mascul ino e 
espp~ i ficidade do traba l ho neste tipo 
"métier " do vidro era até recer, temente 

+orte predominância dos 
isto se ey,p1ic~ pela 
d e industria. . No mais, o 

tr a n smitido do p ai a.o 
-fi lho . A tr ad i çao dos "gentils-homm~s" ~ ainda presente nos 

9. 
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espir" i tos, mesmo se 
cRrta devalorizaÇao . 

a profissao conheceu var-ias mudanç as e uma 

A anci e nidade é e l evada . A maiori a 
dos empregadns têm mais d e vinte anos dt=! casa e Lima i dade médi a 
d e 45 an05 .0 i ndice d e absenteismo f! fraco ( mais ou menos de 
2'l..A mé dia n a ci ona l é d e 7%). Os op~r arios sao g$'ra l,nente 
sindica li= a dos e a CGT f o sindicato ma is forte da emp resa . 

A dir~çao con s id e ra que o grupo 
pr-op oe um '3- polit. ic p.. 'Eocial d o "avant-g a rde " e a c::on certa9ao c om 
O fi sindi.catos aparece com uma vont adE' e>:pressa da di reÇ aa. I sto 
n a o i~pede os conflitos soc i a i s . 
A empresa ccnsa cra 1,1y' d a massa su la"-ial à fOíma9ao UO P Qsso~l . 

El a é hoj e ma i s r eservada a rec: onversao dos operarias que pewou(f, 
o emp r ego . 

HOje o grupo conta com mai. s de:· doi ;:, 
milhoes d e aciona:-ios! A prat.ic a do c eo.pit a li smo popular ?Llmr",,')~,-. ·.· 

o numero de p equenos acionarias ( d ez aç oc>s ) . A dir e s.ao t: ol1sjd er ~ 

que e sta paI i ti ea aumcnt..'l seus custos f i n an e ei ros , p lJ; >" ;; 

a ssemb I l!'ia d os acionarias ( pal"'il i\ p r imeir a , a di" (;'c ao a:, W)OLl ,. 

Zeni th!) P. a prepa.raçao d ~ doeul m~ntaçao d esti nada ao "- BC i r:II."'1"" i \.'::' 
r epresnnt.;\m n ovos CU&tos importantes . Qu ando n a ci on;;ll iç:~M';O~ r;. 

grupo r:\proveitava d0 5 empr-estimo'3 gover n i\IT.~ntais,e M.:l Je p, lt? "s,v~ 

proc 1.lrar nov.'lS f r:m t es de f i nanei ilmento . 

l o· 



ANEXO N° 7 
~ EMPRESA DO SETOR BANCOS/SEGUROS 

Este gruiJo ~ o resultado d a fusao d e 
d ez p equenas ~O!pr'esas d e s~gLtros . EI s foi n acional i zado em 19 46. 

d a seguint e f orma : 
pelos empreg2dos e 

o c ~p it a l social do grupo é dividido 
887. d as aÇaes saa d et idas pe l o Est a da; 4% 
8i: por d iferer\test acion.:\rios. 

E le ~ o numero um d o setor d e 
seguros . E le oferece varias serviços na FranÇa e em outros 
cinquenta paises . A E uropa unida ds 1993 criara. novos pr-oblemas 
p ."ra este grupo~ p o i s toda concurr ênci a sp.ra I i vre entre os 
grupos d e seguros europeus . Comp a rad o com seu s concurrentes 
in g l es~~ e a l ema~-'s, o grupo francês aparece como sendo menos 
compet i tivo no n;ve l dos preços dos contratos . 

As ativid a des de seguros sao 
r epartidas em ç inco d epar t amen t os : I.A . R.D. ; Vid a ; Capit a liz a9ao ; 
SE'guro~ Co l e ti 'lOS ü Resseguros e Estrangeiro. Cad a um destes 
d e p a r tarl'\ :.::! n to'?, dl5p '.) ~ d e um circuito d e c01llsrc ializaÇao diferente. 
Tr ê s d L'p,",r t c.v;-, ~l')tc,= gcrais~ I ilvesti s~ementos ;All a lise e Previsao e 
Pessoa l e Rr< a 'i oes Soei ai s a5:;i stem o s d epartamentos 
op0rac :\cn::i "':' . 

A empresa empregava em 1 981 , 1"' . 192 
em!,r"eg d ,,,,dn-;-, p~ l'"rr:.::,;"I t!nt=s e 7.020 outros considerados como 
i.nrl~p~/" d Cõ'rt p.s. ;,>! p. s ta u! ti ma categori ~ n os dovemos si tuar o s 
efflr>rpl),,,cI Q~~ t E-'("' J.., r:"' ... ,' iC5 c os manc!ata:"'"ios, c a "t egor ias esp:c:ificas 
<'ln st.:.~tor OP "~ p.ç ur05 . HOj!!', o g r u po emprega 9 . 350 empregados 
f i>: o~ , A l n f c}'~ " <"'t i ca p l?rmitiLI a r eduçao de certos poscos 
adm5 n i si:rati voY~ quP. repr esl:?ntam u ma parte importante dos custos 
fi xos . O gr~lp o;; r 'p.t .. ne 1700 manag~rs r esponsaveis . 

Como este grupo f az parte do setor 
t erciar i o ~ nos nao encontramos a c ategor ia " operarias", mas nos 
en on i: ram(V' .. 3i~~' j:",p. s soas assmi 1 adas E' empregades sob a denomi n aÇao 
" por t e i rr)'3 e l::' f,lpregedados de i movei s . 

A médi a de idade d o p essoa l gira em 
torno de 41(1 a n os e a ancienidade é de em médi a de d ez anos. 

A politica de recrut a mento do grupo 
esta fer:h",d a e somente para certos casos a empresa r ecorre ao 
mercado d I.? trab n l ho. ~lesmo se os empregados n ao di sp o em do 
estê\tuto d e fun c ion a ria, eles té'm a gar-antia da empr-í}ga . Esta 
garantia p ode num certa sentido e:{plicar o alto nivel d e 
absenteismo ( 67. ). 

A diferenÇa entre os salarios 
e mais masculinos e f emi ninos é ma i s acentuada n es ta empresa 

p a rticularmente para os n iveis hier ar chicos mais e l evados . 

Os sindicatos sao 
nesta emprlO!sa . A ma:ioria d üs empregados sao 
si ndi Cil "to ( 35 % do pessoal lO! a CGT r e presenta 

b em implantados 
inscritos à um 
55 :;.: dos 
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empregados, enquanto que a CFDT aparece como o segundo sindicato 
( 20 % ) . Isto n ao signi f ica que a CGT soube c onquistar as 
empresas de servço . A vontad~ d e cons~rvar a g~r ant i a do emprego, 
que f oi varias vezes ameaçad a p e l o gov~rno, e xplica uma t al 
presenç~ . 

A direçao c ons idera que h a uma boa 
clima d e tr abalho na empresa e que e l a procura o dialogo 
constconte com os representantos do pessoal e mais part icularmente 
com o s sindicatos . O grl.lpo invesl:iLI enormemente em 1982 na 
formaC;a,o dos man ~gcrs à negociaC;ao . O objectivo era d o faci li tar 
a introduc;ao d as reunioes de expressa0 di re t a . 

J2. 

I 


